
PRESIDENTE hRÍÜSO FROHOIZ! APRESENTA PRLGRAMA NACIONALISTA
ARGENTINA ACEITA DESAFIO QUE
LHE LANÇOU O DESTINO: TORNAR-
-SE UM PAÍS MODERNO - OS PONTOS
DO PROGRAMA DO NOVO GOVERNO

DO PAIS IRMÃO
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/, da \mcntinu. Nu mensagem quo leu diante do Con-
SS duo a Argentina devo "baixar a cortina"
Zmwado c acíilar o desafio quo lho lançou o destino.
WrrSli levantou o balanço da "catastrófica" zituação

Smoo7Stírl do pai», o propôs um vastt,progra-
muih, recuperação, a fim do traúsfomar a Argentina
r. tornd-la um pais moderno.

U inverter o'processo inflacionista, nao dimlmàn:'.o
r, ,-onsumo, mus aumcnlatído o produção!0 °jj"snórglca «ovo política de comércio otçerior, ten-
deu, a melhor orientação nas trocas, diversificação dos

arcada», e cipsa defesa dos valores dos produtos de
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Resolução Dos Trabalhadores no Primeiro de Maio:
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DECLARAÇÕES DO ARCEBISPO DE TERESJNA^ :

"Presfes fisfá Mfo. Hão
discutamos o Assunto"

TSsquivou-se a se pronunciar sobre o Manifesto do episcopado flumi-
nense — As conseqüências da seca no Piauí .

Ae comemorações do Dia do Trabalhador
se caracterizaram pelo protesto contra a nlo
aprovação da lei de aposentadoria ordinária

— No dia 13 a manifestação em frente ao pa-
lácio presidencial — Sindicatos com bandei-
ra a meio pau e em assembléia permanente
em todo o país — A solenidade no Sindicato

dos Têxteis- " -

CONCENTRAÇÃO 
monstro pela aposcnUdira ordinária cm

frente ao Palácio do Catete, no próximo dia 1» de Mulo,
foi uma resolução dc todas as entidades sindicais do Distrito
Federal, ndntadu por ocasião dos festejos realizados pela
passagem do "Dia do Trabalho», no Sindicato dos Têxteis.
Os. fiíítoJoH alusivos a data universal dos trabalhadores
constituíram uma vigorosa manifestação de protesto contra
o desenso, pelas reivindicações dos trabalhadores, como ocor-
réu com n votação da lei de aposentadoria na CAmara dos
Deputados.

DEMONSTRAÇÃO DE UNIDADE

•MONSTRO
Aposentadoria
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Tõdii a grande assistência que lotava o auditório d Sindicato dot.Tèxftli aplaudiu de pé a declaração
dc protesto em lace da não aprovaçtSo da aposentadoria

FORTALEZA, 
maio (Espc-

eial para a IMPRENSA
POPULAR) — Falando ao
jornal «O Povo», desta ca-
pitai, a propósito da seca
<iuc fustiga neste momento
as populações nordestinas, e
abordando, tumbém, outros
temas da atualidade política
nacional, o Arcebispo de Tc-
rezina, Dom Avelar Vlllela
Brandão, fez as declarações
iuc reproduzimos.

MBERADE DE PRESTES

Sobre a liberdade de L-lz
Carlos Trestes assim ae ma-
nifeslou • Ilustre prelado;
«Prestes esta solto. Não
discutamos o assuntos. E
afirmou a seguir:

— O comunismo ê uma
doutrina poltlco-soctal qne
envolve postulados füosófl-
eos e; Ideológicos, dal a com-
plexldade do problema, a dl-
(teaMade-de «prntfr sobro^ére,
exclusivamente sob o ponto
do vista em que o comunis-

mo gostaria de ser julgado.
Há no comunismo aspirações
aceitáveis e há princípios o
conclusões condenáveis. O
que 6 preciso é despertar ca-
da vez mais o Brasil c o
mundo para a compreensão
do Amor a da Justiça. Nesse
dia — concluiu — teremos
atingido um elevado grau dc
maturidade social.r,

Instado a dar sua opinião
sobre o manifesto do episco-
pado fluminense, Dom Ave-
lar esquivou-se a fazer qual-
quer pronunciamento, ale»
gando não ter lido o texto In-
tégral do manifesto.

TERESINA EM POSIÇÃO" 
DE TRAMPOLIM

Sobre a sttosaçao eos que
se encontra a capital de seu
Estado na dramática conjun-
tora que todo o Nordeste en-
frenta, declarou Dom Ave-

— «O Puwl não foi dos
Estados do Nordeste o mate

atingido pela seca. A princl-
pio houve sérias ameaças.
Depois o Estado entrou em
fase de maior tranqüilidade

(CONCLUI NA 2' PAG.)

A .solenidade realizada no
Sindicato dos Têxteis foi uma
demonstração de unidade dos
trabalhadores o suas orga-
nlzaçOcs sindicais. Os traba-
lhos foram abertos pelo sr.
Felx Cardoso da Silva, pre-
sidente do Sindicato dos Têx-
teis que. em seguida, passou
a presidência ao vlcc-presi.
dente da CNTI.

Estavam presentes ao ato
as seguintes entidades sin-

dicals: Federação dos Tra.
b a 1 h a d ores na Indústria
Química, dos Metalúrgicos do
Estado do Rio. Federação
dos Gráficos, dos Marítimos,
do Vestuário, do Comérico
Hoteleiro, de Turismo e Hos-
pitalidade; SINDICATOS:
dos Gráficos, Jornalistas, Me-

talúrgicos, Trigo, Borracheiros.
Alfaiates, Sapateiros olltelel-
ros Pedreiras, Marceneiros,
(CONCLUI NA 2' ^AG.)

AVIÕES
DESCEM

AMERICANOS
NA AMAZÔNIA

Grandes Manifestações Assinalaram
o Primeiro de Maio em Todo o Mundo
Paradas militares e desfiles nas Democracias Populares — «Luta
contra a morte atômica», palavra de ordem na Alemanha Ocidental
— Nasser assistiu às comemorações em Moscou, onde foram lança- |
dos um foguete e um satélite, amboa de «Nylon» — Manifestações |

antifranquistas na Espanha — Grande comício na Guatemala \

DAO PRESENTE AOS ÍNDIOS E LEVAM
«TERRA>: 7,

BELÉM, 
maio (Especial

para a IMPRENSA TO-
PULAR) — O jornal "Folha
da Tarde", desta cidade, di-
vulgou a noticia de que um
funcionário do IBGE, 3esta-
cado para determinados le*
vantamentos estatísticos na
rcgia'0- do Baixo Amazonas,'-
municípios de Parintins S
Faro, encontrou uma meda-

(^^^^^____B^*^_s1a»Bp»W^^a»B»B»a^»B»K^-^^Hbi^^bIb4bH^'^%9^:^_^5X^'_a^»aHBtflV9^^^^ -Íèa^aaaflRÉ_a^»Ba»BB^BH »BB»»»»_flP% ^ssa^aP
X'-' >"^:^:xia»a»a»afójK«^-lla»al \\v\í^-\v^àMmMa\\ MmK-y&ttsffisXÍMmmMaWètâMBR '¦:"¦:'¦'.'¦ w'.:ííí<^___K^v____^::::!vi:^4_!i____________i: >!^^_H__|- - '¦jiM\mmm»^^MmMmMWa\mmTWi™im\ iil\\m\\mmmm\mmW ^T ]mwM saWltTaaaal mBfk''' 'ii|n""l^» ¦ ¦______( - i_flsal '' '^twr

jéIbIHK^bIÍ H^^dI 4»a»a»a»l^a»a»aM»siaSBsi^

_gB^^raHÉÉ_____P saBáSáSlaíaBrSP^é \W^^-^^Ba^Ma\aW^^^^a\\\\ ^a\\\^m\\\\\\^^SÊÊM^^a\\ \

__________! H___t- ____sHa____K _PP^ "" '¦jif^i' ~'M^'^^;A:;-'*-u .*_RI ____Í^:Í___t ' ^^Sla '

JBuBfíJFfji ^lifffi^JLy lS^|y ^-^-•^^pT_B Jgftff^^aaW a«aP»jSfr 3_f_____________BB^___Í______r ' M

lha c-m poder de urria triliti
indígena, na qual constatou
às iniciais USA. Indagando
como o achado teria vindo
para naquele local, íol in-
íormado pelos índios das
constantes aterrissagens de
aviões, de cujo bojo deiem-

.barcavam homens' traan^
•presentes para-a'trlbu, e,re-
tornando depois, leva,ndo
grandes quantidades de tfirra.
Nessa região encontra-se cm
funcionamento uma sor.da da
Petrobrás.

Prestes Irá
Amanhã

á Cabo Frio
GRANDES festividad-.s es-

tão sendo preparadas 'em
Cabo Frio para recebe ama-
nha-,,a visita do ex-senador
Luiz Carlos Prestes.

AH chegando às 11 horas,
Prestes será homenageado
na Câmara Municipal, sLguin-
do-se depois um almoço quo
lhe será oferecido.

Às 13 horas, irá ao Acraial
do Cabo, onde, na sedo do
Tupi Futebol Cli te, será aí-
vo de várias homenagens, O
Sindicato dos Arrumadores
de Cabo Frio será também
visitado pelo ex-senadói' ca-
rioca. '¦•;" : :

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, tor-

necida pelo Serviço dc Me-
tereologia, válida ate as 14
horas dc amanhã, c a se-
guinte:

., Ter»eov ioítãvcl, ccyn diu-
vas-jc trovoadas possíveis.'Ventos: do oeste rondan-
dc- para o quadrante sul, com
rajadas moderadas a fortes.

Temptrtura: cm declínio.
Mãxlms: 35,0 graus,, na

Tijuca.
Minima: 19,4 graus, no

Jardim Botânico.

PARIS, 
2 -(FP)

dc Primeiro

trabalhadores tV

Fracassou
Tentativa de

Golpe na
Colômbia

BOGOTÁ, 3 (FP) — Fia-
cassou a tentativa de golpe
contra a Janta Govcrnameu-
tal, que chegou ao raoto tli
quatro dos seus cinco mcni-
bros pelas forcas da 1'olicin
Militar.

A frmia, Militar informou
qoe as eleições presidenciais
reatisar-se-ão na data previs-
ta, Isto é, a 4 do corrente.

Segando consta, os insur-
retos teriam sido Inspirados
pelo ex-ditador Rojas Plnllla,
qu* se acha atualmente nas
Bermudas

_ A datu
de Maio,

Dia do Trabalho", foi como
morada rio mundo inteiro.
DEMOCRACIAS POPULARES

Nos países de Democracia
Pepular, a celebração d<> Dia
foi ensejo a., mesmo tempo dc
paradas mllitnrcs ° desfiles
populares. Em Berlim-Leste.
om presença de numerosos
dirigentes du Alemanha Ori.
cntal, e> do embaixador dn
URSS, um desfile militar sc
verificou mi Praça Marx-
Engels, com a participação de

^ unidades--- -blinriftdas,,. forma-.,
cões de àrtllhãr%,>,e 

'"grupes

de combate» das' usinas; Ma-
nifestaçôes populares ocor-
rerani. Em Rostòck, principal
porto da Alemanha Oriental,
no Báltico, unidades navais-
realizaram tuna parada.

Cerimônias análogas se dfi-
scnrolaram em Praga, Sofia;
Búcarçstc, Varsóvia c Buda-
peBt.
GRÃ-BRETANHA 1" OUTROS

PAÍSES
N» Inglaterra', contrária1

mente à traóüçSc; nenhum

desfile foi organizado. Na
maior parte dos outros países
europeus, entretnnto, realiza-
rnm-st- manifestações sindicais
ou políticas. Na Escandinávia,
as comemorações foram ravo-
íccidas, por um tempo ensoia-
raclo. Na Alemanha OcIdcntaI.
iodas as reuniões organizadas
Pt-los sindicatos socialistas
estavam seb as palavras dc
ordem de "Paz. liberdade, o
Progresso, ''Luta contra a
morte atômica".

Na Áustria, os partUics so-
ciallstas, comunista o popn-
listo,, organizaram rcuniõcs
nas "prlhcipãtá cidades. A ma-
nifestação socialista de Viena
tinha ccm0 palavra de ordem
centrai u unificaçho da Eu-
ropa.

ITÁLIA 33 FRANÇA
Na Itália, as orgunizaçjãeS

sindicais, partidos soclalsta,
comunista e democrata-cris-
tilo. organizaram manifesta-
çOes c reuniões daa quais as
mais importantes se realiza,
ram cm Roma. A CGT convo-
cou se«s membros Para a im-
pon.ente Piazza dei Popelo,

Milhares di
compareceram iis comemora-
ções do Primeiro dc Maio,
em Volta Redonda, caracteri-
sadas por forte sentimento
nacionalista. Tambíra ali, os
trabalhadores ergueram seu
protexto contra a nSo apro-
vaçSo da lei da aposentado-
tia a Primeiro d* Maio. (Re-
pertag»— oa iwgunda pág.)

Cientistas Britânicos
Á Cessação Das

i) Pedem ao Governo
Experiências Atômicas
d
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Acompanhado o apelo de carta firmada por Bertrand Russel

O dr. Magzrlno Toh
:•»! iiM atiutdáde pro
r.rm.viíos dn Poíici,

((Tccado
lioriái por
dc Vim-

¦ OITORBS 2 (FP) — Uma
¦— petição em íavor da ces-
sação imediata das experén-
cias nucleares britânicas,
foi diriigda ao primeiro
ministro em nome de 018

cientistas britânicos en-
tre os quais figuram 66 mem
bros da «Roíyal SocletJi»
(Academia de CíencJes). è

t)3 professore-s de ctenoias e
da medicina de Universida»
des britânica».

Em carta aoonjjpft_h««Klo
esse íipèlo. o fitotoJo Lord
Russet declara que «é intole-
rável que a Inglatocra conti-
nui suas experlêtíoias, <.a
despeito da decisão do go-
vento soviético de suspender
as suas». «Existe hoje em
dia uma ocasião única de
reduzir o perigo nuclear que
amèáca a todos, 5J»pe*o qae

vosso governo terá em conta
a opíniSo não somente de
numerosos e eminentes cien-
tistas, mas de milhões dc
pessoas comuns, c suspende,
rá imediatamente a série de
experiências na Ilha Chris-
tmas>
Em sen apfilo, os cientistas

declararam que cada expe-
riència. aumenta a rádio-
atividade no mundo inteiro,
o arrisca fa»r aumentar
nas futuras gerações o nú-
mero de crianças anormais.

• Enquanto essas armas se

encontrarem nas mãos de
três potências apenas, um
acordo para o seu controlo
ó realizável. Mas se as expe-
ciências continuarem, se ou-
tros governos entraram de
posse dessas armas, muito

maior se tornará o perigo de
que um cataclisma nuclear
seja desencadeado em con-
seqüência de um ato irre-
fletido da parte de um lidei'
nacional desprovido do sen.
tido dc responsabilidade».

A 
Assim é o Pão de Cada Dia ¦—

Os "comandos sanitários, promovidos pela Secretaria Geral de

SaúdeT P.D.F., estão visitando diariamente bares, restou antes

rconfeiTarias da cidade, para fiscalizar as condições de higiene

dê ses; eSeclmentos c,uo manipulam e fornecem à população
o não de cada dia. Na -.loto, vemos o comando cm açSo num

do? tares da Cancela, cm S. CrlstóvOo. (Leio. na oitava pâflina.
reportagem dc JoSo Borbbrcma;'cqm fotos de Luiz Carlos Rangel.)

enquanto que a Associação)
Cristã dos Trabalbadore» Ita.
lianos organizou uma reunia*
na Praça de São Pedro, onda
falou o Papa-

Na França, se o prlm_lra>
de Maio foi sobretudo um dia
oe prazeres c descanso, nu-
merosos desfiles e manifesta,
cões se realizaram nas primei* .
pais cidades da província,
não se assinalando incidentes.
Atendendo a um apelo da

Confederação Geral do Traba-
lhe, numerosa multidão gfl
congregou diante da sede da
entidade. Os manifestante*
gritavam'""Paü -na ~ Argélia",
"o fascismo não passará",
"Não, às rampas de lança-
mento"'. Enquantn cantavam
a "Internaclonr.i"

NA UK6B
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Rodeado pòr líruschlov Vo.
rochilov. Mlkoyan e outros
dirigentea õOVléticoa, o P«"esi-
dente Nasser assistiu, do-alta
da trbuna do mausoléu Lenin-
Stalln, honra reservada ato
agora somente aos dirigente*
comunistas, ao detfll8 militar.

Aclamados pefil multidão,
Nasser e os dirigentes sorlé-
ticos apateceram na Praça
Vermelha ás 10 horas. Bandei-
ras e bandelrolas, com as pa>
lavras cTe ordem do partido,
guirtandas de folhas e un»
imenso retrato de Lenin, c*-
namentavam a praça. i

Ap6s ter passado em re>1«W
à_ tropas, Mallnovslcy, ralnis.
tro da Defesa, subiu à tribo-
na e com a tos aumentada
por centenas de altos-falán.
te», pronunciou seu discurso.

Aberto ao som das fanfar-
ns e das salvas efs artUharia
das baterias do Kremlin, o
desMe militai' propriamente!
dito não durou senío quin-s
minutos. As Escolas e Acade-'
mias Militares, às unidades
de elite da guarniçáo de Mo»,
oo-, suesderam-se as equipa,
gens dos submarinos, desta-1
Camentos blindados, forma- j
cães de artllbaria montada, j
dotadas de canhões « mortet-;
ros <le todos os calibres ea-:
tre os Quais os famosos "Ks>

tucha», de W t«*os, « Anal-
mente o» paraqnedlstas.

DESFILE 1:1 i
DE TRABALHADORES ,|

Um desfile interminável de1
trabalhadores, e que durosi
várias horas, sucedeu ao de».
file militar. \
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rileire e a Prefeitura
aio e os Favelados

A.Polícia de Vigilância prendeu o oavwsédkso, provocando enérgioa
reaçào dos moradores de Vila Cachoewa -- A intervenção da PMDF
èsntou um oòoqu» de graves ootwequéncias

Magarinos Torres

%Jf oeerrfiioB
geetes do l?'
tte «s_sMíí,r.

-uto-ontoia, 4s
D. P., ooderiam
iffisao-jSnosíi fii-m, * ja_ietjis>

íSo, pronta 9 eficaz, dp iiuatr"
uhoauoa da Polici-i Militar.
Tratava,va-se .in ai'bltiíirlédadéí

stíd»s vieli Püllcii de Vlgi-

As declarações do sr.

Vila Çàçiiõelru no Aico <la iioa
Vi.-íia, o postcrlorment*!. cotitr:.
.i üôfenãuí* düatea ]nof„Uur*ít>, »»,
advogado Magaxlnos Torres.

.K»*«iM» m» ».íf).l«vl.a i.*5J»t«

Concluída a Operação «Kavio em Troca de Caíé»
- ji _ ..._  _ -AA»/4- antro n PTiVeiHO

jBl ^| «_r^a _r^í BaP^Í HM'' ":'J^P

^________________L* ^ "" ___^^!v!? ¦• Bll^c^^BPS^iR^ãfiSJB ______§msa«aal

__S w _K^^Xa í* ** 9 S____i*^ I9________j ____^^_K_B ¦¦_¦

|l Hil^a _l (íi*-'*||R^__|P*lt»i_¦ * ' ________P'- !|_|
B^^^^ShB X T**."*} -^______; j_6^____i Wk' í\ Â mm
HS H_s ".. • ¦. jMhwsjaMM __K:$:s_P6a^9i«kl ¦¦¦& sHâsHIaH 3s_«! * ^ s\\\\w0im^^saam\Tix^iKXyXKK^ikWzzmgKiKiiK^S^^  *Vv «WBw8_____iM____iBWh>vj_K^w8ww

Assinado ontem o acordo entre o governo

brasileiro e o governo polonês — Satisfação

geral entre os armadores brasileiros — De-

 talhes da transação

l<iuórent'e de assinatura do acordo, para o compra.pra.de mviosfacgueiros, vendo-sc o mjm&° ¦ tj*^°

0___HKANTB 
Silvio Mui-

ta, presidente da Comis-
silo do Marinha Mercante, as-
finou, "oritoml: contrato com o
governo da Polônia para a
eonstrus&o, naquele pai», de
14 cargueiros para o nos»o ser-
vifio de cabotagem, mediante
troca por café e outro» exce-
dentes de nossa produção, no
valor de Í4 rallhSes e 100 mil
dólares. Essa transação, bati-
zada pelos jornais de "Opera-
çSo navio por café", vinha sen-
do negociada hâ meses relos
técnicos da Comissão le Ma-
linha Mercante diretamente
com as autoridades polonesas,
dat ter sido possível conclui-la
apenas uma semana apôs a san-
çao da lei que criou o Fundo
rte Renovação da Marinha Mer-
cante.

CARACTERÍSTICAS DOS
NAVIOS

Ps-U W_Sos s&j g&gfsgetm

pura a i}iüoíagcm, ds âda tW
pos padrões: 10 unidades dal
ü.OOO toneladas dead-welght e '
4 de 8 mil toneladas, conformo
características e egpécifleacSef.
filadas pela ComiBíSo d» Ma-
rlnha Mercante, que atendem
às peculiaridades do Bottc. trt- j
fego eottelro e incorpora» os
mais modernos aperfeiçoam»»-
tos..aa tóonte ds CCTSStr?S*S
naval. O» cargueiros de^S.ÔOO
toneladas, tem capacidar» •!•
carga de 23B.O00 pés, calado de
6 65 metros, radio de aça» de
5.000 milhas marítima» e velo-
cidades de 12,4 nos. Quanto às
unidades de 6.000 dwt., sus, ea-
pacldado de carga ê de 335.000
pés, calado de 6,97 metros, ralo
de ação de 9.000 milhas mârttl-
mas o velocidade de 16,6 . 61

PRAZO DE ENTREGA
Os navios serilo construídos

nos mesmos estaleiros pcione-
{GQXGWl &A *.«i_Ui
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«J-âf^U PARA O MUNDO
=IMPRENSA POPULAR: •IM. 3*6-1918:
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SUCESSOS DA COMPETIÇÃO ECONÔMICA
O sr. ai/eu Dulle», irmdo «l«> lecreldrlo

«Ia flstcido ilu Washingtan, aitd alarmado
com o avanço vigoroso àa economia «o*
viética, ZJoi» fatos mexeram com os nsr
vos do oito funcionário da administra-
ção dos listado* Unido* « são realmente
dois fatos bastante slanlfioamosi a ;w>§;
ração em iOM da produção de aço da VRSS
0 da China eoniu»tamonte, em relação aon
Estado* Unido*! » a pmtnça da União
Soviética nó mercado (níermicional do ma-
teria* primas, quebrando assim o «nono*
pdllo imperlalista do fomeoedoro» » ,m-
don» d» preço», páfflcularmente d» 'ami-
nados da aço o alumínio,

O qu» mais assusta Ailtn Dulle» * a
rápidas da aumento da produção sovidtioi,
sem quo 6ssn crescimento resulte om gran-
do» sacrifícios ¦» transtornos no quadro dn
economia geral do Mis, o quo seria lógi-
co a fatal num pais copiíallifa como os
Estados Unidos.

O irmão d» John Foittr Dulle* è o -:he-
fe da "Central Intclllgcnce Agtncy" a, por
Isto mesmo, o reipomdvel pelas Investi-
gações- ianques dos grandes problemas p>
Milton o econômicos. Nessa alta função,
Dulles levo do dar o grito de alarma, o
que tln fés perante a Oámara de Comer-
cio dos Estadas Unidos, para proclamar
amargurado a aid mesmo com uma ponta
da indignação, quu a União Bovlitloa m*
tá ganhando firmemente a competição mo
mjiiiicd. jlimrrondo u mm rtvelaçao, «Ira-
mdtica para a principal potência :aptta-
lista, a produção do aço dos Estados Uni-
dos caiu em totl de it% om relação ao
ano unterior, ao passo que a produção so-
nlétlva aumentou no mesmo periodo d»
tt%. Com la(o, dl» die, os Estados tinidos
foram ultrajmsiado» pela Unlao Boviéttoa

e a china Popular em conjunto,
Allen Dulle» procurou explicar o fond-

meno •> tinir »uu» uowciuiides. E' a crise
mos Estados Unido» qua nosslbllltoit* isto.
disse o irrnilo da acorodirlo do Estado, H'
verdade, em porte, Por um lado, verno*
a economia capltullsta, sofrendo o mal in*
curdvel das crises-, por outro lado, a «co-
nomia loelalwdu, planificudu, imune tln <ví-
ses, sempre em desenvolvimento v inogret-
te, A primeira 'ova os 'imperlalista» an
beco sem saida. A segunda condus o mun-
do socialista á vitória na competição fui*
ci/ioa.

•fsse avanço esjwtaoular da economia
soviética »»td permitindo à URSS, ¦sggnn-
do o alarmado sr. Allan Dulles, a 'apli-
cação de capitai* na desordem" o o forno-
cimento do créditos o armas «4 pequenos
palio* como o lemen, para "eoiirliulr o
novas perturbações no Orionlo Mridlo" o
para "exacerbar o conflito eom os brita-
nloos e com outros -sultanato» na regido
do mar vermelho".

E' claro, a economia soviética ostá pnr-mltindo.1 suplantar o* Estado* Unidos; in-
tcrvlr salutarmento no mercado interna-
elonal, quebrando o monopólio imperialis-
«a do yi-i-cqs; o/udar, de igual para Igual,os vovó* (mesmo os menores » mais atra-
sado») qu» lutam por sua Independência
política » emancipaçiJo econômica, contra
a dominação » a exploração do» jolonii-
listas, mas. isto é um bem do que todos us
povos ee rofubtiam. multo ao contrário do
qu» (Ne essa legitima figura do imporia-
lismo queio sr. Âllen Dulle», ao 'iprcw
tar êsse auspicioso acontecimento oomo fu-
tor dè "desordem", de "novae perturba-
ções" ou "exacerbamento de conflitos".

R. M.

Concentração-Monstro no Catete...
(QONULUSAU DA /• PAO.)Açúcar, Bancários, Energia

HlAtrlcu, KmprcKitdos 'Io Co-
niôrclo, Cusuh «ie diversOu»,

Arruinadorcs, Lavundolrlas,
lislivu. dc Minério, ieJot«">niou,
Empresas Urbana»)' <l« • Por.
nambuco, Têxteis, Coinissá-
rios dn Mnrínjiü .Mercante,
liniãu dus Servidores Muni.
«.ipui*. uma «.-omissão de Ira.
balhadores do Kslaiio ilo Ks-
plrlto Santo e tim-ríprosen-
lantc da CGT da Bolívia e
oiilro-i. * •• •

os.dttÂrjOR'ií$'.
Entte os oradores.;filou o

ir. Slnduifo Azevedo Peque,
•to om nome das Confedera-
<õeu de trabalhadores do
transporte, da indústria e do
Comércio'; o sr. Aparicio Al-
ves do Amaral, cm nome (Ias
J'c.Jeraçõi's .Uo ..iiabalJijidores
«Ic.ita Capital., u cm-nome
«Jo.-. comorclârloí o sr. José

.ílcdrtgíics dos "-Jantos; em
liónriü dos Sindicatos, o sr.
< •üniiiio do Meio, e pelos es.
tudanlrs tiacioi)alist.-|B,. Abiinr
da Antlrádc u a srta.-Judina
Queiroz, cmínSs estudante de

957. O sr, Sindulfo de Azo-
vedo Pequeno, falando pe.
las Confederações, leu a
mensagem daquelas unllda.
dos do grau superior dirigi-
da aos trabalhadores c à
Naçiio, cujo texto damos em
outro local desta edição, bem
como o manifesto lunçado
com a aprovação de todas as
entidades ali presentes, pro-
testando contra a nüo apro-
vaçâo da lei de uposentado-
ria.
NENHUMA AUTORIDADE

Nfio compareceu & soleni-
dade nenhuma autoridade e
nem sequer um deputado.
Depois de iniciados os tra.
baliios é que compareceu o
sr. Gilberto Cocrackt dc sá,
assessor sindical do sr, João
Goulart, que roesbeu demora
da vaia da assistência, indig.
nada pela nfio aprovação da
lei de aposentadoria, Já no
fim da solenidade, o sr. Gil.
berto Cocrackt usou da pa-
lavra para justificar a não
aprovação daquela lei, sendo
interrompido pelos constan-
tes apartes.

TCía:H URSS o Plano Americano
f de Inspeção da Zona Ártica
Rp.ieilada pelo Conselho de Segurança a Re-

j 
Holuqão soviética convidando os EB. UU. a

j cessarem os vôos próximos às fronteiras da
União Soviética

j NAÇÕES UNIDAS, 2 (FP) — Logo à reaberturai.a sessão do Conselho de Segurança da ONU, o dele-
g-ado americano Cabot Lodge dirigiu um último apelo;•. URSS pára que aceitasse o plano de inspeção da zona'...•tica para a ordem do dia da eventual Conferência deCúlpula.

Ò delegado soviético, Sobolev, porém, além de nãoatender ao apelo americano, declarou que, «usando dodireito que lhe facultava a Carta da ONU», opunha seu«veto» á resolução americana sobre o referido centro-'le. Dessa maneira, a resolução, que tinha obtido 10 vo-
tos a favor, foi dada como rejeitada, por motivo do «ve-
te» soviético.

Como virtual represália ao «rato» soviético foi, em
seguida, rejeitado pelo Conselho, contra apenas o veto
da URSS, a resolução soviética que convidava os Esta-
doe Unidos a cessarem vôos de aparelhos com cargas
atônicas em direção da União Soviética e que mandava
para a ordem do dia da Conferência de Cúlpula as dis-
cussões gerais sobre o desarmamento. A votação foi de9 votos oontra a resolução soviética e uma abstenção
(Suécia), A URSS, obviamente, foi o único voto a favor.

Os trabalhos do Conselho de Segurança foram adia-
dos «sine die».

A Humanidade avança normal e ininterruptamente;
mas,-por vezes dá saltos impetuosos. Acorapafae-os,

lendo os clássicos do marxismo
'-V'V;V PounoA

Obras Escolhidas de Lénln (I voL) 39,00
Obras Escolhidas de Lênin (H e III vols.) cada .. 46,00
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) .... 90,00
Questões Fundamentais (G. Plekhanov) .. 

'.. 
., 60,00

Concepção Materialista da História (G. Flekha-
nov) .... ..'¦ 35;00

018 Brumáriò de r-Tapoleão Bonaparte (K. Marx) 40,00
As Lutas de Clatò na França (K. Marx) .... 40,00
Salário, Preço e Lucro (K. Marx) ........ 10,00
O Socialismo e a Emancipação da Mulher (Lênin) 20,00

. FILOSOFIA

Materiajismo Dialético (Ins. de Filosofia da
URSS) .. :. /.  80,00

Da Teoria Marxista do Conhecimento (M. Ro-
sentai)..,.,...  «0,00

¦;¦• CIÊNCIA

A Origem aa Vida (A. Oparin)  .. 40,00
A AlbumWà e a Vida (A. B. Braunstein) ...... 25,00
O Vôo no Espaça Cósmico (A. Sternfeld) .. .. 100,00
O ABC do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) .... 100,00
História da Antigüidade (A. V. Michulin) .. 100,00

- EDUCAÇÃO

A Educação na URSS (Paschoal Lemme) '«0.00
A Educação Norte-Americana em Crise (Prefácio

de P. Lemme)  .. »0;00
O Socialismo eà" Educação dos Filhos (A. S. Ma-

karenko)0.:v-^':;/ .. .. .. ..;.* ...» »• *2'22
A Edu«^ção;Çjiiiumist-a (M. I. Kallnin)  ¦¦•5,00

¦A,''rA'^^y:!un^^krvKA.: 7. iU-
Um HoftJenv.de" Verdade (Boris Polevói).. .. 80.00
A Colheita :(Gallna Nikolaieva)  .. 8ò;oo
A Tragédia de. Saçcoe Vanzetti (Howard Fast) 80,00
Coolle (Mulk Raj- Anand) Famoso escritor in-

dlano:.;r..-í.-í. .. ,vV. 80^00
O Cavaleiro da Esperança (Vida de L. C Prer

tee) «sscrlta *po*f: Jorge Amado .. .. .. .. W,00
' A'Al Z~ô1£tA DIVERSOS "'¦'¦.

Revistas Chinesas, Alemãs, Rumenas, Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Álbuns, Estojos

de gravuras^.çtc,., ,.r,

RUA JUAN PABLO DUARTE, 80 — 3obr»«Jo — TtL: 33-1618
(ANTIGA -RUA ÒÀS MARRECAS), — D. FEDERAL

COMUNICAMOS OTITATÊ O DIA 18 DE MAIO ESTAREMOS (ÍUM
A NOSSA. BARRACA'1 NÀ KEIRA DO LIVRO, (PRAÇA FLORIA-
NO, EM FREJNTÉ A CÂMARA DOS VEREADORES (BARRACA

N.8Jf." DESCONTO NA BARRACA: 20%

BANDEIRA A MEIO PAU
Além da concentração no

Calote íoram udotadas as se.
gulntès resoluções: ul as.
scmbléias permanentes dos
Sindicatos em todo o Brasil;
b). realizar n ir Convenção
dos Trabalhadores do Dis-
trito. Federal, no môs de ju-lho vindouro; c) As coníe.
dcruçõesr denunciarem porIodos.os meios os deputados

cjuí! rião compareceram à Cã
mara para votar a lei do aposentadoria e os que votaram
contra, para que os traba-lhadores e 0 povo não lhesdêem seus volos nas próxi-maseloições de 3 de outu-bro; d) bandeira a meio pau,em sinal de luto até que se-
ja aprovada e sancionada aaposentadoria ordinária.

MARÍTIMOS
. Os marítimos, além cesua participação na ooncen.tração no> Sindicato dosTêxteis e em í/oita ftedon-
da, realizaram importante
ato cívico no auditório «io
Instituto de Aposentadoria
o Pensão dus Marítimos, ás1j horas. A solenidade, queíoi convocada pela Federa-
ção'.Nacional do? Mariti*
mos, Sindicatos filiados e aUnião dos Portuários do Bra-
sll, contou com urn grandecomparecimento • de traba-
lhadores do mar o suas ia-
milias.

Na concentração dos ma.
rltimos, tal como ocorreu
no Sindicato do*' Têxteis,
todos os oradores criticaram
acerbamente a atitude da

Câmara dos Debutados, com
relação ao projeto de apo-
sentadoria e tomaram medi-
das visando a conquista dps-
sa reivindicação.

CONCENTRAÇÃO E LUTO

Os marítimos resolveram
participar da concentra-
Ção que os trabalhadores
realizarão, no próximo dia
13, em írente ao Catete,
quando esperam que o pre-sfdente da República sa-n-
cione o projetr» da aposen-
tadorla especial. As bandei-
ras da Federação e dos Sin-
dlcatos- dos Marítimos, liem
como da União dos Portuá-
rios do Brasil, em sinal de
luto, permanecerão a melo
pau, até que seja saiioio-
nado o projeto da aposenta-
doria ordinária,

Também ficou .certado
que a FederaçAo e os Sin-
dicatos dos maiitimos, as.
sim como a Ur.iã0 loa Por
tuários do Brasil, distribui-
râo em todo o Brasil, a lis-
ta dos nomes dos deputados
que nã0 compareceram à
Câmara, no dia 30, para vo-
tarem a aposentadoria or
dlnária. Foi decidido ainda,
que os marítimos partlcl-
parão da II Conferência dos
Trabálhodores Cariocas, a
realizai*.se em junh0 d0 cor
,i*ente ano, nesta capital.

Ém homenagem p.istuma
aos marítimos das lutas rei-
vindicatórias dns trabalha-
dores, íoi observado um
minuto de silêncio.

MESA E ORADORES
Fizeram parte da mesa

dos trabalhos, ao seguintes
pessoas Vicente Alvares,
presidente, em exercido, da
Federação Nacional dos
Marítimos; sr. Holedo Piza,
representando o presidente

do IAPM; sr. Waldir de Mel-
lo Slmóes, Armando do Ama -
ral ,e Wilson Chaves, íun-
cicrláriq do IAPM. Henri-
que . Raimundo de Oliveira.

. prèsidiente da União dos
Portuários do Brasil, e mui.

. tos outros.

Fizeram uso da palavra, os
seguintes oradores: Vicente
Alvarez, pela Federação Na-
cional dós Marítimos, Tauma-
turgó Galo, João .Alves, Pedro
Fernandes, Expedito Borja,
conselheiros da Federação, Lu-
clllo Machado, candidato indi-
cado pêlos, marítimos e pprtuá-
rios aõ^pôsto de vereador, Hen-
rique Raimundo de Oliveira,
pela União dos Portuários do
Brasil, Waldir Gomes, pelo
Sindicato Nacional dos Mari-
nhelros, José Domingos Sou-
zat pelo DCT./os portuários
Silvio C. Válter e Vicente Ro-
drigues, Agnaldo Mltra, presi-
dente da Junta Governativa do
Sindicato Nacional de-Talfel*
rós,.è Toledo Plza, pelo IAPM.

. Todos os oradores insisti-
ram em. salientar a necessl-
dade dè. uma luta sem trégua
pela conquista da aposentado-

.ria ordinária, no momento, o,
permanentemente, pelas rei-
vindicações de todos os u-aba-
Ihndow»,

Volta Redoida Vibrou Com as
Comemorações de f. de Maio
Presente o vice-presidente da República, o governador do Estado, e
oministro do Trabalho -— Veemente protesto contra a não aprova-
ção da lei de aposentadoria — Elevado sentimento nacionalista oa-

ractorizou as comemorações
WOLTA REDONDA, I (dov enviado capeclal — Este
município vibrou oom oa fes»
tolos do Primeiro de Maio,
Afora a caravana Integrada
por dirigentes da totalidade
do» Sindicato» do Distrito
Federal c mais dt 1000 tra»
liiilliiulores, vieram a Volta
Redonda delegações de nu»
morosos outros municiploe
do Estado do Rio. r*ntre ou*
Iras autoridades, no ato rea-
llzado à tarde no salflo de
um dos cinemas locais, cs-
tiveram presentes o govornn»
dor do Estado, sr. Miguel
Couto Filho, o sr, João Gou»
lart, vloe»Prcsldcnte da Rcmú»
blica, Ministro do Tral-Hio,

sr. Parsifal Barroso, deputados
federais, estaduais e nume-
rosos dirigentes Blndicals.

I-UOTKSTO VEEMENTE
O presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos do Distrito
Federal, sr. Benedito Cor-
quclKi, falou em nome das

Confederações e das Federa»
çOcs do trabalhadores do
Brasil, lendo a mensagem do
V do Maio dns Confedera»
çOcs da Indústria; Transpor»
te e do Comércio, dirigida
aos trabalhadores e a nação.
Fêz, nlndii, veemonto proles-

to contra a tltudc daquelos
iiui! falharam noa trabalha-
iloras, quando ao tratava dc
decidir Hofam uma das slits
«uns mnls sentidos ssplra»
COcs: a lei de aposentadoria.
Concltou os trabalhadores n
(••iinpniwerani à oonoentra»
eflo do dia 13 em frente «o
Catete.

PROMESSA SOLIIYR
Após usar da palavra o

sr. Othon Rela Fernandes,
presidente do Sindicato dos
Motalarglcos dc Volta Re-
(inniltt, associandn-se aos
protestos dos trabalhado,
res cariocas, falaram o sr.
índio Vilas Boas, reprc.ien-
tante da delegação marltl-

DR. A. CAMPOS
(OirarglIo-DeRtM»)

líonladuras aoatOmlcaa, extraçOes dlfleeta e mpemofie» da
bOca, BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Boach) oom material
garanlldo, por pregos razoáveis. OonralMrio: Boa dóCarmo d. 9, «ata Ml - Segundas, quartas e sextas-feiras.

¦ Telefonei 52-6ÜS6 ¦¦

Grandes Manifestações...
(CONCLUSÃO DA /• PAG.)

As autoridades soviéticas
parecem ter renunciado a
apresentar canhOes atômi-
cos e foguetes, que figura»
vam no arsenal mostrado na
parada militar de Novembro
passado. Somente maquetas
de «foguetes pacíficos» eram
levadas pelos mouifes'nn-
tes. Houve mesmo o lança-
mento de um foguete em te-
1» de nylon, com a inseri-
ç5o «Paz ao Mundo», e que
antes de desaparecer nas
nuvens lançou mn pequeno•'Sputnik», também do ny-
lon.

Se 0 desfile militar foi ae
excepcional sobriedaih. cm
compensação o deslUti cs-
portivo foi de uma ampli-
tude sem precedentes.

PRISÕES NA ESPANHA

BILBAO, 2 (FP) — De»
zenovo pessoas íoram detl-
das em Bilbao por terem
pa-jtlcpado da distribuição

de folhetos antl-franquistas.
A policia anunciou que es-
sa operaça0 começou com
a prisão de Francisco Ruiz
Prielo, chegado clandestina*
mente da França com pas-
saporte falso, e que tinha
16.000 folhetos.

CONTRA FRANCO

MADRID, 2 (FP) —
Folhetos clandestinos, pe-
dindo à população fazer do
dia 5 de maio «o dia da re-
conciliação nacional», boi-
cotando «totalmente a paci-
íleamente» todos os trans- ,
portes públicos. íoram am-
piamente distribuídos em
Madrid nos últimos dias. Os
panfletos pedem à popula-
çao expressar sua oposição
ao regime pelas «medidas
mais apropriadas consoante
os casos», «e]a poc «suspen-
sOes parciais do trabalho,
greve periadas, ou recusa

de fazer horas suplementa»
res». Os folhetos pedem fa-
zer de 5 de maio «um plebls-
cito pacifico e unanime con-
tra a ditadura, a Carestia
da vida e o espirito ds guer.
ra civil, e pelas liberdades
iwihllca!-».

COMICtONA •'

GUATEMALA-.

GUATEMALA,: 2 (FP).'. —
Lideres dos sindiúfttos qua-
temaltecos pediram . ontem,
por ocasião da» eomemota*
<;áo da data de perimeiro de
maio, em comicio a que as-
sistlram aproximadamente
6.000 operários e. campone-
ses, que fossem postas no-
vãmente em vigor certas leis
sociais. Segundo os referi-
dos lideres sindicais, as leis
sociais que protegem os tra.
balhadores, nal adamente
contra as demissOe.-. in.íus-
tifleadas e que asseguram o
direito de greve, fortiih dei-
xadas de lado, em 1954, pe»lo presidente Castilio Ar
mas. O comício dirigiu uma
saudação dos ops.ãrio.sgya-
temaltecos aos operário!, do
mundo e manifestou solida-
rledade aos rebeWes arge-
Unos, cubanos e chlpriotas.
No transcurso da reunl&o
foi aclamado o nome do Cx»
presidente Juan José Are-
valo, que promulgou o Có»
dig0 do Trabalho no dia pri-
melro de maio «ie 1947- O
ex-presidente ioi*de atual-
mente na capital do Chile.

Compre Per Menos
Compre ne Fábrica

Amaury tem: Blusôei de nl-
lon 200,00. Blusões dc. lü xa-
drez 350,00. Cuecas de tricoline
50 e 60 cruzeiros. Rua da Al-
ÍSr.dega MR — 1° andar. Kua
Vinte de Abril 7. Rua José Mau-
rido 288ÃLna Penha. Av. Miom, - *Peçanha Caxias Ê. do Rio.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANER0
SEDE: RUA CAMERINO N' 96 — FONE 43-3101

Edital de Convocação dos Motoristas, Despa-
chantes e Trocadores, que Trabalham nos Transpor-
tes Coletivos.

Convoco os motoristas, despachantes e trocado-
res que trabalham nos transportes coletivos, que es-
tejam quites e com mais de seis meses de ihscíriç&o
no quadro sindical, a reunirem-se em assembléia ge-
ral extraordinária, que *e realizará em nossa sede
social, à Rua Camerino, número 66, no dia 6 de maio
de 1958, às 19 e às 20 horas, em primeira e segunda
convocação, respectivanMhte, r-*ra o seguinte:

ORDEM DO DIA
a) — Tomarem conhecimento das demarches da

diretoria junto às autoridades;
b) -*- Conhecerem e deliberarem sobre a última

proposta apresentada pelos empresários.

mo, e o sr, Parsifal Bar*
roso, Ministro do Trabalho.••— D«pols desta decepção
do 1» de Maio »- exclamou
o titular da Pasta do Tra-
balho •- on trabalhadores
podem estar tranqüilo, que
o compromliio do novêrno
assumido nu Confaroncla
Nacionul continua do pA c
a 18 de maio. com aquela
mesma unidade domonstra-
dt nuquvlii Conforéncln e
no CongreiMo Nacional dos
UaucArlos, oi trabalhadores
podorao esperar que <i lei
de aposentadoria tiorA anclo»
nada.

FALA O SR. ÜOULART

Au lnlelur suu discurso,
o sr. Joüo Goulart, quo na•; sentia amargurado por ntlo

I ler sido aprovada, como eu.
peravam os trabalhadores
do todo 0 pois, a lei de apo-
sentadoria*

I
Prometeu fazer todos osesforços para a aprovação

da lei, o mal» rápido possi-vel,

APOIO DOS ESTUDANTES

Em nome de uma delega*
çao estudantil, representam
tmiL 

M„0Vlmeüto. Nacionalistaíílou o acadômi^ i^onnr»
do Frois, que féz eloqiiento
discurso de Incentivo acaideais nacionalistas e pelaemancipação Econômica doBrasil, da quo volta Re-donda é um símbolo.

AS COMEMORAÇÕES

KM NITERÓI

Vibrante manifestação pú-blica, alusiva à data univr-
sai dos trabalhadores, foi
realizada na noite de sâba-
do, no Largo tio Barreto,
em Niterói. O eomlelo eon.
tou com a participação de
milhares de poseow.

Os oradores aludiram àslutas pelas reiWnd!caç»*ks
dos trabalhadores exaltan-
ao o grande papel que es.
ti reservado aos trabalha-
dores na luta pela indepen'
dencia econômica do Brasil.

CRÜRRASCO EM CAIO
MARTINS

Na tarde do dia 1*. no Es-twlio Caio Martins, oom a par-tieipaçfio de milhares de tra*
balhadores, foi servido um

churrasco. Esta inloiativa te-
ve o patrocínio das Federações
e Sindicatos do Estado do Rio
e Niterói, respectivamente. Os
festejos no Caio Martins, cujo
transcurso se revestiu de gran-
de entusiasmo, tiveram o ceu
encerramento abrilhantado
com um "show".

Os trabalhadores ílumln-
nenses também íoram categó-
ricos nas criticas à Câmara dos
D-sputados, pelo fato de não
ter aprovado o projeto de apo*
sentadoria especial.

OUTRAS REALIZAÇÕES

Os trabalhadores de Nlte-
rói e São Gonçalo ainda deram
cumprimento ao segulhte pro-
grama:

Às 6 horas da manhã —
Salva de 21 tiros na Praça
Martim Afonso e nós bairros
de Cubango, Barreto, Paiva o
ROdo de S. Gonçalo;

As 9 horas — Concentra-
não dos trabalhadores n-.H se'
des de seus respectivos slndl-
catos;

Presidente Arturo Frondizi. -
(OONOLUBÃO DA I» PÁG.)

exportuçflo. Anunciou prlnolpOlipente que oonvtóarJ.1 .>.
governo» dos palies latlno-am«ricanai a defenderem nomercado Mundial os preço» tias matérias primas, a Marcontra a* dliorímmiuçõe» contra ôle», o a oombatmr o,"dumping". Precisou: — "tf neee*»<lrla que os M(»ei daAmérica Latina afam de maneira coordenada em facedo» organismo» internacionais e polindo» qua afetuam
investimentos, a fim de defender conoretaments as pos-xlbliidiuies de nonos respectivas rfcftanuolvlmmtot, Etm
política conjunta no» deve oonduslr a acordos büatml*
e regional» para a constituição do mercado comum Z-rtluo»
ameneanoi

3) Favorecer o» investimento» produtivo», por meto
de unia politica fiscal o financeira enoorajadorn, crian-
do rlquesas e desencorajando "os preguiçosos e especula-
dores", » favorecendo a criação do capital nacional, que
deverá ier a baio do flnanchmsnlo do desenvolvimento
do pat*.

V Encorajar os invoitlmanto» estranfiolroí produ-
tivo», porque a economia nacional ainda náo i suficiente.

i) Desenvolvimento do» recursos energéticos (petró-
leo, carvão, energia hidrelétricaI, a fim do oHegir rá-
pidamente a cobrir o consumo do >«l». Ocoíarou quo lo-
dos o» recurso» dliiionlvci» serão empregados para ás&o
fim e no dmbífo do monopólio estatal, "Aceitaremos a
cooperação do capital privado, na medida em que os «e-
cursos oficiais não forem suficientes, mas asm foeer con-
cessões". Precisou que a» reserva» da petróleo da Argen-
Mna, aíHafmoiitti conhecidas, sc elevam a 3M milhóe» do
toneladas, Anunciou quo assumiria pessoalmente a dire-
ção do monopólio argentino "Yiealmianto* Petrolíferas Fls-
cales".

d) Dasvnvolvar u siderurgia, dando prloridado-absoi
luta íi mina de San Nlcolat (Província do Buenos Aires),
atualmente em construção, intensificando a exploração
dai mina* du ferro c carvão du Argentina,

1) Memlflour u teoMIkação da agrUmllura e ia:
vorecer o acesso à proprlododa da torra, àqueles que a
ciiiílvam. Frondizi anunciou qw não iwdiria nova» ?u«-
cionallíaprles, o condenou a» "práticas de confisco»" que
contribuíram para criar «a yirí/cii/liin o olima dc liicer*
tosa o insegurança, "incompatível com a noção da paii
clvllliado". Acentuou, entretanto, qua "nenhUM »ó pimo
atrás" seria dado concernente às empresas já naílonal
Usadas.

VOLTA A OtnOULAK O DIÁRIO DO P.C;A.
BUENOS AIRES, S (FP) — Voltou a circular hu.C.

depoi» de nove ano» de suspensão, o diário "La flora",
deita Capital. O referido jornal, quo ó órgão centrei <*•;
Partido Comunista Argentino, fluem a sua cimihu-m
proibida em ü»-»» pelo governo do generul Juun Perón
"La Nora" apresenta-se hoje como "órgão de Imprense
das classes operária e camponesa". O jornal possuí so:-
viço de ímprenia das aífdticla» Internacionais dc floifciaf,
o anuncia a colaboração regular do seu correspondem\i
particular em Moscou.

Aliaram-se o Grileiro e a...
(CONCLUSÃO DA V PAQ)

O INfCIO

O "griltlro" Carlos Ooncul-
voe, olielo de forço, por is tra-
tar da Indivíduo 'que procura
hb familiarizar oom autorlGü-
rios, concedendo presentes. £• o
plv0 <lo todos esses ucOntect»
mentos. Querendo tnandnr »
desmandar em Vilã. (J.iUloelru,
Juntou-se, na quinta-feira coiri
o Inspetor tia Polícia de VIkI.
ltncla Bvarlsto Daltro Cnyal-
yma, aoonipanhado de mais um
choque daquela corporai-ílo e
eeeMçee a particar vloitnclar.
CMtnw moradores locais.

, Os Bwradores, • Fntflq 1 .ifl-
rani.se a esperar o t.icsldenl»
da Ãseoclacflo Pio MelliorSmeti-
t6s da Vlltt Cachoeira, quo lia-
Tia Ido prucutaí o cônsul-or
jurídico desta associarão, pn.ru
Inteirá-lo dos acontecimentos.
JA o Dr. Magarlno-i Torres
chegava, acompanhado de i*ua
filha e mui» o píesl'lB;ito «la
Assocluçllo, quando .ecoheu voí
de prisão, dada pelo Inspetor
Daltro, qua o aoüsou de estar
Instigando os favelados.

—¦ Praso por quatro guardas
e um civil •— conta-nos o Dr
Magarlnos — deixei minha fl-
lha em casa a proouiel comu.
nicar o fato a minha cspOna. Na
descida, enoontrel-me com o
Desembargador Osny Duarte
Pereira.

Também, mais abaixo, avls-
tel o Ministro filmano Cru/,
ambos assistiram ao meu de.
polmento, na Delegacia.

Ja nessa altura grande na
mecp de moradores «lc Vila
Cachoeira e adjacência:*, que
conhecem o advogado, começa»
ram a se movimentar para
partir até a delegacia. O tu
multo sa formava quando o
Delegado Cícero- tornes Blbel.
ro convocou quatro ot-ouues tia
Policia Militar para Ir até Aque-
le local, Com a Intervenção do
Choque e em face da ilbsrta-
qlto do advogado, os ê.nlmos fo
ram serenados, sendo conduzi-
do o mesmo, entfto, sotl ova
gOcs por parto dos favelado?.
]0m tddo, êsse moVit1ien'.o fo-
ram presos cerca de dezeseta
pessoas que & tarde, dep.iis «ie
serem ouvidas, foram soltas
com -tcegfto de três tra-mlti<i<ii«-
res, que ainda ontem penuãne-
ciam presos.

Concluída a Operação «Navio...
(CONCLUSÃO DA J' PAG.)
ses do Mar Baltlco, ondo foram
construídos recentemente dois
cargueiros para o armador bra-
sllèlro ti. Figueiredo — o "San*
to Amaro" o o "Santo Andrí"
— o que jâ se encontram em
tráfego no nosso litoral, em con-
«llcõos plenamente satisfatórias.

O contrato do constrtiqâo pro-
vu a entrega de 7 unidade» em
1859 o. 7 cm 18C0, mas 0 possf-
Vel que os estaloiros possam
abreviar ainda mais esto pra-
xo, jfi relativamente breve, om

j lace das ctmdlfioes d.j mercado
Internacional.

SATISFEITOS OS AKMADO-
RES E O COME'RCIO COM A

OPERAÇÃO
Ouvidoo, pela reportagem, oe

dirigentes das empresas oficiais
de navegacto, bem como arma-
dores e representantes do co-
mérciac- presentes & cerimonia,
manifestaram-se satisfeitos com
a orientação do governo de

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1558

MEÇANDO EACHH)
Presidente

\ «Prestes Está Solto. Não..

AJUDE '¦¦;'¦ A'A.
IMPRENSA POPÜIÀK

conjugar o reaparolhamento
maciço da nossa frota comercial
com a Bolugão do probljma do
café e do outros prt»dutos os-
cedentes.

Declarou d ministro Luclo
Meira aos jornalistas que. com
a assinatura, do contrato do
compra desses cargielrop. o
programa de reequlpair.ento da
nossa, frota acabava de dar o
sou primeiro grande passo, Jus.
tamento após a 'sanção da lei
quo criou o Fundo de Marinha
Mercante. Fez ver, entretanto,
que (•* recursos criados pelo
fundi, nüo so destinam unica-
mente a. aqulsclção do navios
no exterior, uma vez iue sua
finalidade maior é o reequlpa-
mento o «-xpansüo da froii atra-
vés da Implantação ià Indds-
tria de construçío em nosso
pais. Justamente por isto o
programa ds comprais foi pia-
nejado de modo a ntlo orejudl-
car a Instalação da grandes ei.
taeliros no Brasil.

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
porque os chuvas chegaram
a tempo de salvar elevada
porcentagem dos cereais
plantados. Há, porém mun!»
cipk» qae foram mais dura»
mente sacrificados. No qüetange ii-seca, o que mala
preocupa Teresina, porexemplo, é a circunstância
de servir de trampolim paraos chamados vales úmidos

do Maranhão, Levas e levai
de seres humanos, nas pio-
res condlgdes, passam peln
capital piauiense, ai estacio-
nando horns o dhm «sisbtdo
um trabalho de assistência
qne ainda nfio estt organiza-
dia, mas qne terá de sêJo,
para que o sofrimento hüma-
no nao assuma proporções
maiores e de mais gravesconsequlkicias».

AJUDE A
IMPRENSA POPULAB

Você já Viu
Desses Preços?

Calças de Unho nacional, 230,00.
Calças de puro linho, 300,00. Cal-
cas de Tropical, pura ia, liso c

listrado, HOO.OO
Ainaúry, Huu ún Alfánueiiu, at8— 1» andar. Rua Vinte .i.. Abril,7. Rua Josó Maurício, 28ii-A, na

CONVITE
A LEGAÇÃO DA REPÜPL1CA DA TCHECOSWVAQülA tem

a satisfação de convidar os antigos e conhecidos para a EXIBIÇÃO DEFILMES DE MARIONETES, em comemoração à Data Nacional daTchecoslovaquia, que fará realizar no dia 6 de maio, às 8 hora» da noite,na Auditório do Ministério da Educação e Cultura.' 
ENTRADA FRANCA.

Nw>yiy*M>«»»»j>a*|t»»iys^

|.'ALA ü ADVOlíÀlX)
MAGARINOS TOttRES

A nos«t reportu«»ew :flr
Magarinus Torres, filho, fêz
sérias noufaçOes ao «IV Carlos
(Jonsalves, o grileiro... -o qual
esta pretendendo fazer um < esfj
llio posteBB6rlo". O sr. Carlos
Gonçalves, que ê proprietário
do uma fabrica de pápçl, <; vi-
zlnliu do sr. AniaiirV'" Ivruoi
atual cliefc «lc 'Policia. Vlz.*
nho e Intimo. • ,• -.v

Outro aliado do srllelro 4 »'
padre Francisco, «li paio.iuí.i
local. Para conseguir *, allan-
ça do sacerdote, o eiperto.grl-
leiro "doou" Um milhão «jp
cruzeiros à Cruzada SSo Sa-
bastião, entidade que também
esta participando Jnj manobrai,
excusas do grileiro, segnindi'
üflrma o dr. Magarlnoj. Tai;.
tanto, a Cruzada áSo SebaeÜã-J
usa o pretexto, .'A demornllza
do, da "urbanização da fave
la". . . 

'¦• ¦'"¦'¦

SOCIAIS
CASAMENK» •.".".]

Reallza-se hoje, aaeMMa-de
Curitiba, ó enlace mtitHmonlal
da srta. Dalsy íettolll, fllha-do
Sr. Armando PatroiU; dlwit«»r I
do Instituto Bra-«líHro- do. Ç\*
tê, com o Sr. Vasco CoÈlho ,Fi-
Ihò, filho do sr. Vasco Coelho
A cerlmOnia teia lugar na Igre-
ja Santa Tereslnha do IHbnl-
no Jesus, às 15,30 horas, na-
pitai do ParanA; Aca convida-
dos sera oferecida uma reòop-
ção nos saldes do Jockey Club
Paranaense. «• II •

Consorclam-es hoje ao wíl-
gloso e no civil qua aer* reall-
zado fts 17 horas, na matrt» Io
Nossa Senhora da Los, fc Es-
trada das Furna*. 310 na Tijti-
ca, a esnhorlnha Marina, ti-
lha do casal sr.. e sra. Manuel
Loureiro Fernandes, com •
sr. Helns BUfméster,' ÜMio do
casal sr. e irá Hermann
Burmester. Òs nMvo» reeemt-
rSo cumprimentos na Igreja.

HOMBNAOHM AO M.
JAIMB CORtUlA ;

No transcurso de sua -Jata
natallAla, dlá Ü do «Mnénte o
sr. Jaime dà Sll»» Corttla. Pre-
sidente do Sindicato dOS Km-
pregados no C «mSrdo de3ía
Capitai e Delegado Regional
do IAPC do Distrito -federal,
eerft alvo de expressivas ho-
menagens do parte de seus ami-
gos o admiradores. A rètepçíio
terá lugar na referida data, ai
16 horas, em suú gabinete de
trabalho na Delegacia Regional
do IAPC, a AV Rio Branco,
150 — 4» andar, fazendo parte
da comlssSo do homenagens, dl-
retores e assoclalos tio Sindica-
to dos Coftier<sl"!rl(*s, líderes
sindicais, dlretorca «j funciona-
rios do IAPC, funiiionAr}»is. do
SEC, Delegados Sindieal», Jor-
nallstas, paralmentaMi fe 'de-
mais amigos s admiradores do
aniversariante, ...

^ÜPVIAH

DIRETOR ;

PBDRO MOTTA. UMA

Radaçto • Administração
Rua Álvaro Alvia, 21

22» ANDAR

SUCURSAIS .

CAMPOSt Rua | oi o Pm-
soa, 126 (sobrado)

S. PAULOi Rua doa Esíu-
dantes. 144! -:.

TBLBPONBS „ .

R-siisçào:. 22-30.0':
Re«r*4çSo: 22-851?-
Gertnda: 22-42?S'-.'

VBNDÂ AVULSA

Núaers do «S» ...
hes domingoa ..
Núaseroa atrassdea

1.50
2.00
3.0-

ASSINATURAS

Assinatura
Assinatura
Assinatura

Anual '00.;*'
Scmcst7an.S0''
rrlmestral ID.5

BXTERIOR
6 mCset
3 meses ,

20ü,iX
,ift5,on

Via aérea. ucre*«««í«-
despesas de oo?(t. 

~A f>
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Discurso de um Estranho
Referindo-se ao» trabalhado-
res, no discurso que pronunciou cm
Belo Horizonte, por oeasitlo do t*
de Maio, declarou o »r, Juscellno
Kubitschek.- «A/do me dirijo a vô»
como um estranho.» Já è bastante
significativo que tenha o ar Kublt»-
click sentido a necessidade de ae
credenciar a si próprio, como quem
receia ter a Identidade contestada e
logo exibe o cartão para desfazer
dúvidas. Há caso» aaatm na vida
diária. E acontece, multaa vezea,
que os cartões são recusados ftor
não corresponderem à identidade
verdadeira dc quem oa apresenta.
Não são autênticos, são eatranhoa.
Essa é a primeira sugestão que fica
da leitura do discurso pronunciado
pelo t>r. Juscellno KubitscJiek no Dia
dos Trabalhadores, fi o discurso do
um estranho aos problemas., às ten-
dências e uos anseios da cla88c ope-
rária

A Unha fundamental do atacarão
è a mesmo da oração de Dtamantl-
na: a de concessão aos círculos tea-
clonárioa e obscurantistas, tnteres-
sados cm desenterrar o anttcomu-
nismo como uma Insldloaa manobra
para dividir os trabalhadores c as
forças anticntveguistas, lançadas na
luta pelo progresso nacional, pela
Independência do pala e pela conso-
lidação da legalidade constitucional.
Ora, seguir uma tal Unha é colocar-
se cm posição absolutamente estra-
nha — e, mais do que Isso, hostil
—• aos trabalhadores brasileiros

0 autor do discurso de Belo Ho-
rizonte desdobra em dois planos a
sua pregação anticomunista: em um
plano supostamente filosófico e no
plano da política prática. Em um e
outro, porém, revela uma pobreza la-
mentável, além de infringir a reali-
dade, do começo ao fim, Ataca o co-
munismo repetindo chavões do tipo
«doutrina exótica», já incapazes de
Impressionar até a imberbes cole,-
giais. E, pelo amor à vulgaridade
das frases feitas, contradiz-se de tal
modo que chega a negar as razões,
que antes postulara, para a luta con-

tra o materlallamo: «Quando o ma*
tcrlaliamo pretendeu dominar o eom-
po da luta social, já a obra do Amor
Unha deatruldo a» fortaleza* que
mala Invencível» pareciam poetada»
em defeea de nrlvtlèqlo» Imuportá-
veta»,

l\ 0 terreno da política prática, ia-
ae anticomunismo serve apenas à dl-
visão doa trabalhadores e do movi-
mento nacionalista. Quando o ar,
Kubitschek diz que os comunistas
«pregam a divisão de forças», os fa-
tos mostram que o» operário» comu-
nlntas, ao lado de trabalhadores ti-
liados a outras correntes políticas,
se empenham ativamente em manter
e consolidar a unidade do movlmen-
to sindical, de que foi magnífico
exemplo a recente Conferência Na-
clonal. .Quando o sr. Kubitschek
atribui aos comunistas o lançamento
de «slogans fulaamcnte nacionalls-
taa», a verdade está mostrando que
oa comunistas batalham, juntamen-
te com patriotas de iodas as demais
tendências, por objetivos rigorosa-
mente nacionalistas, como a defesa
do monopólio estatal do petróleo, da
estabilidade dos preços para o café,
da indústria nacional, da ampliação
de nosso comércio exterior — objc-
tlvo8 cujo «conteúdo anttnaclonal»
não pode ocorrer a nenhuma pessoa
que, não precisando ser comunista
ou simpatizante, do comunismo, pos-
sua ao menos bom senso e a justa
medida das coisas que diz.

fm. experiência do discurso dc om-
manttna devia já ter indicado ao
chefe do governo que concessões
dessa natureza, aos inimigos da na-
ção e da democracia, só podem levar
ao descrédito e « derrota. Está aí o
exemplo da alardeada «lei de lide-
lidade». E só se pensa em iludir os
trabalhadores com arengas antico-
munistas, para sempre superadas,
não se tenha dúvida que elas cairão
no vazio. Os trabalhadores com-
preendem muito bem
quanto vale a sua unida-
de. E por isso não estão
dispostos a dar guarida
ao anticomunismo. ®

• A BATALHA NÃO ESTA PERDIDA
São dc tudo pO.ito de vis-

ia justos os protestos da
classe operária ante o não
cumprimento da promessa
dos partido» e suus respec-
Uvas bancadas na Câmara,
tanto os situacionistas como
os da oposição, a respeito do
projeto de í.2i sobre a apo-
sentadoria integral dos Ira-
balhadores aos 55 anos de

.idade o 30 dc serviço.
A primeira impressão cau-

sada pela falta de número na
Câmara foi a de um recuo.
Sob a pressão de Interesses
contrários, teriam os respon-
sàveis pela direção dos ria-
.alhos parlamentares negli-
genciado? Comprometeriam,
assim, a causa dos que en-
velhecem produzindo não
apenas lucros para os empre-
gadores mas também tudo
quanto significa a riqueza
nacional?

No entanto, para quem
não ignora a deficiência de
organização nos partidos po-
liticos e o frouxo critério de
disciplina existente entre os
membros de sua representa-
ção no Congresso Nacional,
o' caso pode ser compreen-
dido como uma falha do co-
mando parlamentar. Embora
aão tenha sido aprovada a
matéria a tempo de receber
% sanção presidencial com a
data de 1* de Maio, como se
esperava, os compromissos
continuam do pé. Em seu
discurso no dia da solidarie-
dade internacional dos traba-
lhadores, o presidente Jus-
celino Kubitschek reafirmou
o empenho em que esta de
ver convertido em lei o ante-
projeto de origem governa-mental, com as modificações
introduzidas no substitutivo
ora em pauta na Câmara.
O sr. João Goulart também
reiterou seu apoio à medida,
falando aos trabalhadores
gaúchos.

-. claro que nada disso Jus-tifica a despreocupação com
rme todos os elementos in-
fluentes foram deixando cor-
rcr os dias até esgotar o p7a-to por ele aceito como su-f Iclente para a elaboração dalei. O não comparecimento
à Câmara de figuras das
mais responsáveis nas ban-
cadas comprometidas a vo-
lar o projeto revela, quandomais não seja, grave ilesa-
tençâo. A critica que lhes
foi dirigida na grande as-

sembléia dc dirigente- sili-
dicais, realizada na sede du
Sindicato dos Têxteis, lem,
pois, todo cabimento. Resta
agora esperar de sua parteuma atuação mais expedita,
a fim do que a resolução II-
gislativa chegue à sanção
presidencial por toda a pró-¦vima semana.

Merecem o mais caioiuso
apoio as medidas propostas
pelas Confederações, üs Fe-
derações e aos sindicaiós.
Os binais de protesto ('unira
o não cumprimento na datai
maior dos trabalhadores im-
pedirão que se relaxe a vi-
gllâncla de classe e o assim-

to possa acabar sendo tele-
gado para as calendas gre-
yas. 

'.nas tudo quanto se fa-
«,-a nesse sentido deve cor-
«esponder à compreensão de
que nao está \: ardida a bata-
lha.

ttual é a nova meta —
usemos a expressão hoje em
muda — para a sanção da
lei'.' U 13 de maio? Muito
bem. Mobilizemos nesse sen-
tido as simpatias e as alian-
ças com que conta a classe
operária, estejam todas as
organizações sindicais em
sessão permanente. Mo cor-
rcr destes dez - dias podere-
mus festejar a vitória de tão
justa causa.

* RESPONDA A P.D.F. AO ULTIMATO
Nesse caso de verdadeira

chantagem armada há mais
de um ano pelas empresas dc
lom.bus, a Prefeitura teme
evidentemente a opinião pú-
blica e por isso não autori-
za o aumento das passagens,
apesar da notória còridesçen.
dência do diretor "do Depar-
lamento de Concessões para
com os mais poderosos con.
cessionários, No entanto, c
em vista mesmo dessa situa.
ção contraditória, a adminis-
traçãjo municipal não age
como devia em amparo do
público e não cuida du me-
lhorar o serviço de transpor.
te coletivo.

Voltam as empresas a la-
zer ameaças. Chegam em
sua audácia a fazer um ul.
timato ao prefeito, impon-
do-lhe uma data para a dc-
cisão que esperam, isto é, a
elevação das tarifas. Expi- .
rando o prazo, os eoneessio-
nèrlos irão nada menos que
à «suspensão» definitiva do
serviço.

A falta do necessário re-
vide a tais provocações in-
duz o carioca a imaginar qun
a Prefeitura está consentiu-
do em ser assim gostosamen-
te pressionada, para justlfi.
car mais uma capitunação
em prejuízo dn bois:', ciei po.
vo. Porque a gravidade do
assunto não comporta du-
biedades. A população é pes-
simamente servida. Ai estão
as filas, sem solução desde
a guerra, que serviu de pre.
texto paru a tolerância em
relação à capacidade das

Na Organização Imediata daHeveabrás
A Solução Para o Problema da Borracha

Para Incrementar a produ.
Cio de borracha natural, colo*
canrto-a em eondloOca da atan»
dar aa nec**aldad«a do merca-
do Interno, o ar, Joio da Hllva
Mitto», prMidonte iIj llnnun dft
i'rédito d» Amazônia, em sou
relatório, reoomenda a ixoou-
ca» de providencias de doía ti»
po»; a curtu • a I.nuo pia»co,

BOmUCHA 8I-.VHS.rtE
A provlilâncla de resultado a

curto pran. diz re»pctto ao In»
cnnttvo a, produção do borracha
nllveatre, Quanto ti essa provi,(linda, dis o rolutórlo, o liun-
co a vem tomando, com dccl-
ml., a corugiwi, nu medida le
hiiur possibilidades lesais e fl-
niineelran, hojil através d» II-
niinclamento normal das «a.
fniK do borracha, soja ntravi^x
«Ia cumpra «lu toda a produção• amazônica, e seja, ainda ntro-
vi'-m do (orncclmonto, nem qual.«iiht lucra, aos sorlng-olros in-
teressndos, doa utensílios e or-
mas da quo precisam cara o
desempenho de suas tarotas
no âmago da floresta hostil.

Reconhece, no entanto, a dl»
retorla daquela urganlzaç/o
bancaria, que mio surA, ape-
nas, por melo do Incentivo A
produção de borrucliu tilvestre,
que conseguiremos, nos prúxi-
mos anos, o equilíbrio entro u
pruduc&o e o consumo da go-ina elástica. Assim neontece,
porque "sAo suiiiumcnte gravese aflitivas as dlfhiildudc. --uo
«o oferecem u qualquer planode nçAo que esbocemos, com
vistas ao Incremento da produ.
Cfio do borracha silvestre".

Essas dificuldades podem ser
resumidas: 1» — a va3tldAo
territorial do Amazônia, agru«u-
da pelas suas condições ..colo-
gleas, polo nomadismo habitual
do suas populacSes o ainda pe-

Incapaz de atender ao consumo o incentivo k produção silvestre —
Fuga da mão de obra — Desinteresse dos capitais privados pelo
plantio racional de seringueiras — Apenas seis contratos de £inan-
ciumento firmados pelo Banco da Amazônia, o ano passado — In-
dispensável a iniciativa estatal para estabelecer o equilíbrio entre

produção e consumo
(Segunda de uma série de 3 notas)

ms suas condlc.es peculiares
de produção, de trocas e da
transportou 2» — ns ponosua
epndlfjOei do vida o do trnba-
Um, nu roglfto, .'ii'iiiii'iitiim u
mfto do obra, quo procura im-
inui iitlvIdnddH qun Ihn 'OOlu-
mem menor osrôrço físico o, eni
consoqtiftneln, lho proporcionemcondições mais favoráveis a
sua gradativa flxnc.no uo solo;
o 3» — enda vez mnls so iigra.
vam us dlflctildxdüii do subals-
tÉnclo ilus Norlngiielros nmuzô-
nlcos c «In suns funifllus, iludi»
quo ns utilidades o gêneros In-
dispensáveis b. vida normal, nas
zonus do extruçílu, ulcancam,
altinlmeiili', colucOcs verdadel-
ramenta ubsurdas,

Por ohnih rn>.Oes, diz o iiMv
t(irlo, vorifiea.se na Amazônia
progressiva oscukvpz do braços
para os trabalho- «Io oxtrncAo,
o quo dificulta a ncAo do liuu-
co, cm fuvor do um Incromnn-
to mnls «uliHtnnclul da produ-
Qtlo brasileira do brracha sll-
voslre.

PLANTIO RACIONAL B
SBRINGUBinOS

A' solucAo do abastecimento
nacional do «orna elftstlca tia,
no plantio simétrico o rnclotml
do sorlnguolras. Esta, uma pro-vldênclu a longo prazo. A és-no respeito, no entanto, moucotem sido possível fazer pelo

A Greve do Carvão, os Telefones e
a Discriminação Entre Estudantes

empresas para atender às
necessidades da linha de
acordo com os antigos regu-
lamentos, isto é, dentro de
horários rigorosos e num li-
irrite de lotação que assegure
um mínimo de conforto. Co-
mo o critério dominante con-
siste em assegurar grandes
lucros s concessionários
protegidos,' ao invés de cui-
dar-se dos interesses do po-
vo, a explorada crise do trans
porte se eterniza e o reme.
dio apontado é invariável-
mente o de novas e maiores
sangrias impostas aos passa,
geiros.

Sabe-se, com segurança,
que as empresas de ônibus
tèm lucros astronômicos. As'
luvas de duzentos contos e
mais. que pagam por chapa
de carro, nas transferências,
bem o comprovam. Sua
guerra ao carro de lotação
lem como centro esta evi-
dência: se no lotação, via-
jundo apenas vinte pessoassentadas que pagam na maio
ria das linhas passagens in-
ferior às dos ônibus, há mar-
gem para lucro, como alegar
que os grandes transpories
superlotados dão prejuizo ou
não oferecem renda compen-
sadora?

Experimente a prefeitura:
ofereça em concorrência pú-
blica as linhas que os altis-
tas detêm nas unhas ávidas
estimule a competição dos
lotações em linhas parale-
Ias. Não faltará quem se can
didate. Será a única respos-
ta cabível diante da audácia
dos ultimatos.

Câmara Federal
Sobre a greve dos minei-

ros do carvão de Santa Ca-
farina voltou a falar o sr.
Lerner Rodrigues. Disse quenovejmil trabalhadores, cm
Laur0 Muller. Urucanga e
Crisciuma, continuam de
braços cruzados. Reivindi-
cam aumento de salários.
São homens que vivem suo-
metidos a um regime de
trabalho brutal e em mui-
tos casos, devido a mil e
uma formas de burla da lo-
gislação trabalhista, nao
percebem nem o salário-ml-
nimo local.

Dirigiu o orador apelos
ao mlnistr0 do Trabalho no
sentido de que se procure
com urgência uma solução
para a greve dos mineiros
catarinenses

OS TELEFONES
Mais uma vez o sr. Sérgio

Magalhães protestou contra
as irregularidades de um
serviço concedido a emprè-
sa estrangeira, o dos tele-
fones. Referiu-se principal-
mente à falte de aparelhos
e aos critéras odiosos, se-
guidos no sistema de pno-
ridade, para atender a can-
didatos a assinantes.

Terminou interpelando a
casa, a respeito do anda-
mento, excessivamente mo-
roso, de proposição de sua
autoria sobre a nacionaliza-
çao dos serviços telefôni-
cos.

Também aludiu ao proce-
dimento de outra subsidia-

ria dn Light, a Canis, que-fornece passes com abati-
mento aos estudantes Ja zo-
na norte e se nega a forne.
eer passes aos estudantes
da zona sul. Disse o sr. Sér-
gio Magalhães que na zona
sul também há estudantes
pobres.

Revoltado com essa dis-
cnmnação da Light, entre
estudantes das zonas sul e
norte, o sr. Frota Aguiar
deu o seguinte aparLe, que
provqcou hilaridado

— Isto aqui não ò Coréia! •
E' preciso acabar com is-
so!

SALÁRIO FAMILtAP.
Dois projetos sobre sala-

n0 íamilar foram apresen-
tados ontem na Câmara.
Um de autoria do sr. Fer-
nando Ferrari, outro do sr.
Aurélio Viana. O dr. sr.
Aurélio Viana refere-su aos
empregados das empresas
concessionárias de serviços
públicos.

Oútr0 projeto apresen-
tad0 também - ontem velo
sr. Ferrari proibe a imigra-
çâo financiada e destina as
verbas hoje cmpregaoas
nessa imigração às despe-
sas com o deslocamento de
trabalhadores rurais no ter-
ritório nacional.

CAPUAVA
O sr. Aurélio Viana apre.

sentou requerimento de in-
formações sobre o cumpri-
mento da determinação le-
gal que obriga a refinaria
de Capuava a entregar àPe-
trobrás seu excesso de pro-
dução.

Banco dt. Amazônia. O Banco
nunca tevo permissão loiral au
nslututAria pura promover, cio
próprio, o plantio de aerln-
guelrus. Hondo uma orgunlza.
cAo buncArin, nAo podo dispor,
por Isso mesmo, do seus pró-
prlim 'recursos, para aplicá-los
om oporucSes quo nAo ao re-
vistam do rígidas caructorfstl»
eus bancArliis,
PLANO DE PINANCIAMBNTO

Por forca do limitações le-
koIh, dl_ o relatório, outra col-
sa nfio tem podido fazer o Ban.
co, no que diz respeito ao as*
sunto, sendo orlentur e fomen-
tar a formueflo do sorlngnls de
cultura, Instituindo para, issn
três planos de financiamento.
O plano A, pura a formação de
seringais do um heoUro; ¦; AB,
para o plantio do seringais de
quatro rectares; e o 11, para
a formac&o do seringais de vln-
to o quatro hectare».

Por outro lado, desde 1951, o
Banco decidiu que a todo •
qualquer financiamento de fo-
mento, concedido a Juros do 4
por conto» ao ano e a longo pra-
zo Ilciisso vinculada a obriga-
torlcdadc do plantio de pelo
menos duas seringueiras por
mil cruzeiros financiados.

Como resultado dessas provi,
dênulus, em 31 de dezembro de
10S8 existiam na Amazônia, fi-
imnctiidos e orientados técnica-
monto pelo Banco, 290 seringais
do cultura, com um total do
aproximadamente um milhão do
seringueiras plantadas.

POUCA ACEITAÇÃO
Todavia, confessa a diretoria

do Banco em seu relatório,"Malgrado a Intensa propagan-
da a propósito das vantagens
econômicas do plantio racional
de seringueiras, é, lnfellzmen-
te, ainda bem pequena de-
manda de crédito para essa
forma do atividade agrícola, o
quo demonstra a preocupação,
reinante na Amazônia, de -e
atacar, de preferência, a agri-
cultura de pequeno ciclo o de
resultado a curto prazo".Dal resulta o fato de, du-
ranto todo o ano de 1957, o Ban-
co haver firmado, com aquele
fim, upenas seis contratos de
financiamentos, no valor de
três milhões o seiscentos»'mil
cruzeiros, os quais prevêemuma plantaçilo do -30.000 se-
rlnguelras.

Reconhece a diretoria do Ban-
co em sou relatório, que ha
razões para o rctralmento da
iniciativa privada, na Amazõ-
nia, com rclaclo ao plantio ra-
clonal cie seringueiras. Trata--se do um empreendimento queexigo grandes recursos finan-
ceiros, cujos resultados só po.ilem ser colhidos, em toda a
sua plenitude, após o transcur-
so do período mínimo de dez
anos, por maiores e mais crlte-
rlosas que sejam os planos de' cultivo postos em execução.
Foge, assim, às possibilidadesdo capital privado da Amazô-
nla, a realizaçüo de um empre-
endimento tâo demorado e onc-roso como esse.

INICIATIVA ESTATAL
A solução possível pura o

probelma encontra-se na inicia-
Uva governamental. Através
dela podér-se-a- de fato cogitar
<lo plantio racional do serln-
gueiras, em quantidade queefetivamente corresponda aa
crescentes necessidades do su-
primento de borracha ao par-
que manufaturelro do pais.Dai haver proposto a direto-ria do Banco da Amazônia I

^g^j^^^
Estou devendo ao

deputado, A. An-
tunes de Oliveira
um agradecimento,
por ter me ouvia-
«Jo, na ocasião em'
que foi publicada,
aqui, na IP, uma

série de reportagens minhas sobre proble-
mas da infância, o seu Projeto n. ~.f.~
de 1956, regulamentando o artigo
Í64 da Constituição Federal. O projeto foi
apresentado em í8 de 1956. Já estamos pe-
lo meio de 1958. Onde andará o mesmo?
Em que comissão? Em que gaveta?

Nota-se que há, sempre, uma barreira
à boa vontade, às idéias que encerram o
desejo de melhorias, às medidas capazes
de proporcionar algum bem-estar a esse
ou àquele grupo.

O Projeto 2.19B trata, fundamentalmen-
te, do ponto de vista estrutural, da cria-jcw
do Conselho Nacional da Infância e da Ju-
ventude, para «Jisfribuiçao tio Fundo Na-
cional da Criança, que seria aplicado, no

l geral, ao amparo das famílias de prole
numerosa. Naturalmente, tem a técnica
própria de uma lei e não é possível ser
desdobrado ou analisado numa lauda de
papel.

Num momento em, quoé tão difícil, mo-
ral e materialmente, a situação da criau-
ça e da juventude em nossa terra, seria
mister que fossem empregados todos os
meios, os meios empregados nas calami-
dades públicas, para atender a ial situa-
ção. E o importante é que, sejam quais fo-
rem as barreiras, apareçam as contribui-

çõea de ordem prá-
tica, que corres-
pondam às neces-
sidades. E os re-
presentantes do po-
vo têm deveres
especiais, no sen-
tido da apresenta-

ção de tais contribuições. O triste é que,
depois de apresentadas, não têm anãamen-
to, não repercutem como o exigem as du-
ras condições que atravessam as famílias.
O povo, em geral, não tem conhecimento
dessa espécie de trabalho. Eu, e como eu
haverá muitos, não entendo bem o me-
canismo das casas legislativas. E, sempre,
apraz-me saber que um representante do
povo está diretamente interessado na so-
lução de determinados problemas básicos
da vida de seus representantes. Mas -.ao
sei até que ponto êle disporá de meios
para fazer valer as suas boas intenções,
as suas idéias, os seus propósitos, o sou in-
terêsse. Só a ajuda do povo seria fator de
aceleramento na marcha de projetos que
correspondessem a determinados benefi-
cios. No geral, no que entendo, o projeto
é bom. Apenas, penso que a constituição
de ?nafe um órgão seria motivo para novos
empregos. O mal dos órgãos já existen-
tes, inclusive o Departamento Nacional da
Criança, è a burocratizaçâo. Não têm vi-
vencia com as necessidades pequenas, con-
cretas, imediatas da criança. Se se pudes-.
se transportar a idéia generosa do
deputado para a solução desses problemas
seria ótimo. Isso exigiria a participação
ativa e direta das mães. Mas, afinal, on-
de está o Projeto S.l92-56t

Mostrou-se alarmado o «Correio da Ma-nhã» com o editorial da IMPRENSA POPU-LAR de domingo último. Acha que nosso
jornal «tem escrito artigos de fundo de um-clcjicalismo» de pasmar». E interroga afli-to: que sinistro plano será esse?».

A. posição de basihaque evidentemente
nao fica bem a um velho e experimentadoórgão como o «Correio». Mesmo porque nãoháinotivo. para isso. Nada tem havido deetar-auismo em nossos editoriais, se com-
pieendermos, como parece corrente, que a
palsv» significa uma atitude de apoio in.conditíonal ao clero. Aliás, o próprio trechotranscrito no comentário do «Correio» deixabem nítido o. pensamento dos comunistas nãodando margem a nenhum pasmo.«Nossa* clara e leal posição filosófica, nãoexcluindo..como não exclui, antes obrigando--hos a manter para com a Igreja Católica omesmo resp.aito qne devemos a todas as eon-fissões religiosas...» Esse o trecho eonsidè-
rado, no tópico do «Correio», verdadr-ira p_-rola. Por que? Não passa da reafirmação
da posição dos comunistas frente, ao pro-blema religioso. Nele ó relembrado, sem sub-terfúgios, que, como marxistas, temos uma
posição filosófica clara e definida. Ili mais
de um século, no Manifesto Comunista Marxa Engtls falavam que não era preciso Unta
perspicácia «para compreender que as idéias,
as noçBes e as concepções, numa palavra,
que a consciência do homem se modifica comtoda mudança sobrevinda em suas relações
sociais, em sua existência social». Essa com-
oreen-i* básica é incompatível com o eteri-

0 «Clericalismo» Dos Comunistas
Orlando Bomfim Júnior

calismo e também com o anticlericalismo.
Lembro-me de que Prestes, em 1945, numa
sabatina em Belo Horizonte, creio que na
sed.3 do Sindicato da Construção Civil, refe-
riu-se a essa questão,- chegando a afirmar
que o comunista que tivesse sido anticlerlcal
devia fazer sua autocrítica. Nossa posição,
pois, é de respeito para com a Igreja Cato-
iica e todas as confissões religiosos, por re-
fletL-.Jin (e isso também foi dito no editorial
mas não transcrito pelo «Correio») seuíi-
mentos e opiniões dos diferentes setores do
nosso povo.

Note-se ainda que a atitude respeitosa é
a mesma frente a todas as religiões e não
apenas a católica. O que, por sua vez, obvia-
mente exclui o clericalismo que tanto alar»
mou nossos confrades. Em diversas opor-
funidades tem sido afirmado e reafirmado
que os coiinmistás defendem ampla liber-
dade ile crença e de culto.

£ pensamos que. com esse ponto de vista,
acompanhamos a mais pura tradição repu-
hlicana, até hoje mantida em nossa Carta
Constitucional, que expressamente proibe à
CnJ-Lo. aos Estados e aos munleinlrw ter re-

lacSo de aliança ou dependência com qual-
quer culto ou igreja, fi conhecido o npisõ-
dio ocorrido com João Fiulieú-o quando pre-
sidente de Minas. Chegara ao seu conheci-
mento que ia ser pedida uma banda de mu-
siea da policia militar para tocar na procissão
de Corpus-Christi. O velho republicano man-
dou logo um bilhete ao seu Chefe de Policia,
dr. Olavo de Andrade, determinando-lhe dite,
antes de qualquer resolução, o consultasse,
pois queria doutrinar, tinha umas coisas para
dizer... E, feitos o pedido è a consulta, João
Pinheiro negou a banda de música, argu-
montando que «a Constituição estabelece a
separação da Igreja do Estado, e consagra a
ampla liberdade espiritual, principio básico
do dogma republicano». Não podia, assim, a
Força Pública prestigiar um culto, fosse esse
embora o da maioria do povo mineiro. Mos-
trava ainda o político de Caeté que só dessa
forma seria assegurada ampla liberdade es-
piritual. E lembrava aos católicos que, mes-
mo constituindo a maioria do nosso povo,
tinham nessa solução a única justa, porque
em alguns países constituem a minoria, em
muitos apenas uma fra^o reduzidisslma, de-

Assembléia do nclonlstiis, llin"seja dada u Indlsponsavol nu-
torlzac-o pura quo, fiel 'i,n dnseus principais objetivos, pro.mova a Imediata criação douma soolodado unanima — pu-ra a qual Bugorlmiis it «lonoml-
naçtto de HBVBABRAS — Bor-rocha do Brasil ti. A. — que¦a dntlnurA a ofotuur, funda-
inontalmonte, o plantio slmétrt.
co e racional do surlnguelrns,
em rcgISes da Amazônia quoecológica e soclalmcntu sujam
Julgadas satisfatórias".

A HEVKAHAAS, segundo
proposta do sr. .Tobó da SilvaMatos, Iniciaria as suas ittlvl-
dades com um capital de conto
e cinqüenta mllhóes da cruz I.ros, dos qimlH com mllliOos so-riam subscritos polo Banco daAmazônia. Mais tardo, quandosuas atividades atingirem pio-no e satlsfatóro desenvolvlmon-
to, o GovSrno Federal dovorlalho proporcionar maior soma r.orecursos, seja por melo

de subvenclo, .«Ja. atravta .ormcão de uma taxa módica aIncidir sobre ns preço» final*de compra o venda de borrachaamazônica.
MAO Ilr. OBRA

l*ara eollmar os mu snbj.tl»vos, a, HBVílAHIUS ter*, queprovidenciar o oncumlníiamonto
de mao-do-obra pura os tocalKdn .altivo, "(t qimi, ôhviamon-to, pruclHurJ do dluponsar tcnl»uNslitenola social a seu alcan»oe, ."Alem.dlH".,. soja visandodo a...outonciV/„d«. resultado»financeiro,! mala.imediatos, se-Ja visando ti produção do ali.monto» destinados a, Bubslstfin-cia iIi.h próprios plantadoresquo vier a contrataria Hoclcda.do promovorA, «imultAnnumontp,
om suas plantações do aerln-KUoIra», a formação do cultu-ras do nustentaijíln: arroz foi-Jofto, milho, plmontu, dendê »outro» produtos amazônicos depequono ciclo".

Por fim, segundo u sugos-tao apresentada pela diretoriado Banco cm sou rolutórlo, aHoveabr&s fnncloniirn, cm cs.trolta colaboractlo com o Ins-tltuto Agronômico do Norto,com a Superintendência do "Ia.'
no de Valorlzactto Econômicada Amazônia, com o Ministério«Ia Agricultura, com o Instt-tuto Naclonat do Imltrracao oColonização e com os diferentesgoVírnós estadiiiils c muntcl-
pnls..comprondldos na regiãonmazOnlca.

ÁGUAS DO DF. DESVIADAS
PARA 0 ESTADO DO RIO

Câmara do Distrito
A primeira parte do o.v

pediente foi tomada com
uma discussão inédita na
Câmara d0 Distrito Fede-
ral: na sessão do dia 30 dc
abril, que durou apenas dez
minutos, devido à falta de
número legal, por não esta-
rem presentes os membros
da Comissão Diretora, o rr.
Frederico Trota dirigiu os
trabalhos, na qualidade de
«mais velho». Em torno
desse fato houve longo dn-
bate ao fim do qual deli-
berou-se considerar nula a
sessão do dia 30 dc abril
de 1958...

O sr. Manoel Novela deu
conhecimento à Casa de
uma visita feita ao guarda
da Policia de Vigilância e
a investigadores feridos em
serviço pelo marginal «Ca-
beleira:>. O sr. Amando Fon-
seca sugeriu que o PresJ-
dente da República envie
mensagem ao-Congresso no
sentido de admitir no servi-
co público as esposas dc pu-
liciais mortos cm serviço.

Pelo transcurso do dia
1' de Maio, falou o sr. Wal-
demar Viana 'que se congra-
tulou com os trabalhadores
pela sua data máxima, la-
mentando que os deputados
não houvessem votado o pro-
jeto de aposentadoria inte-
gral. A propósito, lembrou
que a «lei dos cadillacs» jte-
ve andamento rápido na Cà.
mara Federal. .

A seguir, o orador criticou
a| atual posição do sr. Hé-

Ho Walcacer que aponta oPrefeito Negrão do Lima
com0 corruptor. Em aparte
o sr. Walcacer informou quesuas acusações serão apura-
das ha Comissão Especial
de Inquérito para apurar
fraudes eleitorais.

O sr. índio do Brasil pe-diu providências no sentido
de que não seja desviada
água. d0.:'.'.Wsfrit.6 Federal
para.o Estado do Rio, co-
mo está ocorrendo cm Pavu»
na de onde o liquido foi en-
caminhado para São João de
Meriti.

Diante dc novas criticas do
sr. Cotrim Neto ao Prefci-
to, falaram os srs. Geral-
do Moreira e Luis Paes Le-
me. Este último acentuou
que a situação do Distrito
Federal decorre da falta de
estabilidade dos prefeitos nos
cargos, 0 que só poderá ser
evitado com a autonomia.
Acrescentou que o Prefei»
to -JÇgràò de Lima, desde
que assumiu a chefia da
Municipalidade, não recebeu
sequer 10 por cento da re-
ceita necessária para as
obras públicas reclaríiadas
pela cidade. O discurso do
sr, Paes Leme se estendeu
cm prorrogação de uma ho-
rã-

Está de partida para Brir
xelas, onde vai represen-
tar a Câmara do Distrib'
na Exposição Internacional
uma comissão composta dos
srs. Celso Lisboa, Levi Ne-
\es, Mourão Filho, Sandra
Cavalcanti, Hugo Ramos Pi-
lho, Edgar de Carvalho, Sa-
gramor di Scuvero e Nilo
Homero.

^Ort^oTiOtó^
MARIA DA GRAÇA

Continua.a não haver número para votações na Cá-
mara dos srs. deputados que, em.sua maioria,, ao que pa-rece, já se sentem descompromissados com o eleitoraelo quo
lhes outorgou um mandato ele quatro anos, e não. tio três.
O plenário apresenta o aspecto desolador "ãe "mona abando-
nada. Nesse ambiente melancólico prosseguiram ontem os
debates em torno da prometida leL.de.aposentadoria ordi-
nária especial para os trabalhadores, preocupados os orado-
res em deixar claro que não lhes coube qualquer respondei-
bilidade na falta de cumprimento ela promessa feita aos
trabalhadores. O líder Fernando Ferrari, a iíliílõ de hpme-
nagem ao -' de Maio, apresentou dois projetos, que julga
de interesse maior para os trabalhadores. 0 vice-líder Leo-
berto Leal, na ausência do lider Falcão e, diga-se dc pas-
sagem, dc todos os demais vice da Maioria, assumiu o co- ¦
mando da bancada, reduzida, aliás, nestes dias, às suas
proporções mais ínfimas.

P.8.B. DE S. PAULO COM CARVALHO PINTO
NSo tendo sido :ompleta- Popular Nacionalista. S..> acei-

mente pacifica, a Convenção
Estadual do PSB dc S. Pau-
lo não foi, também, oomple-
tamente explicita na decisão
que tomou relativamente ao
candidato escolhido. O sr.
Carvalho Pinto, que dividiu
com o senador Atiro de Mou-
ra Andrade as preferências
dos convencionais, terá iue
passar pelo crivo da Frente

to nela como denominador
comum, muito bem. Caso
não o seja, a decisão deverá
ser reexaminaria pela Co-
missão Política do Diretório
Regional, que poderá acnn-
selhar nova Convenção. O sr.
Cid Franco teve o seu no-
me aceito para a vice-govetr
nança pòr 360 dos R6ü vo-
los depositados; iia urna.

vendo, consequentemente, «dar e praticar a
liberdade onde dominam, para que a possam
reclamar e obter onde são dominados.» A
defesa, então feita por João Pinheiro, do
principio republicano da separação da Igre-
já do Estado, provocou o entusiasmo de PI-
nheiro Machado, que lhe enviou telegrama
om que dizia que felizmente a República ain-
da tinha quem a compreendesse e praticasse.

Mas, voltemos ao (òCorreio». Compreen-
demos sua divergência no que diz respeito
& nossa posição frente às religiões, ou me-
ihor, frente à Igieja Católica. Nós nos co-
locamos numa posição de principio, dentro da
compreensão geral com que encaramos o
problema ^religioso. Partindo do ponto de
vista d»3 que a Igreja e o Estado devem
manter-se separados, apreciamos aquelas
manifestações que invadem a área da poli-
tica, criticando, sempre dentro de uma ati-
tude respeitosa, às de que divergimos con-

forme o fizemos em relação ao documento
dos bispos da província eclesiástica flumi-
nense. E, naturalmente, aplaudimos as que
nos pareçam justas e sensatas, como a de
Dom Augusto, cardeal da Bahia. Já o «Cor-
reio» utiliza as declarações das autoridades
da Igreja em beneficio das suas campanhas
agitativas e alarmistas, chegando so ponto
de inventar coisas, como fez com o Cardeal
de São Paulo, ou dar às declarações sentido
negado pelos seus próprios autores, como.
fez com o manifesto do episcopado flumi-
nense. E somos nós, os comunistas, que,
por aplaudir a opinião de um cardeal, esta-
mos nondo em nrátàca um sinistro plano...

ALIANÇA U.D.N.-P.S.D. PARA SUCESSÃO FLUMINENSE
O Diretório da UDN voltará a se reunir hoje, para a

decisão final sobre a sucessão fluminense. Ao que tudo in-
dica será uma simples homologação de entendimentos qua
já estão feitos e acabados para a aliança com o PSD, em
torno do nome do sr. Gelúlio Moura para o, governo do Es-
lado. Para isso terá concorrido muito^aorque.se dk.u po-
sição do sr. Raul Fernandes, consubstanciada uo voto que
enviou de Vassouras, onde se encontra, paru ser lido va
reunião de hoje, no qual fundamenta a necessidade e renta-
bilidade da aliança com o partido tradicionalmente adversa-
rio da UDN nos campos eleitoràle administrativo da vi-
da pública do país. -¦¦ ¦¦¦ \

COMEÇA A TRABALHAR A OOMI8&ÂÕ DA ;
FRAUDE ELEITORAL

ao prosseguimento dos tra-
balhos de investigação. Foi
aprovada a sugestão comum
a todos os roteiros apresen-
tadòs na reunião, de divisão
do trabalho por grupos de
acôrdo-com as ..denúncias qua
forem^ recebidas, e designa"
ção de tantos -relatores par-
ciais quantos forem os gru-
pos de trabalho. Concluído •
Inquérito, deverão ser desig-
nados um relator geral e us»

revisor.

A hora em que encerra-
mos os trabalhos desta edl-
ção encontra-se reunida no
Palácio Tiradentes a Comis-
são de Inquérito da corrup-

•ção e fraudes no processo,
eleitoral. O presidente Lei-
te Neto comunicou que às
15 horas da próxima terça-
feira o Ministro Rocha La-
goa, presidente do TSE, com-
parecerá para prestar os es-
clarecimentos e informações
Julgados úteis e necessários

BIA8 DÃ PRAZO PARA DESINOOMPATIBILIZAÇÕES
O governador mineiro expediu circularoom data de •»

último, determinando que no prazo de IS dias os candidato»
a posto» eletivos, titulares de cargos e.funções em Direção
ou Conselho, nas Autarquias estaduais, Departamentos uu-
tonamos, Sociedades de Economia Mista, Bancos, etc, apro-
sentem comunicação por escrito, e desocupem os referido*
postos e cargos para te ded^earem aos afazeres d* campa-
nha eleitoral. _
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IMPRENSA POPULARS

Dirigem - se as Confederações te
AO PROLETARIADO E AO POVO

=Rlo, 3.5.1958:

Trabalhadores
BRASILEIRO

Apoio tia opinião pública — A desvalorização do dinheiro — Os trabalhadores se fortaleceram—O sindicalis-
::.^z:^z mo fo }|0je £ uma força entusiástica — Vibram em função da Pátria

n ter-' aXlõiíáãJc realizada anteontem pela mnnlitl noíwntes na deílclôncla do nosso sistema do economia — na- sentações de classe do pais o, bem aMlm, o «lto*raude a mr

no SindVcato 
*dos 

Tcxtrtsrtm comemoração ao V de Maio, o
av iynduipnoue aS* Pequeno leu a .ejiulnite mensagem
ttaa-trts cMídemèa tíraaUeirn de trabalhadores:

"Neste -V de Maio; dedicado às comemoracfcs dt» DIA
*.« TnAHÁTWO as CONFEDERAÇÕES DOS THAUAM1A-
Sofils NA INDUSTRIA; NO COMÉRCIO E NOS TRANS-,DORES_NA 

^^gfc&g e siNDICATOSwmprein o
SSS ao POVO BRASILEmO a Im de

cTonal, • familiar ou Individual. Para o homem que traballta,', dureclmonto o compreensão dos homons que compõem ajlos
o, conquista de um rondlmento honesto, capaz de atender As quo dirigem a vida sindical brasileira. Esta

\\\mti\\ 1

vnrtTFS p as FEDERAÇÕES e SINDICATOS cumprem o
ISdever de aeSnu POVO BRASILEIRO a ílm de
MMliestarem de público- a fraterna, amizade dos trubalha

íS^TmM «or^Unía o seu agradecimento à compreensão
ÍTo iSKse^^a « ~muntdade nacional tem dedicado

í às gestões^ emqquetóo partes suas categorias proílsslonale.

APOIO DA OPINIÃO PÚBLICA

Sabem os trabalhadores braaUelroa que suas vHorlas
(nas lutas P* melhorw condições de vida se devem, em gian-
SeVarte à slmMÜae to apoio que lhe tem emprestado a
ÍSimlo públlcTsltem twnWrn, todos o.ique^abáhani, «.ao
Srabalho vlvemrque íSBB-s mpatlt e êsse apoio-não expres
wm apenaa generosidadenatural d. nossa¦ «™g.™ «£
mprltÁneos estados JÜalraa de quem os hipoteca- elís reíie
iSmí clamo^mllhSS de brasileiros .afligidos Jos mis-
W males^curvados-as-mesmas vldssltudes, golpeados polo
Ijàtego impiedoso ;d>DneWnas agruras materiais.

A DESVALORIZAÇÃO DO DINHEIRO

Nos dias atuais ha como quo um denominador comuiri
í» Identificar e a tornar solidários todos os brasileiros. Nao
íxiste Droblema grande ou ptquwio do homem brasileiro, na
fSllaPbraSa!dS Nacao^rafUelra, que nao tenha suas

iKwff^SSSvSarrB^ --:vÍ-"'' '.-'¦' ''íjíiiití* ¦ 'fe^JrfeS

tSr Sindulío" dt AxevAdo Pequeno, preddtnte da Confede-
Wão Nacional doa Trabalhadora» em Transportes Terres-
Ires, quando lia a mensagem das três confederações nas

aolenidadea de 1* do Maio no Smdjmto dos Têxteis.

L

suns justas necessidades o do garantir um relativo oniòito
futuro, ó tarefa quo nao pode empreendor com vlsliiniutc
sequer do exilo, A desvalorização do dinheiro, no marcado In-
tornaclonul o dentro das fronteiras, assumiu proporções tais
que desanima e desesperança o mais otimista. A ctica»»ez ca*
da vez maior de divisas tem transformado nossa moeda om
pnpcl desprovido de valor; o o custo de vida, em cr-jscendo
cada vez mais alarmante, wm retirando, continuamente de
nossos proventos, do nossos salários — do produto, enfim, ao
nosso esforço laboratlvo — a significação, a consistência, a
substância real, dlmlnulndo-os, reduzindo-os, desvalorizando-
os dc instante a instante.

Dentro dí>stâ quadro, o operário, o homem que tem ape-
nas os braços como fator de rendimento, — este, mais deprci-
sa que qualquer outro, 6 envolvido e se torna fácil irôsa da
hldra voraz que é a inflação. E por Isso, 6 quem mais anilúde
faz sentir seus reclamos, que a oplnlüo pública acolhe s com-
preende porque sintetizam os reclamos gerais.

OS TRABALHADORES SE FORTALECERAM

Sob a pressão das necessidades, sufocados por um per
manento estado do penúria, bom depressa ob trabalhadoras
compreenderam que suas reivindicações humanas só poil.Tn
tomar formas verdadeiras e conseguir justo atendimento
quando formuladas em conjunto, quando gritadas por mil
bocas e repetidas ató á exaustão. Ao compreenderem que sua
grande arma era a unlao, os trabalhadores se fortalecerum.
E esta compreensão, que já erigiu mártires, que orlou u Sln-
dicato como órg&o de defesa e tornou reais um sem número
de direitos — mas que durante certo tempo esteve -orno que
entorpecido — voltou nos dias presentes a so fazer sentir em
toda a plenitude, dando aos órgüos de representação piofls-
slonal o prestigio requerido para bem representarem o ver-
dadeiro pensamento das classes trabalhadoras e a força bas-
tante para tornar realidades as aspirações mais sentidas dos
seus representados.

O SINDICALISMO DE HOJE E' UMA FORÇA
ENTUSIÁSTICA

O sindicalismo de hoje é uma força entusiástica, atuan-
te, e como tal digna de atenção e apreço. Hasteia a unduira
da defesa do homem do trabalho e se serve dos Instnu.ieir
tos legais e naturais para íazer valer seus direitos. A paz
social o bem da comunidade e os superiores Infcrôsijs du
Nação, objetivos do quantos amam à Pátria, às suas institui-
ções e ao seu Povo, são os objelivos do sindicalismo, que st;
constitui, assim, numa outra força a estimular o proposso
nacional. Esta a razão por que não se dotem no simples
enunciado de problemas profissionais ou na formulação, ape-
nas, de exigências ou reivindicações de classes. Os trabalha-
dores, ao mesmo tempo que produzem e constróem o pro-
grosso material da Nação, também representam massas nprç-
ciávds de seu povo, são consumidores, soo cldadftos. è, nesla
qualidade devem fazer-se ouvir, cumprindo às suas legitimas
organizações representativas, a esse respeito, manifestarem
suas opiniões, formularem suas criticas o Intentarem a .-ola-
bòraçâo e o congraçamento indispensáveis a construção do

em S^au-nldade 
dM trabajhacioreSi peia qual tanto se lutou

e se luta, ainda dentro daquela linha e orientação que nos
foi legada por Getúlio Vargas, o inesquecível amigo de tonos
nos, está preservada, como preservada está a unidade siudi-
cal, que acaba ds emergir mais forte e mais altiva Ja PM-
meira Conferência Nacional Sindical, há pouco realizaaa na
Capital da República, em que ficaram sobejamente compro-
vados a afinidade, o ideal comum e a disciplina das repre-

Primeira Con
ferflneia 

"Nacional 
Sindical preciosos subsídios ofereceu ao

podor público e Justa» o humanas reivindicações apresentou,
aqueles visando a proporcionar ao Governo base» para medi-
das sanoadoras, e ostas com o propósito de tornar menos
árida a conquista do pão de todo dia, cumprindo destacar, por
sua oportunldadi, a recomendação concernente à aposentado-
ria por tempo do serviço o aos cinqüenta o cinco anos do ida-
dc, uma das mais extremadas aspirações do proletariado ara-
8llelr0' VIBRAM 

EM FUNÇÃO DA PÁTRIA

Toda esta força trabalhadora e sindical vibra em fun-
ção de nossa Pátria, para cuja grandeza ^to'W'..mí|fV 

*
espiritual tem os olhos voltados. O Trabalhador brasileiro, tem
as mais fundadas esperanças na realidade do auspicioso Ju
turo econômico do Brasil c para Isso, fiel k grande tradl-
cao do clviimo do povo brasileiro, fiel à Cons Ttulçaoe aos
Podcrcs da Ripíibllca, fiel ao Regime Democrático, eo.abora-
rá com o seu esforço, com a sua dedicação, com o seu pa-
[ lotlsmo?- sabendo que ao servir ao pais estará ao mesmo
empo «ervindo aos seu. próprios c legítimosJnJ^iei.V 

E para que a Nação conheça esses propósitos, que d i
vom ser do todos, data melhor não podoria ser escolhida que
unVPílme ro d Mato, dia da Festa Universal do Trabalho,
a que merccldamentó se honra como ^nte/"™»'^.!
riquezas e corporlílcador do progresso material da munanl
dadC* 

Pelas Confederações Nacionais de Trabalhadores-AN-
GELO PARMIGIANIj presidente da C.N.T.C. - SYNDUL
PHO DE AZEVEDO PEQUENO, presidente da C.N.T.T.T.

DEOCLECIANO DE HOLLANDA CAVALCANTI
Presidente da C.N.T.I."

&Á* ¦*•',%£¦¦

TAlFtilUO*
O Sindicato Nacional dos raifeiroa da Marinha Mereau

to convocou aa elelcOes para renovação de sua Dlr«iorU, Con-
aolno Fiscal t Representantes da Federação, no período -u*
M d» abril a 17 de junho próximo.

ENFERMKHtOH DA MARINHA MBROAÍffE

Estio convocadas as eleições do Sindicato Nacional do*
Enfermeiros da Marinha Mercante, para renovação de sue
Diretoria, Conselho Flic.il e Representante da Fed-rscào. pü
ra o dia 30 do junho próxima

POSTOS E GARAGENS

Og empregadores em garagens e postos d4 gasolina ti-
cararr do dor uma resposta ao podido de aumento^de tua-
rios (40 por cento) formulado pelo Sindicato dos irab.ilha
dores cm InfínmAvels, cm mesa-redonda marcada pura o dld
io de maio vindouro.

TELEGBAFI8TAS

Os trabalhadores das respectivas categorias o empresas
telográflcas, radlotelegráflcas e radlotelefônlcas do to de Ja-
nelro e congêneres no< Estudos, reunlr-se-flo no próximo ha ->
do maio. em mesa redonda no Departamento Nacional do Tra.
balho, para debater o aumento salarial, uma vez que os enten-
dlmentos diretos nao tiveram resultados satisfatórios.

COOPERATIVA DOS MARÍTIMOS
' A Cooperativa dos Marítimos o Classes Anexas realizará,

no próximo dia 7, uma asseynbléia geral extraordinária, ás 18
horas, para aprovação do balancete do exercido do ano de
1957.

ABRUMADORES
O Sindicato dos Arrumadorcs do Rio de Janeiro convocou

as eleições para renovação de sua diretoria, conselho fiscal e
representantes da Federação, com seus respectivos suplentes,
para o dia 18 de Maio próximo.

Mensagem dos Sindicatos

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da I.* Região

Texto do Projeto de Lei
Da Aposentadoria Especial
\t o seguinte o texto do peo-isentadorla calculada na for-
\jeto de aposentadoria especial, ma do parágrafo anterior,

1 aprovado -nas comissões e que será acrescido de 4 r>or cento
conta com o apoio d» todo» (quatr0 por cento) para cada

|os líderea de partidos da Ot, I ano de Idade, não podendo.
mana e que deveria ser aprova-
da até 1° d« Maio último.
' «Artigo. A aposentadoria or.
Binaria será concedida ao se-
gurado dos Instituto» de Apo>
íentadoria e Pensões que ti-
ver, no mínimo, 55 (oin-
flüenta o cinco) ano» de Idade
je 30 (trinta) anos de servi-
leo em estabelerlmehtos ou
entidades nujas atividadís «s-
jtêjam vinculadas a-institutos
4e previdência eodalí -?—

Parágrafo: À...aposèiÍ8doria
que se refere- este- -artigo

consistirá numa-^renda-men-
sal vitaliciá, cÜ^;^jUlõrcôr
responderá ; a.. Su ...pw—cento
((oitenta por osnto) ¦ da média
do3 salários 'da^ contribuição
tios 12 (doze) mêpái ártértor-
tes à respectiva 'ipnçesfao.

Parágiaío Para o-«e?ura*
do maior de 55 (cinqüenta e
cinco) anos,"67vajòí.d» apo-

entretanto, ultrapassar a mé-
dia dos salários de contri-
bulcões que serviram de ba-
se para o cálculo da oposen
tadoria.

Institutos dê Aposentadoria e tuições de previdência contra-
Pensões c da Caixa de apo- tar operários suMtos uulca-
sentadorla e Pensões dos Fer- mente à legislação trabalbis-

ta, observadas as Verbas or.íoviários e Empregados cm
Serviços Públicos (CAPFESP)
terão seus proventos reajus.
tados, na base dos salários.
atuais e futuros, de idênti-
cos cargos, classes ou cote-

Igorias da atividade a que
I pertenciam, nao podendo ser

Parágrafo Para os efeitos ! tais proventos, em caso ai-
da aposentadoria ordinária Igum, inferiores ao salário-
serio contados os anos de
Serviço efetivamente presta-
dos pelo segurado em esta.
beleelmmtos ou entidades, ou
como associado facultativo,
desde que na época em que o
requeira esteja contribuindo
regularmente para qualquer
Instituto de Previdência So-
ciai

Parágrafo Ainda paru os
afeitos desta lei, será compu-
tado como tempo de serviço
efetivamente prestado o do
segurado que se afastar do
trabalho em gozo de benaíi-
do.

Artigo O» aposentados dos

L- DE MAIO
MENSAGEM DO PRESIDENTE DA GAPFESP

I0S TRABALHADORES

Os que compreendem a exata significação bis-
tflrlca do 1» Jfraltv por certo, participam sincera-
mente tanto quanto nós, dlrígentôs da CAPFESP
das expansões de Júbilo e do sentimento de con-
fraterniação que assinalam a grande data universal
dos trabalhadores. Essa significação histórica que
não podemos negar em face das lutas diárias o ár-
duas, qúe resultou Jw direito» e garantias hoje in-
corporadoa à legislação social, Atingindo também to-
dos os povos flerjjóji^tioos, cujos resultados são aus-
plciosos para assegurar a harmonia entre •** CA-
PITAL e TRABALHO — duas ffircaS poderosas
sem as qualá liada í possível faxer de duradouro em
proveito da humanidade.

Como dirigentes da CAPFESP não oferecemos
senão o que permitem as possibilidades desta au-
tarqula. Não fazemos milagres, mas visamos tão-
somente e sem desânimo o futuro dá instituição,
que é também o vosso futuro, trabalhadores bra-
sileiros!

Saudámos os trabalhadores com a suprema alegria
de poder afirmar que os ideala dos pioneiros da
Previdência Social não serão interrompidos, poi&
representam 

".'hoje "inestimável patrimônio côuquls-
tado em memoráveis lutas das, classes obfcaraa dc
nossa Pâtriik

mínimo da respectivi região,
ou excedê-lo de 5 (cinco) vê-
zes.

Fftráfrago Òs pensionistas
terão as suas pensões reajus.
tadás de acordo eom d qu«
dispõe este artigo, na0 poden-
do Ser a pertsao, em cada ca-
só, Inferior a 50% olnqüen.
ta por cento) do valor da
aposentadoria.

Artigo Todos' os nposenta-
dòs o pensionistas contribui-
rão obrigatoriamente para a
respectiva instituição, na ba-
se da legislação em vigor.

Artigo Sob pena de nuli-
dàde de pleno direito do res-
pectivo ato, e da responsabl-
lidáde do administrador que
a praticar, fica suspensa, nas
instituições de previdênria so-
ciai, a adminisão de pessoal
a qualquer titulo, até que se-
ja aprovado por lei o Pano
de Custeio da Previdência
Social a que se refere o arti-
g0 desta lei.

Exceptuam-se do disposto
no presente artigo:

a) as nomeações pnra car-
gos em comissão e funções
gratificadas já existe ntees na
data desta lei, cujo provi-
mento se fará dentre os ser-
vidores efetivos, por livre es-
colha da Presidente dá lns-
tituiç&o;

ti) as nomeações paia car-
gos è funções dé gablrtente já
existentes na data desta lei,
clijó provimento será de li-
Vfe escolha do Presidente-

Parágrafo. Em caráter trah-
sitório, e por prazo detemü-
nado, para a reàlizaçap de
obras sob o regime dn àtlriti'
nistração, poderão as Instl

çamentárias próprias e as
normas gerais a êsse rospei-
to expedidas pelo Departa-
mento Nacional da PreVidên-
cia Social.

Parágrafo As instituições
de previdência poderão ad-
mitir empregados, sod o re*
gime da legislação do trabft-
lho, para atender a serviços
de, natureza permanente, rés-
peitadas as dotações orça-
mentárias próprias.

Parágrafo Ao pessoal adml-
tido na forma do parágrafo
anterior, não se pagará s&lá-
rio mensal superior ao dõbio
dq salário-mínimo local-

Parágrafo. As questões per*
Iinentes uo pessoal, de que
tratam os Parágrafos 2 é 3
deste artigo, serão dirimidas
na Justiça do Trabalho.

Artigo Fica revogado o ar-
tigo 3 do Decreto 31.477.

Artigo Para atender às des.
pesas da presente lei, ficam
acrescidas de 1% (um pof
cento) as taxas de cóntri-
bulção dos segurados, dos
empregadores e da União, pa-
ra os Institutos de Previdên-
cia Social.

Artigo Fica ressalvada a
situação dos segurados que,
em razão de lei espeolfica,
percebam proventos superlo-

Em vista do documento acima transcrito ntó.fazer

dicato dos Têxteis a seguinte declaração.

"Aos Trabalhadores e ao Povo om Coral

nu frnhnlhadorcs.do Distrito Federal, ao ensejo das
™SnoS8í" PRIMEIRO DE MAIO na sede
do Sindicato dos Têxteis, elevam sua voz. no mais enei-
cinn o iii<;in nrotesto. contra o descaso criminoso com

SÊSto t»tadó-io.' interesses dos trabalhadores.pelos
Poderes Executivo e Legislativo, descaso êssei agora eyi-
denclado nela não aprovação da aposentadoria na t.a-
mára dos Deputados, numa vã tentativa de amortecer a
tatadra'trabalhadores, desmobilizá-los, procurando ven-
cê-los pelo desânimo e pola a<.escrcn«a-t>nf,or r-XPt.utiv0

Se estendemos nossa critica ao Poder Exerativo,
fazemo-lo pelo fato de não compreendermos quo «e
somente não cons ga mobilizar as forças da maioria,

quando «i trata de legislar em favor da classe traba-
dCrUlcamos 

o Poder Legislativo porque apenas nés-
tes momentos conjugam-se maioria e ;»»to«a.]mman-
do pela ausência, e só nestas oportunidades, -urtctonani
e nlo podem ser superados os preceitos regimen ais

HúrVoop estão os que assim agem. Iludidos esteo «W
oue julgam que pela ausência conssguem burlar nossa
vigilância Os trabalhadores do Brasil estão unidos e
darão aos faltosos e aos que se pronunciarem contra-
riamente aos seus sagrados interesses, a resposta devida,
nas urnas, a 3 de outubro. ^1«~«

Aos que julgam vencer-nos pelo desânimo, respon-
deremos com a nossa presença em massa numa concen-
-tração gigantesca, no próximo dia 13 de maio, em treme
ao Palácio do Catete, às 18 horas, para assistir a sanção
da Lei de nossa aposentadoria.

Não esmoreceremos em nossa luta. Em junho pro-
ximo, se reunirão os trabalhadores do Distrito Federal,
em sua II Convenção, para discutirem as reivindicações
mais Imediatas que demandam ação organizada de tocias
as eriticr.des Sindicais.

No dia 13 de maio, às 18 horas, estaremos em frente
ao Palácio do Catete, para ver cumprida a palavra do
governo, sancionando a lei de aposentadoria.

Unidos e organizados em nossas Confederações, ue-
derações e Sindicatos, alcançaremos a vitória.

Salve o T de maio de 1958. „ ,
Salve a indestrutível unidade da classe trabalhadora.
Rio de Janeiro, maio de 1958.»

PAUTA DE JULGAMENTO I
EM 5 DE MAIO DE 1958 '

L
Relator: Juiz Pires Cha-

ves — Revlsor Juiz Ferreira
da Costa — Processo n» ..
1.823-57 (5* JCJ) — Assun-
to. Recurso ordinário —• Re-1 corrente: Ginásio Maracanã

| — Recorrido: Aganoi Hono-
rato.

- Assunto: Recurso ordlná-
rio — Recorrente: Editora de
Revistas e Publicações S. A.
«E'rica> — Recorrido: Joio
Floravanti Ftollno.

Relator: Juiz Pio Ottoni -
Kevslor: Juiz Pires Chaves —
Processo n* 389-38 t/uizo de
Direito da Com. ordinário —
Recorrente: Cia. Pro^rassc
Industrial do Brasil (Fábrica

! Relator: Juiz Mário Pereí- | Bangu) — Recorrida: Augus-
ia — Revisor: Juiz J. B. de u. 0e Oliveira.
Almeida — Processo n' Tl-aá
(» JCJ de Niterói) — Assun-
to: Recurso ordinário - - Re-
corrente: Luiz Sevérihb Ri*
beiro — Recorrido: Antônio
Caruso.

Relator: Juiz Pio Ottoni —
Revlsor: Juiz Pires Chaves —
Processo n' 322-58 (6' JCJ)

Assunto: Recurso ordlná
rio — Recorrente: Arde Fa-
ria e Sociedade de Refrigera-
,ao Áurea Ltda. — Recorri
dos: Os mesmos.Relator: Juiz Mário Pereira

— Revisor: Juiz J. 13. de Al
í mélda — Processo n» 93-38
| (7* JCJ) — Assunto: Recur-

so ordinário — Reeortente: ,
lArlindo Diniz Pint0 e outro ílÇ0514. 

~ acesso n
e Antônio da Silva Azevedo e
Recorridos: Os mesmas

Relator: Juiz
ves — Revisor

Pires Cha
Juiz Ferreirí

376-58 14» JCJJ — assunto:
Recurso ordinário — Recor-
rente: Laboratórios Ratü

Relator: Juiz Pio Ottoni - j^to S. A. - Recorrida: Mo-
Revisor: Juiz Pires Chaves süda; Barbosa dos^Santos.

Processo n» 2C0-ü« (8- JCJ)
Assunto: Recurso orüiná-

Savie; líaX^ReeS! «uteo de Direito na Con,
Serraria São Jorg» Ltda. j

Relator: Juiz Ferreira da
Costa — Revisor: Juiz Pio

! Ottoni -- Processo nv 389-.'iS

Relator: Juiz Pires1- Cha-
ves — Revlsor Juiz Ferreira
da Costa — Processa n» .. .
248-58 (1* JCJ DF) -¦ As-
sunto: Recurso ordinário —
Recorrente: João Camilo e
Casemiro Tavares & Cia. -
Recorridos: Os mesmos.

Relator: Juiz Pio Ottoni —
Revisor: Juiz Pires Chaves
_ Processo n' 298-58 (JCJ
de Campos) — Assunto: Re- res.
curso ordinário — Recorreu-
tes: José Martins da Silva —
Recorridos: Atlantic Refining
Co. of Brasil.

d? Duque de Caxias) — As-
sunto: Recurso ordinário -
Recorrente: Distribuidora Ji
Debidai» Duque de Caxias -
Recorrido: Arlsteu Gomes
Dutra.

Relator: JüiZ Pires Cha-
ves — Revisor Juiz Ferreiro
da Costa — Processo n' ...:-.
'105-58 tJCJ de Campos) -
Assunto: Recurso ordinário --

: Rvcorrente: Cia. de Fiação e
i Tecidos industrial Campista

- Recorrido: Aristóteles Soa

Multam os Motoristas Porque
Não Viajam de Graça

Esteve em nossa redação présâ consentiu quê dí «sida.
sr Lourivâl Walter pereira, dos viajassem nos referidos co-
motorista da Empresa Micro- letivos sêm pagar suas respec-
ônibus Transporte Carvalho tivas passagens. Daí Por dlnn-
Cia. Ltda. que faz O percurso te da aludidos motoristas nao
Bangu-Méier, pára relatar, mais _ foram molestados pelos
procedimento de alguns solda- pliclais.

Relator: Juiz Ferreira da
Costa — Revisor: Juiz Pio
Ottoni — Processo n' 407-58
(5» JCJ) — Assunto Recurso
ordinário — Recorrente- Km-
presa Queiroz Comércio e
Inoüstria de Papéis Ltda. ~
Recorridos: Ari Valério dos

outro».

dos do .3° tiatalhão da Polícia
Militar.

Disse-nos o sr. Lourlval que
oe mencionados soldados vi-
viam a multar os motoristas
sem causas justas. Em vista
dessas multas, o dono da em-

serzideira"
Quaisquer Consertos eis

roupas é camisas
Edit. Oarke, Sala £27

Relator: Juiz Pio Ottoni — |
Revisor: Juiz Pires Chaves

Processo n' 287-58 14' JCJ)
Assunto: Recurso ordiná- j

rio — Recorrente: Vicente Santos e

Maria Quitaria. Ves ^ 
R vis 

^ ^ ^

Relator: Juiz Ferreira da 443-58 - IV JCJ) j- 
Ar

Costa - Revisor: Juiz Pio sunto: Recurso ordinário •

Ottoni - Processo n' 295-58 Recorrente:
W- JCJ) - Assunto: Recur- Monteiro - Recorrido.
sS ordinário - Recorrentes: gio Anglo-Amerlcano.
Davld Gonçalves do Oliveira •¦:--.-^l -„,.,
e Francisco Coimbra - He-, Relator: Juiz

priotárlo da empresa 
"constatou'corridos: Os mesmos. j.Çoata ^ 

-proce.Ba 
n„ 448,58

que estavam viajando muitos j Relator: Juiz ferreira da. , . de Direito dã Com.
soldados nos referidos cóleti- ] Cogta __ Revisor: 

'Juiz Pio ' Trêg Rios) _ Assunto: Re-
vos, motivo pelo qual suspen. | ottoni. _ processo n' 302-58 drdinári0 - Recórrenta:
deu ^ et^i^é.Jitòjol o, (Juiz0 de Ei;-eito da Com. °mtm 

Lin0k° _ Recorrida-

Aconteceu, porém, que o pro-

VVüson Maciel
Cole

Ferreira da
Revisor: Jülz Pio

Não Penso
Duas Vezes

res aos previstos no artigo. o» preços de Amaury náo *d-
., -.._ ,_i I mitem competidores Biusões fle

Trlcollne Nuvu Amêrlcu 2SÜ.00
BlusBea «Ajuda» 100,00, Blusôts

desta lei.

IALV» 1» MA MÁ1ÕI

WAJJWEMAR RODRJGUK8 DA SILVA
FrMidastW

Artigo Dentro do prazo de
180 (cento e oitenta) dias, a
contar da vigência desta lei,
o Poder Executivo encaml"
nhará ao Poder Legislativo o
«Plano de Custe'.0 da Previ-
dência Social», com antepro-
jeto de lei e estudos téeni-
cos sóbrè as bases eeonômi-
co-finandelías e cálculos átuâ'
riais das instituições.

Artigo Esta lei entrará em
vigor rta data de Sua pubii-
cação, revogadas as disposi-
çéõs legais em contrario».

 -jtfípL...
Trlcollne Nuva Amêrlcu 2SO.00
BlusBea «Ajuda» 100,00 Blusôts
cie Camaralu 150.00 tfuu d» Al-
fândega 318 — 1» andar, itub
Vlnto de Abril 7. Ruu .iusé Mau-
rlclo 386-A. Ay. Nilo Peoanft»
276. Caxias. E do Elo

r -I
A.TIJDE A

MPRENSA POPULAR

bastante pata tattt voltar O A Barra Mansa) — Assunto
regime d* perseguição' ao» mo» Recurso Ordinráio - Recor-
tórisUS, qu« «ad* têm â ver ." .. SiderúrgiCa Barra Man-
fóm o caso. ja g_ A. _ Recorrido. Ali-

NSO são so «« ehofera* que | rio Marques Pinto.
S estão sofrendo as arbitrarieda-1 Relator. juj2 pi0 ottoni —

des. Os trocadores também são ft£ . jul FiíM Chaves -
prejudicados pois na semana' nevt"u
passada um trocador (menor)
foi esbofeteado pelo fato do
mesmo ter cobrado a passagem
de um desses militaros. O sr.
Lurival Walter apela para o
comandante do 3o Batalhão da
P.M.D.F., no sentido de orde-
nar a cessação dessas perse-
guições. '

Cia. Laniíicio Alto da, Boa
Vista.

Em 25.3-58 - Betza de Bar
ros, Diretor da Secretária.

KeVSlor: auií. rura "-"""",. ' R
Processo n- ^^7-58 ív JCJ) 

Gomes.Alfaiate

Fosàfií 22-3C

ANUI^iiO»

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigoB e pa-
tentes noisa seção de "PEQUENOS ANÜN'
VIOS" à Cri aufiü por ves>. Sej< também um
corretor de «eu )ornul. Disque es-SOIO e solwitr-
informações sobro oomo anunciar com Sinto
e economicamente.

J
* 

0TLMA ÜPORTUNOjAIJllii MmOU-
se um terreno dc -ixlB. nos funucjs
da fabrica llod nidtao, a ruu Vu-
conde de Niterói, em Manguem-,
erecu CrS 150.000,00. t-aclcltam-íe
Tratar a Rua Cândido Hetuclo. nv;
2076. sob com o sr. Raul '

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexes do Rio do Janeiro

$éãe: Rvá, CàmefHo, «. ê6 — fom: V-Slôl
RIO DE JANEIRO

Edita) de Convocação do» Motoristas Que
Trabalham no Grupo Light

Convoco os motoristas que trabalham ao CSrupo 14-
ght, areunirom-se um assembléia geral extraordinária que
se realizará em nossa sede social, na Rua Camerino, n.
66, no dia 2 de maio de 1958, às 19 e 20 noras em pri-
meira e "«e "'da convocação respectivamente, para a se-
gninte.

ORDEM DO DIA:
a) conhecer em, discutir e homologai- ou ülo a pro-

posta de acordo.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1958.

MEÇANDO RACHID - «asident*

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Cirande
Aceitação

Biusões de Kustão listrado, 200,00
Biusões para rapaz, t'20.00. tan"

sás para Motoristas, i<M
Amaury. Rua da Alíandegu, í)j
_ 1» andar. Rua Vinte de Abri
7. Rua -José Maurício, 28H-A. n
Penha. Av. Nilo PêCanha. 2'<

Caxias, listado do Rio

Itnupns sob medida, pelo
oredIArlo, tecidos nnclunais
e catrangolrus.

Rua Dias tia Orux, 038 -
1» nntlar. Snlíi 20*. Telrfmm
!!0-ninil

j^j.ABtLüS BRAWC0S8

iHLMfresSÈrlilHHRl

Passam-se um ótimo, lote»bb *a usa) asa ím

dgua encanada, no bairro da Ta'
luara. Tratar com Otaclllo à rua
Xingu, 47 casa XXI, Frogttezla --
.lacarepagua. t
-*. ¦!¦¦ i .ii i- ¦ inmi «il., —i. ¦ *¦ 1

AGRIMÊMEÜR !

Com longa DüUlr.-i
para

AJUDE-A
IMPRENSA POPULAR

__ »^UiU tUllKU f» «\I li ¦'. '»i • '*.H AK* *

Sindicato Nacional dos ttmu^ wo retiueiia
Cabotagem e dos úontra-Mestres om Trans-

portes Marítimos
Fundado em 19 de Março de 1958

Reconhecido e adaptado ao Decreto-lei 1.402 de ,>-7-39
Se.de.: Av. Venezuela, «t — «' andar — RIO DE JANEIRO

EDITAL
O Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena Cabo-

tagem e dos Contramestres em Transportes .darlllmos,
convida todos os seus associados quites e ?m ,)leno jíter
dos seus direitos sociais, a comparecerem a AasetnWe.a
Geral Extraordinária, que se realizara no dia 2 de.-n^i' |
de 1958, neste Sindl.-ato à Avenida Vena-Ainla j": ,•:."'
andar — saH 513, em primeira conv caç-'io -is.'¦ ¦""'-
em se.randa ài i? horas, com as seguimes iríe:"-¦¦>',;•

leitura, discussão e aprovaçSo da Ata ãr«>.'Vi'
•xclâreciíriénto sôbr» t» cumprimento do» »*«»¦ *"¦
tantés do Relatório 4a Conataaâo Iat«r»-to»««MW* .-
lativo aos marítimos,
assuntos gerais.
Itte de Janeiro, s* 6*

ABMAMDOISUIA

'• rr- '«-.j» ^> r**f ^j »-^.*-—*v*, *-.».* .—. a*...*—-^*.;.-
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Aspectos das comemorações de Primeiro de Maio em Bangu. Da esquerda para a direita: o representante do ministro do Trabalho quando saudava o sr. Guilherme da Silveira Filho
agraciado com a medalha de Mérito Excepcional do Trabalho e Produção; Wilsa Carla, Rainha do Carnaval, junto ao grande dínamo da seção de eletricidade da Bangu; o Sputnik «Bangu»

BRILHANTISMO NA COMEMORAÇÃO DO PRIMEIRO
DE MAIO NO ESTÁDIO PROLETÁRIO DE BANGU

Monumental desfile* com carros alegóricos, de todas seções que compõem a fábrica dos te-
cidos Bangu — Seção de Acabamento, «sempre na linha» conquistou o primeiro lugar —
O .sr. Guilherme da Silveira Filho exalta o valor do trabalho e do progresso — Eloisa Soa-
res Rosa, madrinha da seção de Eletricidade, eleita «Miss Campeonato Bangu» — Meda-

lhas de mérito aos que fabricam os tecidos Bangu há 50, 40, 30 e 20 anos
A uma multidão de mais de 60 mil tra-

balhadores, concentrados no Estádio Prole-
tário Guilherme da Silveira Filho para come-
morar o 1- de Maio, o sr. Guilherme da Sil-
veira Filho falou para ressaltar o valor do
trabalho, fonte de todas as riquezas e disso
do espirito progressista que orienta a iudús-
tria que dirige.

E prova do que afirmava o Industrial Gui-
ílierme da Silveira Filho, dlrútof-süpcWnteH-
dente da Companhia Progresso Industrio.1, ali
estava, no Estádio Proletário que tem o Sfcu
nome. onde milhares dc operários u oporá-
rias que produzem os tecidos Bangu se reli-

niram para festejar a data máxima dos tra-
balhadores com uma festa que atraiu nao só
operários de Bangu como de diferentes pon-
tos da cidade e a todos ofereceu um espeta-
culo rico em cores, alegria e fé no futuro.

O Desfile
O monumental desfile realizado dia 1" de

Maio no Estádio Proletário Guilherme da Sil-
veira Filho, com patrocínio da Cia. Progres-
so Industrial e sob a orientação do dr. Raul
Ferreira Pinto, teve inicio às 14 horas. Tia-
balhadores e trabalhadoras das diferentes st -
ções da fábrica que nos dá os Tecidos Bangu
a disputarem com entusiasmo, alegria, humor

e até torcidas organizadas, os títulos de me-
lhor apresentação e melhor alegoria.

Wilza Carla, Rainha do Carnaval e Ange-
lita Martinez, Rainha das Vedetes, abrilhan-
taram o desfile, que foi aberto por um con-
junto de motocicletas e lambrêtas, Banda da
Policia Militar e as primeiras balizas que des-
peitaram logo o interesse do público com seus
movimentos ágeis e graciosos. Seguiram-se os
figurantes juvenis dos grupos de natação, es-
grima, «water-polo», arco e flexa, a ala do
guri e a escola de «jiu-jitsu», cujas alunas,
em plena pista, deram demonstrações de suas
habilidades com golpes e contragolpes.

t,ü!ii;àni''i)(o do Foguete
.;, «Banguard»

í

An som de Irôs nandiH de
tnúsjoá — (l-i Bangu. d;; ;•(.•
licia Militar o. do 3* ilígi.:
mento dc Infantaria — prós-
sigulu o desfile com o pos-
soai da Oficina. Mecânica e
os futuros oficiais dc rilccâ-
nica. A madrinha do p&tèònl
ia num carro-Jardlm artlsti-
camente decorado.

Instalado na carroçaria de
um caminhão veio o íogue-
te "Banguard" XP3, com sim
rampa de lançamento c um
painel com os mdstradõres
dos complicados aparsühos
destinados a levar o fogue-
te a subir. O caminhão pa-
rou defronte à tribuna de
honra; '••ivirnenlaram-sc os"técnicos" itspdhsáyéis pela
operação. Expectativa geral,
quando jatos dn gases co-
mnçam a escapar Jòs tu-
bos propulsores. Todos às-
PE ram ver o projétil ganhar
o espaço, alguns começam a
se preocupar com o loca! on-
de pode cair.

Depois de muita fürhacel:
ra, verificando que o 'Ban-
guard" não sobe mesmo, os"técnicos" dão urna desculpa
qualquer e prometem para

luso mais ti subida rio fu-
giiptt.

A brlnoadeü1» srt nipáie
Irás vèzos, sempre com o
niBtmió resultado, fáteridò rir
todos áquôlcã a nilsiíl híio
escapou â Sittllêzti da '/aródUi.

«Ran^u a Grande
Colmeia»

"O SESI saúda os Traba-
lha '.o:?z na Sua Maior Dr.ta",
dizia a faixa cia delegação
do SESI, que anteccàtu a
passagem do carro alegóri-
co do Dspartamenlo Terri-
torial da Bangu, reproduziu-
do o edifício desta seção o
seguido de modelos vestidos
com tecidos Bangu de eôres
vivas. Dois modelos cavalga-
vam dois córcéls, tiin brkn-
co e outro preto. A Banda
Infarito-Jtivonil de Campo
Grande, bastante aplaudida.

O pessoal da seção do elo-
tricidade, depârtáirtento on-
siderado como "og pulmões
da fábrica", mostrou ajs es-
pectadores um grande dina-
mo qua vinha guardado por
Wilza Carla, ílainha do Jar-
naval, em linda indumentn-
ria itmarelo-ouro de tecido
Bangu. O grande diname
puxava as diferentes aeções

da fábrica e terminava com
modelos vestidos com últimas
inovações dá moda. ' :

Um perfeito "Robot", ia-
dcado por dois "sábios" que
calculavam e discutiam tèo-
remas, encerrou a apresenta-
ção do pessoal da Eletrici-
dade.

As urdldeiras, que conquis-
taram o titulo de melhor
alegoria, apresentaram um
carro alegórico com uma
grande coímeia e uma po-
quenita garotinha vestida de
abelha e vários modelos ves-
tidos com tecidos "Bangu".
A legenda era: "Bangu", a
grande Colmeia", símbolo de
união do trabalho.

Tecelagem Antiga
e Moderna

Com modelos em linha sa-
co, que eram a moda há ul-
guns anos atrás, a seção de
tecelagem brilhou no desfi-
le, com operárias Isvando
quadros reproduzindo a te-
celagem antiga e a moderna.
Operários em motocicletas
soltavam balões que levaram
para o ar um cartaz dizeri-
do: "Viva a Tecelagem". Ou-
tro grupo de operárias, ves-
tidas do azul-claro, tocava
acordeon.

i
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SenfiorUtt Moisa Somos Hom, madsi*ha da teeâo de Eletricidade da Cia. Pio-
gresso Industria; eleita «Mias» Campeonato Bangu e outro aspecto dos come-

mg-".-.Vv de f d* Maio no EsiMio Proletário Guilherme elo Sihvirn Filho
«—<——é— i I. ... in i .

A muçaroqueira. que tanr
bem conquistara o titulo cie
melhor alegoria, apresentou
um carro que trazia a Tôrr<?
Kltel de Paris e diversos mo-
delos. Dentro da tórie, uma
linda garota em biqulno.

Todas as seções com suas
respectivas madrinhas, can-
didatas ao titulo cie "Miss
Campeonato Bangu" e ba-
lizas do diversos tamanhos,
isto é, de diferentes idades.

A Rainha Bangu de 1957,
passou em carro aberto, sen-'
do multo aplaudida.

«Estamos Sempre
na Linha»

"Aí vem o Acabamento","Já ganhou", gritava a tor-
cida organizada da demidei-
ra seção por ondo passam os
tecidos Bangu, atirando con-
fetis e "torcendo". E o gru-
po que, realmente, veio a
conquistar o primeiro lugar
apresentou um conjunto liar-
mônico, com um grupo de
garotos com clarins e bate-
ria, reprodução, de um ate-
liér de costura, intôrior de
rica residência com senho-
ras finamente vestidas, um
malabarista do ciclismo, um
palhaço e dezenas tle figu-
rantes. O lema era: "Esta-
mos sempre na linha".

Conquista do Espaço
Sideral

Encerrando o desfile, pas-
sa um carro alegórico am
qiié Um "Sputnik" deixa ô
globo terrestre para ganhar
o espaço sideral, deixando
ria sua trajetória, aó invés
dè jato, tecidos Bangü. O te-|'ma era: "Nós também riie-
gâremos lá".

Trabalhadores Com 50í
40, SO e 20 Anos d*

Serviço
A um grupo de 70 opérá-

rios e operárias que com-
pletaram 50,. 40, 30 e 20 anos
de serviço na Cia. Progres-
so Industrial, o sr. Guilher-
me da Silveira Filho, entre-
gou medalhas de mérito. A
cerimônia singela empolgou
quantos a assistiram, paio
que representa.

Discurso de Silveirinha
Mérito Excepcionai

Foi diante dos antigos tra-
balhadores quê ò sr. üuillier-

me da Silveira Filho usou da
palavra para dizer da emo-
ção que sentia por assistir
àquela festa, lembrar que
em igual ocasião do ano pas-
sado estava na Europa mas
que seu irmão, o sr. João
Joaquim Silveira aqui se en-
contrava com os demais di-
retores da Cia. Progresso In-
dustrial c venerar a memó-
ria de seu pai, um grande
brasileiro amigo do progres-
so e da justiça, o .verdadeiro
responsável pelo que é hoje
a Bangu. Louvou seus ope-
rárlos, que trabalham num
clima de fraternidade e de
amor, afirmando que procu-
ra dar ao trabalho o seu
Justo valor.

A propósito da aposenta-doria especial para todos ostrabalhadores, disse o sr.Guilherme da Silveira Filho
que tal beneficio nâo oode-ria, de forma alguma, pre-
judicar a indústria e sim aju-dà-la, pois os operários pas-sarão a trabalhar oom sm-
nos preocupações, quanto ao
futuro.

Finalizando, o diMtar-su-
perintendente da Cia. Pro-
gresso Industrial evocou amemória do presidente Ge-túlio Vargas, à qual esta M-
gada a legislação trabalhis-
ta e apresentou dois opera-
rios e um industrial da Bahia
que, como êle, ihaviam rece-
bido do governo a Medalha
de Ouro por Mérito Excep-
Cional de Trabalho e Pro-
dução. Concluiu dizendo da
honra com que ostentava no
peito a referida medalha, quesó foi possível conquistar
graças ao trabalho coletivo
de tantos qne colaboram com

ba Ba"--

u»x,i «io Excepcional

o seguinte o texto do
telegrama em que o sr. Fer-
nâfldo Abélheira, presidente
da Comissão Especial do Mé-
rito, endereçou ao 3r. tJut-
lherme da Silveira Filho:

"Apraz-me comunicar-vos
que o sr. Ministro do Traba-
lho aprovou a resolução da
Comissão Especial Mérito,
baseada em indicação da Con-
federação Nacional das In-
dústrias, conferindo-vos Di-
ploma c Medalha dc Ouro
por Mérito Excepcional noTrabalho e na Produção. Ms-
tinções serão entregues HO'dia 1' de Maio, às 14,30 lio-ias, no Palácio do Trabalho*
na solenidade comemorativa
do Dia do Trabalho. Ssra-
dações".

PéraoaaHãaães Presente*

Nâ Tribuna de fíòúra, entre outra», notamos as *e-
íuiiidés pessoa*: General Segadas Viana, do «Mmandó davila Militar; Capitão Edgar Barroso, répraséntajtdo o *r.Oscar .R«isa Nepoiiuoènd, da Guaínioâó de R^enfo; Ca.-
pitão Féliü Estives Júnior, representando o Corôael Fio-flano dè Almeida, do V Regimento de mfantaría; éc. WáO
demâr Lopes rie Oliveira e dr. Jjáér C&rdòíd, reprétttrtasido o
Diretor dr) Departamento Regional do SESI.

Ktefea Soares Rosa 5Sss Campeonato Bangu

No concurso de apresentação, as seções de Maçaroquei-
ra e Departamento Territorial empataram, com 63 pontoscada um. O primeiro lugar foi conquistado pela seção de
Acabamento, com 65 pontos. As melhores alegorias escolhi-
das foram as das maçaroqueiras e das urdideiras: Torre
Eifel, simbolizando a moda em Paris e á Colmeia, repre-
sentando o trabalho e a união que caracterizam a Bangu.

A noite, na sede esportiva do Bangu, desfilaram as
madrinhas das diferentes seções da Cia. Progresso Indus-
trial que disputavam o titulo de "Miss Campeonato Bângu".
O primeiro lugar coube à senhorita Eloisa Soares Rosa, ma-
drlnha do pessoal da Eletricidade. As segunda e terceira
colocadas foram a« senhorita» Amélia Fialho e DalVa de
Souiea, madrinhas das seções ii* Depsrtartwotjj TewitMriíti
i> Aenbi«i)ieiito, t-esiwctivamento.

Na iniisiiio, (oram também eiiiicgues taças e troféus
conc(i.iisiatlos pelos vencedores rio desfile, usando da pala-".ia ü tlr. Raul Ferreira Pinto. EÍicêirou as festividades um
H*tí* da attettituetnm^i» 4» **** 6» ii'ête&asi&t>*i ^.
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A moda em Paris ê o que simboliza o carro alegórico com a Torre Eifel; em
seguida, o edifício do Departamento Territorial da Bangu, outra alegoria e,

por fim, um aspecto geral do desfile.
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SAUDOSISMO
Entornou nn era das lentes anamòrflcas, dai (elas pa*

norAmlcns, dos son* estereofõnlco», dos processos uojorl*
dos, Mus... por onde andam oi bons filmes? Nfio somos
t;to pcssimlHliis n ponto do dizer que nuo vimos ainda uma
película do qunlldado filmada pelos novos processos. Po-
vim, temos quo afirmar que estas tem sido bem escassas,
dada a enxurrado.do mcdlôcrldades quo nos tom sido apre-
sentada ultimamente.

For linde andam os bons filmes? Lembramo*nos de
grandes obras, para todas as platéias e todos os uustos,
foltns paru projeção em telas modeitas, sem sons com*
plexos, cm preto o branco, Lembramo-nos de espelácubs
do arte que deixaram saudades e lamentamos quo muitos
apreciadores do bom cinema nuo os tenham podido nssis*
tir. Itecordamo-nos do filmes como "ADÚLTERA", de
Lane. "BRINQUEDO PROIBIDO", de Clemcnt, "O BOU-
LEVARD DO CRIME", de Carne, "SOMOS TODOS AS*
SASSINOS", do Cayatte, "MILAGRE EM MILÃO", de Do
Slcn, "DESENCANTO", de Lean, "ESTA NOITE E' MI-
NHA", de Clalr, "CIDADÃO KANE", de Welles, "MON-
SIEUR VERDOUX", de Cháplin, "NO TEMPO DAS DI*
LIGF.NCIAS", do Ford, "PUNHOS DE CAMPEÃO, de Wlse,
"ENCOURAÇADO POTEMKIM", de Eisensteln, e nossa
lista seria interminável se quiséssemos enumerar todos
os grandes (GRANDES mesmo em toda a acepçflo da pa-
lavra) que vimos ató hoje.

E notem que, em nossa lista, nao figuraria um único
filme elaborado pelas modernas técnicas.

Nao somos contra o.progresso, nem contra os me-
lhoramentos da técnica, pois Isto seria incoerência. Mas,
que continuamos procurando os bons filmes nas telas gi*
gantes, lá Isso continuamos... viANNA

«OURO DE NÁPOLES»
O Grupo de Estudos Cinematográficos da União Me-

tropolitana de Estudantes apresenta hoje, dia 3 de inalo,
às 20 horas, no auditório do Ministério da Educação, o
filme de Vitorio De Sica "Ouro de Nápoles". No c-lenco:
Silvana Mangano, Sophia Loren, Glacomo Furla, Paolo
Stoppa, Vitorio De-SIca e outros. Cenário de De Sica,
Zavattini e Marotta, - extraído don contos de Marotta
"L'Oro di Napoli". Produção Pontl De Laurentis, 1955.

Como complemento «será apresentado a curta .netra-
gem de Albert Lamorlsse <'Blm".
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CINFXANDIA
CAPITÓLIO (22.6788) - Ses-

soes passatempo.
IMPÉRIO (22-9348) — Or.

gulho e Paixão.
METRO PASSEIO (22-6490)

Shcrlock de Araque.
ODEON (22-1508) — Meu

Pecado Xoi Nascer.
PALÁCIO (22-0838) — A

Caldeira do Diabo (••).'
ipATHÉ (22-8795) —Brotos

do Século. "¦ 
j PLAZA (221097) — O Otto'. Chegou à Cidade.
REX (22-6327) — O Resga-

te do Bandoleiro.
.RIVOLI — De Pernas p*ro
i Ar.
.VITÓRIA (42-9020) — Mu-

l lhers do Pântano.
CENTRO'CMEAC 

142.(3024) — Sta-
j soes Passatempo.
| COLONIAL (42-8512) — O

Circo Chegou à Cidade.
FLORIANO (43-9074) — En-

contro com o Diabo.
IDEAL (42-1218) — Orgu-

lho e Paixão.
IRIS (42-0763) — Um Rapaz

... do Outro Mundo e Invasão
dos Discos Voadores.

MARROCOS (22-7979) —
Farrapo Humano (*••) e
Caminhos Sangrentos,

MEM DE SA (42-2232) —
Vida de Artista.

POPULAR 43-1854) — Ras-
tro do Ódio.

PRESIDENTE (42-7128). —
Shcrlock de Araque.

RIO BRANCO (42-1639) —.
Sherlock de Araque.

EÃO JOSÉ (42-0592) — Sher
loque de Araque.

SUBÜRBIO DA
LEOPOLDINA

BELMAR- — Marcelini PSo!
e Vinho ('*). .

BONSUCESSO — Orgulho e
Paixão.

BR AZ DE PINA.— -Resgate'
do Bandoleiro- e- -Invasão
dos Discos Voadores; —-—

CARMOLY — Fúria" de-Uma
Região Perdida ejfingan-
ça de El Látego. ... ü,

CENTRAL (30-3652) C A
Bela e o Renegado. " ¦¦;¦""

MAUA (30-3056) — Brotos
do Século.

MELO 30-3077) — Sherlock
de Araque.
ORIENTE (30-1131) — De

Pernas pr'o Ar.
PALÁCIO HIGIENÓPOLIS

Sherlock de Araque.
PARAÍSO (30-1060) — De

Pernas pr*o Ar.
PENHA (30-1121) — Sher-

lock de Araque.
RAMOS (30-1094) — Orgu.

lho e Paixão.
ROSÁRIO (30-1889) — Sher-

lock de Araque.
STA. CECÍLIA (30-1823). —

Sherlock de Araque.
STA. HELENA (30-2666) —

Sherloque de Araque.
SAO PEDRO (30-4181) —

Sherloque de Araque.
THUCA

AMÉRICA (48-4519) — O
Resgate do Bandoleiro. (*)

AVENIDA (48-1067) — Or.
gulho e Paixão.

E6K¥E (28-5513) — Brotos
do Século.

MADRID (48-1184) A Cal-
deira do Diabo (**).

METRO (48-9770) — Sher.
loque de Araque.

OLINDA (48-1032) — O Cir-
co Chegou à Cidade.

TIJUCA (58-4318) — Orgu-
lho e Paixão.

SUBÚRBIO DA CENTRAL
ALFA — (29-8215) — Ban-

doleiro de Durango.
BARONESA (JPA 628) —

CACHAMBÍ (49-8461) — A
Caldeira do Diabo (•*).

COLISEU (29.8735) — O
Resgate do Bandoleiro

IMPERATOR — A Caldeira
Do Diabo (*•)

MADUREIRA (29-8735) —
Desfolhando a Margarida.

MARAJÓ (JPA 696) — Sob
o Comando da Morte.

MASCOTE (29-0411) — O
Circo Chegou à Cidade.

MEIER (29-1222) — Sherlo-
que de Araque.

MOÇA BONITA — Encon-
tro com o Diabo.

MODERNO (BNG 842) —
Bandoleiros dq Durango.

n

Araraquara, Centro Industrial
í A produção do parque industrial de Araraquara deve ai-
tfcnçar, e mesmo ultrapassar, um bilhão e meio de cruzeiros por
ano. Dados relativos a 1955 já apontavam resultados da ord:m
do 1,4 bilhões de cruzeiros, dos quais 65,4% devidos' à inciús-
fcfla de produtos alimentares, 9,6% à química e farmacêutica o
9,2% à têxtil. Parcelas significativas derivam, ainda, da indús-
tria de bebidas (5,3%) e da metalurgia (4%). No ano referido,
funcionavam no município. 108 estabelecimentos industriais,
ocupando, cm média mensal^2.404 operários; nesse número não
estão incluídas as' unidades que empregavam menos dc 'únco
pesoas. --¦

Além de seu potencial manuíatureiro, conta Araraquara
com uma boa lavoura. A monografia que o Conselho Nacional
de Estatística (IBGE). vem.de publicar sobre essa florescente
comuna do interior.,paulista, dá-nos a medida de uma agrícul-
tura diversificada, em que-predominam á cana-de-açúcar e o
caie. As saíras de cana estão em rápida ascensão; no qüinqüê-nlo 1951-1955, passaram de 480.000 para 720.000 toneladas. As
de café, no mesmo período,, jijantiveram-se mais ou menus cs-
táyels: registrandose leve. tendência ascendente a partir dê1954 (média anual do biênio. 1954-1955: 2,600 toneladas).

A indústria de produtos'alimentares se acha estreitamente
Vinculada às atividades agropecuárias do município: *A nrodu-
ção de leite o derivados, a Indústria açucareira e o bèii./icia-
mento de produtos agrícolas, pesam substancialmente na ru-
bsica. Pode-se, de outra parte, acentuar á-importância ¦lc. Ara
racjuara como praça comercial.. Os seus 062 n.sIribcl.M-iraimtcs
colocavam-na, à data das pesquisas, entre as quinze -lê maior
movimento de vendas atacadistas e varejistas no EstaUò de
São Paulo. ' '. 
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Florlano Faissal, atualmente na direção da Rádio Nacional,
e que ai é visto em companhia de Islã de Oliveira, concedeu-
noi interessante entrevista que será publicada no Suplc-

mento Dominical da IP.

Nossos Recomendados
Aos lei torci do "Radlo-TV-

-Discou", recomendamos a mídl-
c&o, hoje, dos seguInlvH .vrogm-
mau:

MAYBINK VEIGA — 21,30
Fatos quo história suar-

dou; 22,00 — Ttlosa redonda;
24,00 — O mundo om Bua '-ast.

TUPI — 12,00 — Somanasco-
p«; 18,55 — O Cacique Infor.
ma; 23,05 — Cassino da cha-
crinha.

CONTINENTAL, — 10,10 —
Notas o comentários do turíc;
22,15 — Boletim osDortlvo;
24,00 — Boito dos 1030.

NACIONAL — 20,65 — Ltra
de, XopotO; 21,05 — Calouros do
ura 22,10 — Melodias do mun-
do.

COPACABANA — 19,00 —
Programa touto-brasllelro; 20,30

Música popular brasileira.

ELDOADO — 20,05 — Red-
tar de melodias; 21,35 — Bra-
Hil cm HI-FI; 0,50 — A noi-
te, e nossa.

GLOBO — 20,00 — Intermoz-
ao; 21,30 — Suplemento musl-
cal.

GUANABARA -
Ha eterna; 21,00
cante.

20,30 — Itá-
Noito dan-

MINISTE-RIO DA EDUCA.
CAO — 18,30 — Curso do orl-

UMA POR DIA
José Fernandes, do matu-

tino "O 
Jornal", sôbrc o no-

vo programa dc Hélio Thys
para a Rádio Tupi:

^'Essas eu não esquecerei"
n3o oferece grandes ttovida-
des, é talvez, o resultado da
fusão dc várias idéias, mas
ainda assim se constitui num
entretenimento digno dc
aplausos, dado o critério de
sua realização como trabalho
radiofônico limpo, honesto,
bem intencionado,"

antaçSo para professores do rn-
slr.o médio; 20,80 — Quarteto
do cordas; 21,00 — Quatro se-
culos do Opera.

JORNAL DO BRAHIL —
18,05 — Gotas musicais; !",30

Encontro em Paris; 23,00 —
Noturno,

MAUA — 18,05 — Acordes do
cornçuo; 10,05 — A Maua no»
esportes. ¦

ROQUETE PINTO — 18,30
Pancadas de Mollere; 20,30
Noticiário das fOrças . rmu-

das; 24,00 — A opera du scmti-
na.

VHRA CRUZ — 19,00 — Tro-
grama slrlo-llbanês; 22,00 —
Sábado festivo.

I

Hoje, Pelos Canais
CANAL«

11.50 — Abertura — 12,30 —
Passaporte & fama — 13,00 —
Esporte TV — 13,10 — Tele.
-vespertino — 13,30 — A nro.
cura Ctnderela — 14,10 —.Gol.
filho — 14,25 — Bar do Melo-
dias — 15,00 — Tardo esportl-
va — 17,30 — A reabllltaQão
em foco — 18,00 — Museu de
Arte (filme) 18,30 — Imposto
de renda — 19,15 — Ritmos —
19,55 — Placar esportivo —'20,00 — Reportei- — 20,45 — Em
tempo de música — 21,05 — Al
Neto comentando — 21,25 —
Festival de vozes — 21,55 —
Exame de consciência — 22,15
Teatro de comédias.

CANAL 13

13,50 — Tardo esportivo-so-
ciai — 17,65 — Eudes do Ama-
ral Comenta — 18,15 — Clnc-
-TV 13 — 10,20 — TV Discos —
19,45 — Nosso Informativo —
20,00 — Encontro no Fred's —
20,05 — Cartazes luminosas -—
20,25 — Aí vem dona Isaura - -
21,10 — Siiort-A'isau — 21,10 —
Orando conselho dos barbadas22,00 — T.V-CATÇH — 23,00

Cinomax-Fuctor.

Galeria da Fama
Dentro de mais alguns dias o.s-
tarão concretizudas as obras

j tkt ¦nt><n*>i*i, Manoel Baroelloa prote*-
mentiras vekulads* por Jornais dirigido»

por asn desatado, Aoonter* qua Marrwllos * candidato a
Ttirsflnr um bom candidato, dltra-se do p«M«K«.ni, o o depu-
todo tonta IntrlxAlo oom o eleitorado. Jdgo sujo, lamenta-
vebnenlo sujo, praticado por um wti twrnllclonárlo (II) d»
legenda, A Indlgnaolo de Manoel Barecllos transbordou, mia
nwnostaa foi positiva e até mesmo violenta, O homem d
«atfrho, e ftaaeho tem sangue quente.

TITO MADI A MAISA DE TERNO

TRO 
MADI e cantor o compositor. Adepto dos «melõdl-

cos», Tem voz bonita, suave, limpa. Sempre íol hhwsmi
em buato, Agora está atuando na TV-Rlo. Na qulntn.folrá,
assistimos ao programa no qual êle íol acompanhado pelo
bom pianista quo A Ribamar e apresentado por um locutor
de voz boa, mar, que a gente nuo subo o nome porque locutor
de TV nlto tem direito a csllde», O Tlto Madl ó dos quo can-
tam quase como estAtua, Paralisado dlanto da cArncra, ts a
Maysa do terno tropical.

CRUZEIRO MUSICAL

A 
PROPAGANDA comercial sendo feita por uma diluía

garòta-propaganda, lourlnha, bonita o que dlx bem, o
programa «Cruselro Musical», da TV-Rlo, causou-nos linon-
Jelrã impressão. O tema do programa foi a Bahia. nExal-
taçlo à Bahia» (Luelenne Franco), Baixa do (Sapateiro (Er-
nanl Filho), cA Bahia te espera» (Hélio Paiva), o *>loao Va-
lentlo» (SUvinha Tellea) foram os números belamente in-
terpretadoM com o magnífico acompanhamento da orquestra
de Oswaldo Borba. Apena nlo gostamos da narração de
César Ladeira, muito declamada.

Flávio e a Entreviste com Bandeira

A 
REPORTAGEM que Fldvio Cavalcanti fés, para "Noila
de Gala", diretamente da Penitenciária, causou as mais

controvertidas opiniões. Uns dizem: "Grande "furo", a en-
trevista com o Bandeiral".
Outro» exclamam* "Sensacio*
naliimo barato, erueldadel"
Foi pelo telefone que conver-
samos com Flávio Cavalcan-
ti. Queríamos saber como (le
encarava a opinião dos que
o acusavam tão fortemente.
Com a palavra o produtor de"Noito de Gala":

— Wâo fui eu quem Iram-
formou o tenente Bandeira
em noiícia. Foi o próprio
drama em, que êle se viu en-
volvido. E onde está a notí-
cia está o repórter. O repor-
ter tem que ter frieza o co-
ragem, muito embora isto lhe
cause, depois, alguma triste-
sa, O repórter não podo ter
a sensibilidade à flor da pele.
E' o mesmo que um íotógra-
fo quando vai bater uma (.ha-
pa de um cadáoereSlraçailià>

do. Na função, o repórter tem que ver as coisas com es-
piriio jornalístico, mesmo que no seu "eu" esteja enca-
rando os fatos de maneira diferente".

TEATRO DE BOLSO - IH-iim - "Um Ca.ul Er.tri
Aspas" — A* 31 liorao. Aos domingo», veiiierali As 10
íiorai. SA liados: wssor.-i Ah >'0 o S'J horas,

TEATRO CARLOS GOML.S ¦- "Mouil em -om*-.
dota", do Abílio Pereira do Almoldo - às V iioriin. Ws-
peral: quinta», «Abado» o <)omln30B, ài 18 nora».

TKATRO COPACABANA — fi7*I8IH — «OVo» de
Avestiu»», do Bonasln — hs 81,80 hora». Vesperalsi miiIii-
tas, sAbados o domingos, aa 10 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO - 434270 - "E' ilido
Juju-Frufru" — revista do S, Soma, M, César e Uólteux
Sobrinho, Silva Filho, Elolna, Morcedos Batism e tan boi
lado folclórico, Ellonor and Jaclison,

TEATRO DA MESBLA - ,i2-^22 - •'Cntunln." ne
Lllllnn Helmnn. ApresontncAo da Cln. TÔnia Cell-Autron
— As 21 horas. SAbndos o domingos: Ar üü o «* 'lorns- Ví«
pernls: quintas o domingos As 10 horub,

TKATRO RECRKIO — 22810Í — Fechado.
TEATRO DA «MAISON DE FRANCE" - "Crer.a ft

Mesa", do Sauvajon. Célln Blar. Teresa it-Kjuul Mauro
Mendonça e outros - As 21 horas. Vosperais: Mulntus e
domingos As 10 horas. _ ., „

TEATRO SERRADOll — 420412 — Timblru" de
Luiz Iglézlas — As 21 horas. Vesporais: quintas, «Aba-
dos o domingos, As 10 horas. *

TEATRO RIVAL — 22-2721 — "(Jue Pedaço de Mau
Caminho", de Luiz Iglózlus e MArlo Melra üuimarfies —
As 20,16 e 22 horas. Conchitu Mascnrcnhas e íírundi! vJieio,

TEATRO DO LEME — 37-0412 — "Ocupa-te do Meu
Mínimo", dc Paul Van Stnlle. Companhia dt* Milton Car-
nelro — As 21 horas. Vesporais: quintas, sAbados r* do-
mlngos, As 10 horas. »,_

TEATRO DULCINA — 32-5817 — «Jornada dn Um
Longo Díb Para Dentro do Noite», de Eugene ONeUl.
Com CacIMa Becker, Zlcmbinskl e outros. As 21 horas.
Vcsperais às 10 horas: quintos, sábados e domingos.

tMwmmamammmm ¦¦ » iiwwi^w n p»— ¦-- -—-MmmmmVstmW

dn novo auditório da TIAillo Ve-
ra Cruz. Será mais amplo o
confortável. Nele esta sendo
preparada uma galeria para ch .
nossos cantores «.ue, através
<1« uma gravação, alcançarem
a fama. Todo cantor ou canto-
ra que fizer absoluto sucesso
com uma música, será convida-
do a comparecer a Vera Cr'*z,
a fim de assistir a inclusão da
sua foto na Oalcría da F<inia.
diante dos convidados, Inclusive
toda crônica especializada.

«Hora do Lanche»
"Hora do I^anelie" é a mais

recente produção de Lourlval
Marques para a Radio Nado-
nal, Es.so novo lançamento da
K-S vai ao ar fts segundas,
quartas e sextas-feiras, no ho-
rártò das 14,35, tendo Celso
Guimarães como figura cen-
trai. Tomam parte, ainda, na"Hora do Lanche", os rádio-
.'atores Brandão Filho, Simonu
Morais o Domingos Martins o
o locutor AfrAnlo ltodriiiiies.

Jazz em LP
"ICiirl Edelhagen iipreseii-

ta" ê o mesmo o titulo do
mais recente LI* da Polydor
com essa moderna e bem ••-¦&.¦¦
blda orquestra de 'jazz. Sêssa
disco, além do bonito arranjo
do celebro "Concerto de'Outo-

1 mlTm Mil

am mWsm a\\\W-

Alcides Gerardi, o que está fa-
zendo sucesso com a gravação
(Colúmbia de "Cabecinha no

ombro"

i
no", Edelhagen executa "Ava-
lon" — ",lhn.v's Blues" —
"Skin Rlft" — "Clames" —
"Tlieme for 4 trumpots" —
"iluiuble Pie" — "Prlnco Al-
bert" — "Blues for Gostou" —
"Have You Jlet Miss .loncs''
— "Opus de Fuiik" e "Ccdfer".

VENCEU A CHAPA UNA
NAS ELEIÇÕES
DO D.A.F.C.P.E.

... Na*5. eleições realizadas na
última quarta-feira, pela pos-
se do exercício de 58-50 do
Diretório Acadêmico da Fa-

l-culdade de Ciências Políticas
c Econômicas, concorreram
duas chapas: a da Coesão
Acadêmica, liderada por Oia-
vo Almedla, o a Chapa Uniâc
Nacionalista Acadêmica, li-
derada por Odorico Carlos
Baccllar Antunes. Por 57 vo-
tos contra 41 c um voto nu-
lo, saiu vencedora a Chapa
Nacionalista, assim lormada:
Presidente, Odorico Carlos
Bacellar Antunes; Vice-Pre-
sldente, ; Albert*o Mordock;
Secretário Geral Antenor
Martins Moreira; 1' secreta-
rio, Euler Clemcnt, 2' secic-
tário, Carlos Allierlo Castelo
Branco; Tesoureiro, Alex Vou
Melntowytch; S u b-tesout ei-
ro, Fernando Carvalho Leite
Guimarães; Bibliotecário Òrus
Moledo Luna fréitá do Pil-
lar; Diretor dc Publicidade,
Manuel Prudêncio Cunha Jú-
nior.

CONCURSO DA
«MAIS BELA?

O.s dirigentes da AMES
(comunicam a todos os pvesi-
• dentes de grêmios ou de co-
'missões de formatura que lio-
!jc haverá a quarta apuração

do Concurso da Mais Bdlii
>Secund;trtista do Distrito Fe-
! deral.

CINEMA NO MEC
O Grupo dc Estudos Cine-

matográticos da UME, con
tinttando com a sí-rie de apre-
seritações que vem rcaüzan-
do no auditório ili* Mlnistr
rio da Educanitü. fará exibir
hoje, dia 3 do 'tiaio às Ü0 lio
ias, o filme -O Ouro de Na-
polesJ. de Vitorio de Sica
Com a simples aprescrttacàc
úe carteira estudantil, qual-
quer interessado terá ingres
so livre.

I
| CONSELHO DE

REPRESENTANTES
DA AMES

A Diretoria da Associação
Metropolitana uos Estudan-

|tes Secundários, por intetmé-
j dio desta coluna, faz convo-
;car uma reunião .'xtraordinú-
¦ ria para o Conselho do Re-
| presentaiites a ser realizada

hoje, 3 dc maio, ãs 14 ho*
ras, em 1' convocação, e às
1-1,30, em 2* convocação. Ou-
trossim comunica que é in.
dispensável o compareqimen'
to de todos os presidentas de
grêmios por se tratar da réu-
nião importaiitissima, podeir
do, na sua falta ser indicado
um outro repfesenante.

O CONSELHO DE
REPRESENTANTES

DO G.C.D.CM.
i O Conselho de Represe/j-
tantes do Grêmio Cultural e
Desportivo Cândido Mendes,
cuja rtunião ordinária dévé"
ria tor cid0 realizada ontem,
por motivo de força maior,
teve de ser adiada para o
dia 7 de maio, quarta-feira

próxima, às 11 horas.

ESPORTE INDEIlINDaOTi Noticiário Esportivo da F.N.M.
r\_ t,.„  r-j i__  .. .. . «

ESP^TEJEM^PADRE MIGUEL

Tarde Feliz Para Clubes Amadoristas da Localidade'
Domingo de sensação em Padre Miguel em que os quadros da localida-
de venceram em maior parte de goleada aos seus visitantes — Bonito
gesto de Dionísio de Oliveira — Goleada dos clubes E. C. União —
Americano F. C, E. C. Sul América ¦— Novo México — Bonita vitória

do Juventus F. Ç. — Detalhes

3nca
Bu.
Co.-

Ma-

DECLARAÇÃO SOBRE A POLÍTICA W
PARTÍD0 CQMUMÍSTA DÜ 3ÜÍASIL

EDITAL>A;EM FOLHETO
Preço do exemplar  Cr$ 5,00

Ã. venda na sede de «Voz Operam**-, à
Av. Rio Branco, 257, sala 1712.

POPuLABj 22-!J51o

GOLEADA DO E. C.
INDEPENDENTE

Oa amantes ilo esporte initi-
dorista do Healengo, assistiram
domingo último, interessante
cotejo entre as equipes do E. C.
Independente do local e do
E'poca 1'". (J. de Irajá, :iue foi
realizado ha praça do esporte
alvl-verde. Saiu vencedora a
homogênea equipe do E. C.
Independente.

O tícnico (.lentidão ápresèii.
tou a sua rapaziada em bôa
turma íísica e eOciènola ific-
nica, e não deram eonCiani;u
aos anirigonistas, derrdlaíidò-os
pela coii.laijein.do ti tentos a J.

U liidcpondcnle formou tini:
y.emuy, WtUter o Zimlia; Dun-
nela, Tavares e tilluull; liarln.-
sa, (Falcão), .Mmiix, Jtidcr (Dur-
eyj, Aeir o Chavante. Marca-
ram Muniu, Aeir, Jàdei', llia-
vante e Ealcão (a), para o In-
dependente.
: Na preliminar venceu, ainda,
o E. C. Independente por 1 x 0,
líol de Sinuca.
VITORIA DO JUVENTUS F. G,

Jogando, domingo tittliiio, iu>
tapeie verde do Juventus F. C,
de I'. Miguel, o esquadrão (to
E. C, Natal íol aludido pelo es-
core de 0 x li, pelo. quadro lo-
cal. Na segunda Case, os Na-
latinos deraiii a Iiiipriíssão '|uu
resistiriam uo ímpeto dos . i.
niütulmlus ilo tócnlcü IMaracMs,
mas :".' peúfaia;.!, não reall/a.
iam o foram goleaius. Na re-
liminar foram taml"'m .ávivi;.
dós pov 8 x 0, sendo os liils
niarcadjs por Daxlo I2i e Kits.
sn (1). ,

Os vencedores formaram • uir
VeludDi 7,f: Luiz e Decd.To. Co
qüeiro, Oriundo e D5clo, Zé,
Wilson, lsaias, Nelson e üéliu'
Os goleadores; Hélio (2) ''o-
litelro, 'S.&, Nelson (1).
ESPETACULAR GOLEADA
DO NOVO ME'XICO b. U.
Em sua praga de es;iO!te. ¦

.Vovó México de P. J ilaic.
,'oleou o forto esquadrão de-'anta Cicilia F. U„ tambor"•-•sta localidade, por 4 tentos a'. numa Interessante partiu."i iiistosa. Estão de parabéns o**•imarelinhos" de Diomedes Ba-'<sta. já que brilharam 'am-
•¦•in os aspirantes goleandc
eiis adversários por x x o

• *s vrni pai»;. i..r.),:imm <o»i
l'iinili-,1 im-ií.i: 'P.iiinia. .In- i -
Adilson, ' .'.'i.i.iir. in « .- Tim.
(letúlio, : aninho, \\'Ilióii, Vis-
guinha e Kubihhò. ps gols: Ma-

ninho (2), Rubinho e Dengo,
um cada.

E. C. SUL-AME'RICA
VENCEU DE 4 X'2

Na pra«a de esporte do Na.
cional E. C. de Padre Miguel, o
forte esquadrão do E. C. Sul--América, derrotou o quadro do
Cinco e Vinte F, C. também
da localidade, por 4 x 'í. Co-
llierain, desta forma, üg :co-
lores uma boniüi vitória liaji-
le de um rival lutador e aguer-
rido. U quadro vencedor lóns-
tliuiu com: ...j seguintes Mc
tass For .\i.,r.o. Ítalo e Carlos:
Arlldo, .1 ,. ndlr (Nivaldo) Teo-
duro; Mllti. »io, Telê, tieco, (Ni-
vtiltlo) Jtiiiiiidlr e I.tilz. Oa
niarcmlore.s: Mlltlnlio, Nivaldo,
Reco e Lilz.

empatou o
bRasileirinho

. Prellando'. no gramado do
Deodoro A. C, a forte equipo
(Io Brusilelrinlio F. C. de Pa-
dro Miguel contra séu co-ir-
mão da Conservadora Flumi-
uense F. C. não ultrapassar,
do o placar de 1 tento para ea-
du quadro; iís comandados do
técnico Paraguaio ,allnli:irani-.-:e
com: 7.6, Parago e Alcehlade::;' Ividlnho, Hai.ininlio e .lamür;
Vadico. Wivitoí Dias, Ari, Pediu
e Merquiiiho: o gol foi .íar-
itado pelo atleta Vadico.

VENCEU O GREÃ11Ó
.MONTE ALEGRE

Prellando domingo ti,, ;;-.,
¦ níadü do Saudsnlia da. haniii

nin OlinOa, logrou vencer ••>
-fins antãgonistas por 2 ten
tos e I. em eciuillnvadu ,jele,:a.

.\ iioja d?-srnsai.Mo Ioi a vê,-
omí ¦'• ilo Impetuoso neutro ; in-
te líoserip tjiíe upúa uniu Iiinjín
excíirsSu nu Rlõ ílratul"' • do
Sul. ron^lHulu-te u ar'l !.•.-:. o
da tarde marcando lie-2 ols
para o quadro vitorias... .ue
formou com: Edir, Dci/doro e
liei; .Silva, Cevada e pedro;
Toco, Adir, Rogério, Gilson e
iíésar. Sio preliminar ve.\ -sv
¦i (.lentro Saldanha da Gama oi
1x0.

"LEADA DO AMERICANO
F C. I'OR 6 X 1

Nlo resistindo ao ímpeto do•rte e.-quadrão dn American*.
• ' C. dt- "idr* STteuet. caiu n
¦ •..ir-ir:: i'. <: le. Uinorio r-nr-
io\ p-l.i im •: v i ,„"uni. Icanio ,.,.(..\n que :, torcida

' 1'iii > ü. "ii '1 quadro du
• .^ .it-ulf It i ;« • .ãn íVÍVPí-

:.iiin !¦..¦... .'nte qui-
rc: fiaci, Minério e Vailiiu, Bi-
SU .(áltãirl j> Diço e Helinho;

Sorriso, Caju, Naval, Nelson,
Kleber II, Os goleadores foram •
Navai (3), Kleber (2) e Sor-
riso 1. Na preliminar empata-
ram de 3 tentos, sendo que pa-
ia os Americanos F. C.: C\ü-
quinho (2) c Zizlnlio, outra no-
ta de grande regosljo foi o
mpmêtítq em que o presidente
dos alvlrubros sr. Dlonisio Co
Oliveira domt um troféu ao gu.
loiro do Ipiranga F. C. leia
sua grande atuação naquela
tarde.

AVENTUREIRO X PAU
FERRO F. C.

rtcáilzpü-se no campo do r^u
Ferro F. C. interessante ;ir(-
lio em que saiu vencedor o qua-
dro do Aventureiro F. O. por
ií x ). com momentos culminam-
tes para o.s amantes do espor-
to independente; Os vencedores
formaram'com: João Vicente, Ci
riilca tíigttnça'; Dai, Odir, Sar-
gnntp; Nelson, Adão, Odilon,
Zezlnlio e Gilson. Gols: Odilon
í.'i)t Ailtu; e Nelson.

NOVA GOLEADA DO
E. C. UNIÃO

Prellando om sua praça ne
esporte o E. C. União de Padro
.Miguel, logrou mais .una go-
leu;'a sobre a equilie ilo Gua-
r.tn! F. C. de C tentos a 1, que
não agüentaram o iinpeto uvas-
riajhdu'.' dos comandados de João
'¦:i\" ' . "ii« assim levaram
' •ir: -. ¦ , ¦ -leria mais uma

¦ o '• e tendo o inven-'I local formado qoin
;,..,.:¦,; ,. • equipe: T.êo, "liii-
p l':'èiii:í'do: Ivõ, .N^Isinho e' iocp'8; Silas, GabrléljEdiVáti',
li-r .Vieira e Portugii^s. Os

!'s íornm hiurcados por: Ga-
briel (2) Edivan (2) Silas i?
.SVIsinho. Na preliminar àm-
liem conquistou bela vitória a ¦
equipe do E. C. União pela
mínima contagem de fi tentos
(.. 0, tendo formado i/s vence.
¦inres (inri Stlts. Renato'e :íoi-
sés; J"csê Soares, Ivol e Oswal-
Io; Juarez. Raiano, Martins.
ioito e Padilha: sendo os An
mercados por: José Soares. Bn-
i.ir.o e Padilha.•F..VOHU O INDEPEND3JN~E

EM AUSTIN
Em visita a Austln o Indo-

••¦na ente de Padre Miguel-ire-'andi eom o forte eaouadrSe
Io FerroviArio F. C daquele
ocal. venceu por 1 tento a f
nde ambos quadros lutaram

•rn vãmente dando assim o»
.'esportistas daquela 'ocalida.

de cenas de grandes emoções
e alegria, A eauipe yvnafàoja

formou assim constituída:
Larga, Geriilscm e Mulato
nedito, D'agta e Carlos;
eadlniio, Carlos Bacalhau,
cumlia, Olofote e Esquerdinlia.
Gol de Carlos Bacalhau,

VITÓRIA DO E. C.
COLUMBIÁ v

Jogando domingo ultimo no
campo do Cercs F. C, o E. C.
Colúmbia venceu o seu advor-
sãrio, o Esperança F. C. pela
goleada de 7 s 1 não deixando
"¦eus antagoniàtas andarem em-
campo, dominando-os do :rin-
ciplo ao término do préllo em
quo os goleadores formaram
:om: tldílon, Bablca e Nilton;
.Toão, Tuninho o Alfredo, Canil-
lo. Llca, Soldado, Maninho c
1'aquinhn, tendo como reservas
(Vu. Silas e Fuzileiro) os mar-
cádores foram: Soldado, Ca .illo,
Llca, P.-iquinlia (3) e Bablca.

(Do Isaac Santos, correspon
dente da LP.) — No dia 11, 0
Palmeirinha, dará combato ao

! forto quadro do Tamoio F.C.
! A direção lécnica do Tamoio,
I convoca por nosso intermédio,
I os seguintes jogadores: Equi-
I mar, Gabriel. Juraci. Rui, Fa-
; binho, 3C.ili» Gilberto, Bernardo,
| Carlos. José, Vermelho, Ozéias,
j Jóaòzinhb e Cocada. Outros •
I jogos; Vigilância (F.N.M.) x'
j Xerém A.C. — Maromba A.C.!
: (Raiz da Serra) x Água Lim- ¦

pa F.C. (Pilar) — Amazonas !
A.C. (Imbariê) x Guarani (Pe-
trópolis) x A.A. Deixa que eu
Bebo x Exu F.C. Campo do
Xerém.

DERROTADO O SERRA-
LHERIA — Jogando contra a

nita vitória pela contagem de
3 a 1. O tento de honra dos
vencidos" foi consignado pelo
jogador Corimba. O time perde.
dor formou assim: Chico, Lu.
cio (Aírton), Evangelista,Lúcio
Farias, Ribamar. Heraldo Mau.
rício), Aírton (Adelino). Edson
Corimba, Hamilton (Heraldo),
Na arbitragem funcionou o sr.
Waldo Leite, com boa atua.
ção.

VITÓRIA DO ALIANÇA —
Por 5 a 2, o Santa Cruz F.O
foi abatido pela quadro do
Aliança da F.N.M. Airton (2),
Luiz Carlos. Heraldo, e Adeli.
no, foram os marcadores paraos vencedores, enquanto Nel-
son e Josafá, completaram c
placard para o.s vencidos. Osrepresentação rio Serralheria j times jogaram assim: ALIAN.F.C. da Fábrica Nacional rie

Motores o quadro rie juvenis
do Fluminense, conquistou bo.

TORNEIO DO UNIDOS DA APARECIDA'

Aliados Alvi-Negro c Carioquinha
Assumem a Liderança

Resultados da 1." rodada — Jogos Amanhã
E. C. ALIADOS X

IMPÉRIO F. C.
Dificil triunfo do E, C. Alia-

dos sobre os Império F. C. por
1x0, tendo transcorrido em
movimentado Préllo.

ALVINEGRO X DIBLE
Também os Àívinegro logra,

ram vencer os seus untagonis-
tas pela contagem de 3 tentos
a 1 não dando confiança uos
seus adversários.

CARIOQUINHA F C. X
AS DE OURO F. C.

Derrotado por 2x0 o As de
Ouro F. C. pelo rcnonia&o qua-dro do Carioquinha numa pe.
leja que emocionou aos dcspor-
listas que ali compareceram.

COLOCAÇÃO
Está nssim constituída a co-

lccação dos clubes disputàiites
liderando a tabela, os seguiu
les: lo iugar E. C. Aliados.
Alvitiegro F. C. c Carioquinha
F- C. com 0 pento, 2» Pracinha
F, C. e Brasileirjnhó F. C. com
1 ponto perdido; 30 lugar Diblp,
As de Ouro e Império F. C.
com 2 pontos perdidos cada.

2o RODADA AMANHÃ
Amanhã será realizada a 2o

rodada do torneio L>m que es.
tarão em ação os oito qua-
cfros nos horários: D horas
Alvlnegro x Bràsilèirinho, Kl
hs, Pracinha F. C. x Dible. 11
hs. As de Ouro F. C, Império
F. C-, 12 horas Aliados F. C,
x Cijrloqüiuha F. C.

CAMPEONATO INTERNO
DO BANCO BOA VISTA

Hoje as finais do «Torneio Início» no Campo
Primeira prova 14 horas — .DetalhesOlaria

Chega a seu final na tarde
de hoje o "Torneio Início" do
Campeonato Interno orgaril-
sado pela Associação Atlética
B. Bôa Vista, cem a disputa
das provas finais no campo
Olaria. Estando a primeira
Prova com inicio marcada
Para as 14 horas.

OS JOGOS
1" — 14 horas — Agência Pas-
soa x Sr. Neto.

2o _ 14,25 horas — Agência
Castelo x Holerlth.
3o — 14,50 horas — Agência
Cinelândia x Agência f*í«
Cristóvão.

4o — 15,10 horas — Agênci
Aeroporto x Venc. Io jogo..

N.B_: A Dirctoria da A.A.B
B V. comunica aos associados
atletas e a crônica, sairá da
sede àa 13 horaa,

ÇA: Messias, Ribamar <• Fa-
rias; Josafá, Adair, Luiz Car-
los, Adelino Airton. Heraldo,
Pedro, Noir. VILA NOVA:
Walt cr, Vadinho e Anki-..
to: Cadinhos, Joel. Zicler, Ha.
milton, José. Nelson. Elcio e
Cuscus. Na preliminar venceu
o Aliança por 2 a 0. Na arbi-
Iragem luncionou o sr. Otdni
¦Siqeuira.

NO ALIANÇA - Hojp lia.
verá utn festival tittebó]ist'pc
promovido pela Aliança, em
sua praça de esportes. Na p;ir.
te da tarde, teremos um b?''p
quando será prestada uma ho-
menagem ao quadro social do
clube.

ABATIDO O ALIADOS5 -
Prellando contra a repvrsenta.
ção do Unidos
ção do Aliados, o CS. Belmont
conquistou bonita vitória pelacontagem de 2 a 0. tentos de
Nelson e Natalino. Os quadrosatuaram assim: C. S. BEL-
MONT: Caixa. Zê Rosa e Chi-
na; Santana. Natalino. Gileno.
Enrico. Cleher. Tude. Joãc
Edé.siq. ALIADOS: Vclttdo Jucá
Henrique Nelson, Anísio. Jubr.
Russinho. João, Escurinho Tsa-
ias. p. Zezê. Na preliminar ven
ceu o Belmnnfc. pela conta|fer>
mínima. ,

DERROTADO
0 PEDREIRA,A'.C;.

Jogando contra a rcprsuei.w.
Ção do Pcd-eim A. C, O T»T-r-
nacional do M«yt>r,< c^nowMoc
cômoda víiórla r»]» coa**»**»
de 5 a 1, teuicWèU. Al^rio t
Nico i e Binha. O l**>*c v«*»
cfdcr jogou a*ttte* C*r~e. —
Paulo e- Ar^tlvtoi _ ".„•<, _

Nobr,- •' ¦•- • .. p«t!«píiOCareca . o — J*a«
nhç - <¦.¦(¦,¦.. (i»o). Mb
prélimiliar yc tim» ã-
Mangueu-b Dot- i „ ».

â
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Todos silo jovens o atlético», faxendo jogo.do primeira, A equipo, que enfronUrâ o Brtail, jâ cata escalada, existindo, apo nau duaa dúvidas - na ponta direita o no oo.ihn TtmS&XSS.t 4^#*S!^l*X£™r^X?,*nmw- A",m' » •»*• «»-'«>l ••«"»» Mm! M»>Wr; A™"°. Uaama?am*%m7$Ll\l** Süc,,','"ro; Penazo (Aguero), Parodl, Aveiro (Romero), Aguilera e Amarilla.
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OnotkiUrki 
doa Jornal» ae ocupou «a PfSwrM qna

teriam Uanaplrisdo «Io «. Cario» Nr**»»»», em
«onvora» iwrUcutar oom um i^MjtÉi estUm
uulsaa. o aupcrvuwr do aeKslonado bnMlMro torto dito,
apoa íloclararae ambjo peaaoal di .Noto, qu* aupunlui
eíilivaaao o racrato em melhore» mloai qua Feoto ja.
mala >mrm um bom Wcnlcoi que ninguém conheci» Vm-
Ia melhor ¦)•¦« oa dirigentes aio-paullno e eatca nunca
lhe confiaram » dlreçio téenlo» do quadro. K, mala
adianta), pmvo o iVacaaso da arlaolo, aonsHndoi» com
n abacaxi nu mio*.

Aa declarações do Aupervtaor, alem da aaa evidente
inoporliinldadr, longo ito oferecer aubetdkM positivo* ao
plano do Conaelho Técnico, vem pôr a düoobnrto a ri»
illcula uoalçao em que ae altismi ao pKttsftar, allaMlan»
do, a Indicação do ar. Vicente Feola, para o posto de
Innli"» da seleção.

Mu, se aa deficiências do ar. Kaola eram, como
nílrniou, do conhoolmento publico a renúncia ao direito
do votar milícia hidloaçeW foi geral. O qua n Importante
saber — ii a opinião pdbllca Já, há multo, desconfia —•
c i|in' todo o trabalho, até anuí realhado, vem mo ideii
Ufliwnlo com uma ser» de Interfaaes estranho* ao ea<
liiirle, cujos reflexo» aerao obsenvdo» na Suécia. K'
subido oue todoa oa nome» Indlcávels (o aqui nfto
|ir«iiirniiios pender por cate ou aquele, foram sumaria-
iiilinlü, afastados do coirl«*çOe», pelo» mais variados mo-
H vos.

/.u/.i .Moreira, gato eacaldado, nfto quis se prestarau papel du Judas, cm nova encamaçío. Flávfo, ;,er-miiih mui «rala, nem pintado. Gentil, o preto diplomado
em Londres, muica teve vet. Marum Francisco. Solkh,

vnflni, Iodos esse» que sabem onde têm o narlie nfto
atendiam ao gosto da «Sorbone» da rua da Quitanda,IJricontraram cm Feola, no gordo e bom Feola, a for-
iiiiiIii ideal para repetir o «vento Aymoré. Agora, ore»inos, mio lia mais tempo para recuar. K' tocar pro páu«•tas- n torcida, apesar de todos oa aenOes, ainda «mera
o sucesso do nossa seleção.

3 Goleiros na Suéci
Feola é também favorável ao embarque de três arqueiroa — Conselho

loga a lista dos dlspenasdoti
Vlccnto Foolo. íulando on-. ta publicada por um vesper.

.'.71^,.ro|,ur,aKC,n d° ,M,|tl»o nobre oa 22 quo Irno al-KENHA POPULAI», pula Nuécltt.
monhft, tio,, confirmou a no-1 Di».o Feol» quo n llnln '.lui

Técnico da CBD homo-

J
APONTE UM NOME PARA ESTA SEÇÃO
Convidamos o nosso leitor, sr. José Luizo Andrade

Carvalho, paru vir receber em nossa redação o ingresso
a que íéz jus no concurso acima, para assistir Brasil x
Paraguai.

«Classificados Dos Subúrbios»

Dino Poderá
Voltar

ROMA, 30 (FP) - O in.
crotário do clube ,1o futebol
A. 3, Roma desmentiu hoje,
categoricamente, puta n
«Francc Press» ns Informa*
çôes segundo us quais u clu-
bfi ronnno torla recendo uma
oferta do 16 milhões de ern-
scclrog para a transferencia
do jogador braslloro D'<in <i.i
Costa.

O secretário do A. S. lio-
ma precisou que nenhuma
alteração u respeito de Dl-
no atualmente ostn sendo nn-
carada, mas que o auu chho
poislvclmonlo podará* ser
abordado cm julho vindouro.

dispensados serln nprcaeiitir
da para homologação do
Conselho Téenlco de Futebol
da CBD, em reunido, Ato on-
tao, tudo o quo te dissesse a
rcapclto nao passaria dc me-
rn suposição. Feola, no on-
tonto, fez questão de frisai
que nã,, tem qualquer dlvor*
genclu com Carlos Nasclmon»
to quanto a Ida de 3 golelios
para ti Suécia, pois file, Feu-

Ia, também concorda com cs-
ia medida.

OS «COlirADOSs
Até a hora em que oncer»

ramos oa nossos trabalhos,
prosseguiu a rounlSo do Con-
telho Técnico do Futebol dn
CBD eom a Comissão Técnl-
oa da aeleçao, para homolo-
1,'ar.n,, dos «cortes».

Tudo Indica quo sor&o Cs.
tes a dispensados: Carlos Al-
horto, Caca. Altnlr. Jntlir,
Formiga, Roberto. • Zagnln,
(Uno, Almir, Pnmpoline o
.•ÜTo.

A EQUIPE
N/im mesmo a cscolaçao

//

Manufalura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

PabricAm-sc : Comcrtam-se — Aceltam-sc Encomer-
das par.» o interiot — Atacado c ã Vatr.io

RUA GÁRMELA DUTRA. 1.7(59 ~ LOIA _ »
KILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

tW*MT' t

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE COtfóiRUGÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Ttfejo. Telha, Cimente» Areia. Pedra e Ferragens em geral. Tintas't Madeiras. Entrega rápida c preços módicos |' .,:..' Rua Carolina Machado. 1.050 - Loja
Rva Maria Teixeira. 46 - Depósito

.'•.; ..;¦ OSWALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA

LOTAÇÃO
DOS CAMPOS

CARIOCAS
A lotação dos campos ca-

rlocas, no que se refere «o
público pagante, íol lixada
pela Tesouraria da Federa-
çiío Metropolitana da Fute-
boi, obedecendo a uma sol!»
citaçfto quo lhe foi feita,
pela Assembléia Geral. Co-
mo veremos abaixo, o cam-.
po do Vasco é o que podo
acolher o maior público pa-
gatitc, podendo passar pc
Ias suas bilheterias, 20.1S5
pessoas. O estúdio da A. A.
Portuguesa, 6 o do menor cá
pacidude, cabendo apenas
6.500 espectadores.
A RELAÇÃO COMPLETA

— Vasco .. .. 20.I5ÍJ
2» — Flamengo .. 13.50C• 3' — Bangu .... ll.áí»
4' — Fluminense 14.9®
5« — Botafogo ... 11.301)
6' — C. do Rio .. 11.072

— Bonsucesso 10.ÜÕ3
8' — Madureira .. 10.200
9' — América .... H.3W

10» _ Olaria 8.000
11' — S. Cristóvão TiOOlV
12» — Portuguesa .. l'.500

Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto n* su- Teleíone 234491 - Saúde

NOTAS DAS ENTIDADES
- A Portuguesa obteve li-

»eiiça da FMF para excursio-
hsrr-jpeV.j interior de Minas
Gerais, ho período dc 2 a 31
do corrente.
—- Por seu turno, o time
de amadores d0 Fluminense
solicitou e" obteve licença pa-ra Jogar.dia 4, na cidade.de
Itagau, contra 0 quadro do
mesmo nome.

— O Canto do Rio F. C.
comunicou que se interessa
pela renovação dos contratos
ÕOs seguintes jogadores: Edé-
síp,. Zéquiriha, Ari, Paulo• Àíonsp,. Vitór, Hamilton, Pe-
ílio Soares, Mauro Viana,
Ormar, Rubem, Bera Milton.
Pinheiro (.esquerda), Jairo e

Orclval
A CBD remeteu a FMF

os passes dos jogadores Be-nitez, de Pernambuco, c Be-
nleio (amador), da Federação
Fluminense de Desportos, am-
bos para 0 Flamengo. Quantoao jogador paraguai, pode-mos informar que o clube ru-
bro-negro concederá passe 11.
vre.

Também o Madureira se
interessa pela renovação do
contrato de Ari, Décio, Bira,
Ralo, Felix, Zequinha Bitum,
Tlão e Wells.

Será realizado hoje, no
restaurante da Mesbla, um
almoço em homenagem aos
áu-gentes paraguaios.

Perdeu o Canto
do Rio

SOFIA, 2 (FP) -- 1'ela con-
tageni de 1 x 0, a cqiiin* brásl»
lelra do Canto do Kio foi derro-
tada hojo no seu jogo de sstréla
polo clube bfilgaro ''IyBvskl", em
partida Internacional amistosa Uc
futebol.

O Lcvski ocupa atualmente, o
segundo lugar no campeonato
búlgaro.

O gfll da, vitória dos locais foi
assinalado no segundo tempo.

Os dois quadros formaram ns-
sim constituídos:

CANTO DO HIO: Mauro; Sin-
vai e Florlano; Eli, Plnlioiro e
Ramos; Nilton, Osmar, Walter,
Será e Toni.

LEVSKI: Ivanov; Kostov I o
Velev; Arsov, Tchokelrov o Guo-
rogulev; Gaidarov, jPatchev, Yor-
danov, Vladlmlrov e Mostov li.

erarid tf

Está circulando o h» 465, contendo, entre ou-
trás, as seguintes mulériaa: /

% Política nacionalista contra o alarme c o
derrotlamo — Editorial.

% Governo brasileiro na encruzilhada —
Comentário sabre.a situação econômica c
política.

0 Prestes em São Paulo — Documentário
fotográfico.

9 Choque de tendência» entre os cafeiculto-
tor es — Reportagem.

s\\ iteportagens sabre a Conferência dos la-
n adores do Distrito Federal e o Congres-
sv Nacional dos Bancários.

0 História de Ouro e Sangue na Mina de
Morro Velho — Reportagem de Ambrosi-
na Silva.

f K Indestrutível a amizade entre a URSS
e a Hungria Socialista — Discurso dc N.
S. Kruscriov.

A venda nas bancas e na sede da administra-
ção, à ao Rio Branco, 257, sala 1712.

Congresso da F.I.F.A. Decidirá
Sobre Jogadores Húngaros

BUDAPESTE, 12 (FP) —
A redução da pena concedida

pslo comitê executivo da -"FA
aos jogadores Puskas, Kóçsls,
Cslbor e outros futebolistas

como nula, porque ela é con-
traria aos regulamentos ila íe-
deração internacional.

Acrescenta-se que. n&o que-
húngaros, suspensos por suu I rendo iniciar um debute por
federação tle origem, não põe I correspondência, a v^pelto,
de maneira alguma Um fh.i uo com o secretariado ia FIFA,
assunto" — declara Se «os com sede em Munique, :i fede-
meios autorizados dc Bu- raçüo húngara decidiu levar o
dapeste.

A Federação Húngara comi-
d;ra, com efeito, a anistia con-
cedida a seus ex-concidadãos,

REPÓRTER
POPULAR:

2285-18
As Maiores Ofertas

de 1958
Blüsões de Popellnita Cr* 250,00.
lusôes Puro Linho, Meia Manga

450,00, Manga comprida 550,00
Rtia da Alfândega 318 — V> nn-
dar. nua Vinte de Abril 7. Rua
José Maurício 280-A, na Penha oAv. Nllo Pecanha 276, Caxias,
E. do Rio.

'¦¦'. - 
"' *  ' ",tm '¦¦¦¦ ' ¦¦¦ I l —li— l SSf*

Programa de Hoje na Paulicéia

¦i

I" l'ii(cu — 1:100 mclr»s •*(l.(1(111,110 — -U. (11)0,11(1 _ 10-h (ti -IIUO horasI l.Miu-Illo,. J Alvos 
„ ..;•> survey, l>. Vuz ....- r !llü 'Wro. V. Pereira
.. ' '•'•••'f, N. 1'orclra .> -.-I- Blumenílu, S. Lobo ..

.. ¦' Nemours, F, Sobreiro•> ' rupá, E. Le Maiier ffii Ualfio, D. ünrcla ....

.,.'Lr,ir,'u "- 110° metros"« 000,00 — 31,000,00 — 18~ as 11,05 horas1-1 (VdiKlo, V. Pinheiro T"¦ r Tédio, I,. Gonzalez ...•-¦. liape Horse, K. Lobo
Í '\\i-ar. A. Tempone ..! Cltrc, p. vai .....

:U Jamaico, M. Alonso .( Atuaga, N. Pereira .S Grampo, D. Garcia .-l—9 Ilagan, J. p. Souza .
;10 Centurlone, A. Artln .11 Marmanjo, L. B. Gonc.

iii^üifil*0 — 140° metros —«II;000,00 _ 54,000,00 — íe.oi¦ -*" iii 14,40 horas
-,J--"l- -Irldla, D. Garcia ..... :A Bpa. Jóia, A. Nobrega'... •}. Dybarlnc, L. e. Gonc.¦-'— J- Klnsêiílu; H. Mollna .,. .¦•'¦,! .Isura iia yú,. p. vuz
••í¦ :7 .lciicrlfe. o. Rclchel•>.,-. S Pugne, A. Tempone .
,... ii -parra, J.-M. Amorlm
,,,,.: f-asuno. W. P. Farias•Mu Javola. w Pereira .,
^Íi-K!*""?' M' Alonso
,«,la-i,flja.'Í- Pinheiro F«
^ 

<-Flvte, f ¦ Ai-es :
i' Páreo — 1300 metro»•¦0.1100.00 — 21.000,00 — 16- As 15,?Q.Jiohas

1-1 Eglra. E. Le Mono,. F»1 sienne, D Uarcla ..
.1 F. P'E<jagne, J. p. s.4 Bea, J., ii; Amorlm .

;— 5 Excallbur, F- Irigoyen
iJ-Èséôclã; L B. Gonc.

„; ...7 Xaquema, M. Alonso .1 ¦ S JagUalH, L. Lins ....
sjí ¦ 0f Xolra, .£. .Taborda ..'() I.. Araby, F. Snbrelro

-''-•¦¦lTTJríCsaiiai'A.. Artln ..
. 'S Panha, .1 Alves ....'¦*'?. Haèra-, V. Pinheiro F«-1.4»Vs (não correrá) ...¦"lü.Vàhessíi, R. oiguln ." vLlvonla,' S. Ferreira .

- CrS 3—7 Kramar, h. Lins
000,00 " -

55 G
55 3
55 7
53 3
55 2
55 1
55 S
55 4

Cr$
.000,00

53 3
55 5
55 7
55 1
55 11
55 6
55 2
55 10
55 9
55 4
55 6

Cr?
.000,00

55 1
55 3
55 2
55 10
55 5
55 4
55 13
55 14
55 8
55 9
5.1 31
55 7
55 12
55 6

Cr*
.000,00,

55 2
55 13

. .._  55 1S L. Glpsy, D. Freire . 55 29 Hebougas, C. Lira .. 55 ü4-10 Jouvenco, C. Aurungo 55 7
11 Caçada, W. P. Farias CH 9;.> L. Dourada, .1. M A. 55 6

li' Páreo — 2z00 metros -- OSÜÕO.OOO.OO — 75,000,00 — 69.000,00— às 10,40 horss

1—1 Belo, V. Pinheiro F« 54 14
Fagot, E. Le Mener F> 50 11
Uxi, M-. Alonso  55 2

2—4 Jazarle, P. Vaz  56 5
» Justerlnl, N. Pereira. 53 10
5 Canova, J M. Amorlm 50 7

3—6 Jackmar, VV. P. Farias 53 9
7 Francíort, Fi Irigoyen 5-1 12
3 Alpes. D. Garcia 59 6
> Germinal, D. Garcia 59 134—9 Delfim, L. B. Gtoncai. 55 4» Cotoxó, E. Gonçalves 53 110 Da Vlnci, R. oigum 50 311 Polar, D. Moreira, .. 59 8

vem de um bom segundo lugar
em turma mais forte. Survey
que sob a guante de Pierre
Vaz corre muito, é o granderival de Bioão. Pão duro é bom
azar.

Nanda é o retrospecto. Mas
está multo longe de ser bar.
bada. Vamos íugir de seu fa-

„. „.« , >»<. „ . voritismo, indicando a Jamai-7» Páreo - l,e0.oj,etro.4_ Cr, co bom corredQr nQ ^"^
I verde», Race Horse, portador

Claro. L. Rlgon. 7... U"l f $£¦&^ 
*el<" TÒt">

D. Vermelha, .7. Lobo 54 10 É ° ma's categorizado pura
My Hope, p. Vaz ... 54 5 derrotar o Jamaico, Nando são2~1 
£ áffiSS. TDempFoneelrC g II 

VÍáv0ÍS no marcador' Adota
7 B sonante, A. Artlii 56 fiFiandeira, C. Aurungo 54 8

3—9 Tornado, J. P. Souza 56 1
10 Callflo, E. Gonçalves 53 13
11 Uzella, J. R-. Olguln 54 15
12 Usto, V, ~ • • _ " ' '

ANÁLISE DAS CARREIRAS
G.N.

(SÃO PAULO)
Nesta primeira carreira de a Fttgtie, que corre muito 110Lidade Jardim, destacamos os gramado. Nossa fórmula é:nomes em realce, na pista de Pugne—Arigia—Tenerife.

gramit: Boião, Survey, Bliime. mnau o pão Duro. Deles, o mie ' ,, ,mais nos agrada é Boião; que i .-;E'ra. ^H12 vcm de lftrííar "¦al<

70.000,00 — 21.000,
— à» 17,30 horas
1—^lBourbon, D± Garcia

mos a ordem.

ficando à cinco corpos da pe-
nítltima c chegando a tempo
de formar a dupla, ganhando
de Excalibur, Entre as duas
estará o páreo. Por informa-
çáo direta de Excallbur. quedesta feita vai correr multo
mais do que fêz há sete dias,
Eglria na dupla. Como azar.
Xolra.

Bom pareô. Destacamos:
Jouvence, Kramar, Uanda e
Injuria. Gostamos da égua
Jouvence. Trabalhou bem (Pe-
ter Toth) e ostenta grande íor.
má de treinamento. Será a
nossa barbada para hoje. Na
dupla, marcamos a Uanda. ou-
tra boa montaria dc Pierre

Miiit,, omdiiKra,!., .,„ i V8I!' Injuria e Kramar são as
,„"!tU. Mg^ -&MM i restantes com chance.

Pinheiro F» 5fi 14' Iridia
__ j_ r~ - - • ¦¦ - -

14 Zozlmo, F. Pereira

Francíort, Belo, Cotoxó, Ja-marca a terceira-do programa!T """ 
„X??l5Íe ib™j:8,e8.uÁd,0 1 zarie e Delíin, são os melhres

suas derradeiras exibições.
se como

4-13 Ibuassu, _W._P. Faria 56 71 )ugar. Tenerife é portadol.a (le ' ™
15 Torquemada, M Aion. 56 4'muitas esperanças por parte £v»«r.fnr» a«««m.'» C. Roca, N. carrara . 54 9 de seu* resoonsáveis * ai«ria . F-ancíor» apresenta,de seus responsáveis e ainda i

}4 IViren — 1800 metros~j.!i.in;i;(iii — í 4.000,00 — i«•'-.'¦(*,.-Mi.liii horas
<i.( 1 JiiJHrin, J. Alves "'."".. Cninallnii. .T. p. Souza—- K-"Baby's Cholcc, P. Vaz

.;'.' ivlíBiKla, I'. L. Mener F»
5 Kaltá. D. Garcia ...0 rmdnlorti), M. AI«m«

55 16
55 4
55 7
55 12
55 141
55 l'
55 3
55" 10
55' 11
55 8
55 fi
55 9
55,15
ás 5

I— Cr$
.000.0(1

55 -1
55 11
55 a
55 V.\
55 5
I* M

NOSSAS ENDICAÇOES:
SAO PAULO

Boião — Survey — Pão Duro
Jamaico — Nanda — Race Horce
Fugue — Irigia — Tenerife
Excalibur — Egira — Xolra
Jouvence — Uanda — Kramar
FRANCFORT — JAZARIE — BELO
Dama Vermelha — Bourbon — Pancho-

Fred

j mesmo, ser muito difícil sua
1 derrota fi como êle quo nós va
I mos embarcar. eBlo que anda
, tinindo, é sério adversário. De-

pois vem o ««maluco» do Del.
fin.

¦ 
•¦•

Finalmente, a sétima e úl-
«ma prova. Os nomes ern prl-
meír òpjatto:.Bourbon, Dama

, Vermelha. Pancho Freddjr,
tfohrado, íbuassü e Torquema
da. Que mais nos agrada, 6
Dama Vermelha, boa correilo.
ru na pisla de gama. Sua gran

: de rival está cm sua chave:
I Bourbon, Depois vem o Pan-
I (iiò-Freddy com ogrande chan-

:aso ao Congresso da FIFA,
que se reunirá dia 3 de junho
em Estocolmo.

Ademais, os dirigentes do
clube Honved, ao qual perterr
ciam Puskas, Kocsls e Cslbor,
declaram se desinteressar to-
talmenle desses jogadores, com
os quais romperam definitiva-
mente.

— "Podem eles jogar onde
quiserem. Nfio exigiremos de
seus futuros clubes nenhuma
compensação financeira, ne-
nhuma transferência, porque
Isso seria contrário à moral
esportiva socialista" — disse-
ram aqueles dirigentes.

CLR ^i^enansHS
ADVOGADOS

DR. LETELBA KUDR1GUKB
DE BRITO - Rua Álvaro Al-

vim, 34 — 4» andar erutio
404 - Tel.: 53-42-W.

DR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 108 — 15« -
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM- Causas trabalhistas — Rua
Sáo José, 50 grupo 1.103 -
Teleíone 93-7276.

DR. MILTON DE MORAIS
EMEHY - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMEHY, uUvo-

áados 
— Cuuíus trubulhtslus

vels — Criminais - Direi-
to de Família - Inventário -
Rua da 'lultunda 30, H» unrtiu.
sala 811, Ed. Santo Ângelo- Tel. 42-0682. Das 1D ás 19
Horas, de segunda u aexto-rei-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
HIA — Cuusus cíveis comer-
ciais ~ Olreltú de família -
- Caudas írábalhtstus — Uu»

du Ouvidor, i'i9 - s|913. ' —
ral.: 48-64-73. Horário: de 1]
«s 13 e do 16,30 .is 18.30 ho-
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUT1NHO -

Segundas, quartas e sextas,
das 14,80 ás 18 horas. Rua
Alvaru Alvlm, 31 - 81 andar- I|803 - T«l. S2-381S.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - CM-
nica geral - Av. Nllo Peta-
nha, 188 -10» - si 1.003 -
as 2as 4as. a Ha., das 13 às
t4 horas.

DR. ALFREDU EUGÊNIO— Clinica medica Homeopá-
tia. Segundas, quartas e sex-
tas-fclras, das lu As in ho-
ras Tels: Consultório: 43-3753
e res: 35-801)8 Hua Sete oe
Setembro, 319 - 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
l'erças, quintas e sábados. Só
atende com hora marcada. K
Álvaro Alvlm. 31 — 8» andai.
sala 330 - Tel. 52-3315.

DR. ARMANDO f&RKEl
RA — Clinica geral '- dias
nostteo e Tratamento ELE
TROCARDIOGRAMA, uiaria
mente das 9 ás 17 húi as. me-
nos aa quintas-feiras Tra-
vessa Manoel Coelho, 208 —
Sete Pontes — S. Gonçalo —
Tel. 5-768.

DR. ALUIZIO GRANJA -
Clrurgl&o Dentista - - Sa.
4a. 6a. de 13 As 18 horas.
Rua Alecrim, 57 — Vila

Kosmos - Vicente dè
Carvalno

PEDIATRIA — Dr. Carlos C.
Caitellar Pinto. Cons.: Avenl»
da Copacabana, 1,100, apto.
1.202 — 3as., 5as. e sahs.
aas 14 às 18 hs. Tel. 47-7809.

GINECOLOGIA - OSTKTKiriA
— Dra. Dulce M; - Castellara
?lnto. Cons.: Av. Copnbimii.-
1100, apto. 120^ — 2as. -Ias. Ji 6as. das 14 ks 18 horas --i
Tel. 47-7809. I

1 - B rJLrJ-^»^"¦^

dn equipe para o JOgo do ama-
nha, contra ok paraguaios,
foi forneoldn por Vlccnto
Feola. O técnico uo dará n
conhacur a formacu,, doa bra-
sllelros apôs o ajuste final
do linhas, ostn unha no Mn.
rncantl.

De Quintas Hont
Vosê Dispõe?

Voei podo gniiluir dinheiro re-
voiiilfiido nrtlfos de Amauryi (.11-
mlsa iii-nncii Trlcnllno Novn And!-
rica u 180,00 o 250,00, Camisa de
Trociulor 100,00 niusnns 1I0 R111A
Cr| 130,00. itua da Air.-uici-.-itn 318
— 1' andnr. Rua Vinte dc Abril,
7. Rua Joso Maurício 3B0-A, na
Penha. Av. Nllo Pncanha 270, Ca-
xlas, Estado do Rio.

Definindo Posições
Pampolini, ao lado dc Beto. Ò mineiro esta "come

tfWMM/VWSAAAM«AAA)SAA»WV'

Pampolini, Vavá e Mo
Graodes Nomes da Prá!

¦

BI

Com os portõus ab0rtoB, cm
promoção do sesi, o Fncaembú
recebeu, no 1" de Maio, og ern-
quc8 do selecionado brasileiro,
nuo aprontiirnm para 0 compro
mlsso de nmnnhfi contra os
paraguaios,

A Prática, que reuniu os 33
jogadores convocados, propreio-
nou ensejo á algumas observa-
ções, e cremos que, honesta,
mente, «6 uma ou oTuns post-
ooos poderio ser objetos de
malorea estudos. Assim, no ar
co, Castilho teve o melhor de
8empenho; oa zaga, DJnlma
Santos, Bellnl e Oreco. Este
Jogando como vai, darA dor de
cabeça ao clássico Santog. Des
médios oi sim a pscolha d dl-
ficll, Pampolini, cem soberba
atuação, Dino, c*lsputando se-
riamente o lugar dc apoiiidcr, e
Zózimo, destruidor cheio dn
alma e personalidade. O ata.
qllc, um descanso, Ilcará. (pela
lógica p bom critério) nos cui.
Qndos efe Joel — Moaclr —
Vavá — Dlda o Onnhctelrn.
Pclé disputando com alta
chance a meia-esquerda.

QUADROS
Azul: c. Alberto — Cuca —

Mnuro -u, AUalr; — Pampolini

c Formiga; Ourrinolia — eMa.
oir — Vnvft — Dlda o Zagiilo.

Amarelo: Ernanl «á DJalmn
Santos — Bellnl e Santos; —
Orlando e Zlto; Joel — Didl -
Mnzzola — Pele e Oanhotclro.

Oom as modificações intro-
duvidas c«> ambas as equipes
tivemos, para o segundo tempo
as seguintes ccnstltulções:

Azul: Castilho— Caca -
Mauro jb Altajr; Jadlr .e Rober
to. aarriticha -^ MohOir (Pcléi

oino — Almir e PePe-
Amarele! ailmar — De Snrdi

Bplini g Oreco; Dino e Zó
zimo; Joel — Didl (Moaclr»,

Vnva — Dlda o oanhotclro.
lo TEMPO - • AZUL 3X2'
O quadro tvstil, tido Como su-

Dlente. conieWü 11 treitiò óom
mnlor desenvoltura, gouressiíln'
do-se, nesta etapa, o médio
Pampolini com excedente tra-
bniho de meia cancha e o late-
rnl Altnlr n& destrUIçfto, qUa-
sn anulando Garrincha, o põn-
ta alvi-negro, pelas Suas vütu
des dc controlador, íõl bem
prejudicado pelo estado do
campo, Na frente, 0 ótimo r*n.
(Tlmento de Moaclr, bem com.
precndido. por Dlda e Vftta.
trazia a defesa titular em Wíií»

tantos sobressaltos. Aíislin, }áaos 60130.1. ccncliiiiuli, cm boa
-jogado,-Vnva- nssliinlu u 1»-tento dos suplentes. Ai)H lc,30.

BiitgHdb" "i)õliall(Iii(ic fura cia

A Ilumauidadc avangii normal e ininterruptamente;
mas, por vezes dá saltos impetuosos. Acompanhc-os,

lendo os clássicos do marxismo

POLÍTICA

Obras Escolhidas de Lônin (I vol.) *»,00
Obras Escolhidas tlc Lênin (II e III vols.) cftda .. 45,00
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I Vol.) .... «0,00
Questões Fundamentais (G. Plekhanov) 50,00
Concepção Materialista da História (G. Plekha-' nov) 35-00
O 18 Brumário de Napoleão Bonaparte (K. Marx) 40,00
As Lutas de Classes na França (K. Marx) .... *0,CjO
Salário, Preço e Lucro (K. Marx) .. .. .. .. 10,00
O Socialismo e a Emancipação da Mulher (Lênin) 20,00

FILOSOFIA

Materialismo Dialético (Ins. de Filosofia da
URSS) • ¦-•-.•• 80'0°

Da Teoria Marxista do Conhecimento (M. Ro- .
sentai) .. ,. ..'  •• *°>w

CIÊNCIA

A Origem da Vida (A. Oparln) •¦ -. '«.*
A Allntmlna e a Vida (A. B. Braunstein) . ¦; .... '.25,00
O Vôo no Espaço Cósmico (A. Sterrifeld) .... 100,00
O ABC do Sistema Solar (V. G Fesenkov) .. ..• 100.00
História da Antigüiciadc (A. V. Mlehulltl) .. 100,00

KDUCAÇÀO

A Educação na URSS tPaschoal Lemme) .. .. «0,00
A Educação Norte-Americana em Crise (Preíaclo

de P, Lemme» c?"iw" '
O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. S. Ma- ^

kareriko) •• •• •••••:•• " òKnn
A Edlteaç5o Comunista (M. I. Kalmin) . •¦°.w

LITERATURA

Um Homem de Verdade (Boris Polevói) .... 80,00
A Colheita (Galina Nikolaicva) .... .. .. .. 8°.^
A Tragédia de Sacco e Vanzetti (Howard Fast) o0,oo
Coolie (Mulk Raj Anand) Famoso escritor In- gj.^

O CavaleirodaEsperança tViila de L. C. Pres-
tes) escrita por Jorge Amado  w»»u

DIVERSOS

Revistas Chinssas, Alemãs, Rumenas, Soviéticas,Mc.
Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Álbuns, Eítojos

de gravuras, etc.

EUA JUAN PABLO DUARTE, ,50 — Sobrado — Tel.: 22-161S
(ANTIGA RUA DAS MARRECAS) — D. FEDERAL

COMUNICAMOS QUE ATÈ O DIA 18 DE MAIO ESTAREMOS COM
A NOSSA BARRACA NA FEIRA DO LIVRO, (PRAÇA FLORIA-
NO, EM FRENTE A CÂMARA DOS VEREADORES (BARRACA

N, 8). DESCONTO NA BARRACA: 20%.

..toa, EJdLiotnpatá oohi uma"tólná seca" carhàteriatlcãi Os
amarelos melhoram pua proilu-,.
çáo e, nos 35 minutou, Marr-
zola completou, paia ns redes
de O. Alberto, imin. Imin excep-
clcnal do Pt'ié, que inclusive
poderia ter marcado, Dccor-
ridos três minutos, Vnvá típS.
ponta pela c"trnd(| dc forma
Irremediável. Orlando não tl-l
tubeia; marcando o Pennlti, co.t
bra Mcnclr c émPata; 2x2.

Os azuis, novamente em as..
JJeníâP, -iiün. tardam pu aumen-
tar; dois minutos npóp, VnVá,
com ¦ grande 'categoria, assina-
Ia o terceiro lento, definindo
4..ronfcntlcr da ctapi» inicial:
azul 3x2.

FINAL MONÓTONO —
EMPATE 3X3 ,

A etapa final decorreu semi
a movimentação nniíuin nos'
prtmelrcR quarenta e cilicó ml.'
liütos, Feitas ns substituições,
os titulares, agora com DÍno c,
Zózimo, na Inlermecllãiia, e o
trio Moaclr-Vava-Did:i, fórum
adquirindo a personalidade de
que se ressentiam para eq»ili-|
brar o marcador o dominar a
maior parte das ações. E coube,
ainda, a Vavá, completando de!
Cabeça um lindo pa.=se cel
Moacir, determinar a isualda-
de no marcador, nos 25 minu»[
tos. Nesta fase. os titulares ti
veram boas tramas e se "ão
lograram maior gitcesso foi
.porque tiyerum poln frente o'
bom desempenho de Jadir,
Altalr e Castillio. Sua intormc-
diária cresccu a olhos vlstpà
com a enirada no Dino e Zózi-j
mo, e n linha .-itacante, com

.sua constituição ideal, agrada.
Vá — ainda que o ritmo das
Jogadas, cemo ilissenio?, hou-
vesse decaído bastante. A pró-
prla assistência, não resistindo
à monotonia, começou a reli.

Vár-se üwtès do apito final.

OS PARAGUAIOS NÂO IRÃO
PARA P0C0S DE CALDAS

Era pensa men io da direção jdo selecionai o araguaio fazer j
uma estação de repouso, na i
cidadã de Poços de Caldas, até
o dia 22. Seguiriam os guará-
nís para aquela cidade, logo
após o jogo do dia 8, no Pa-
cacembu- Todavia, o chefe da
delegação recebeu resposta ne-

j gativa da Liga Paraguaia de
Futebol, que desaconselhou a

j estada, por motivos de ordem
financeira.

JOGARÃO NA EUROPA
• Ainda sobre a seleção para-
gttaia, podemos informar que
se encontram';bastante adiou-
iar'as as negoc-àçõss pára ;>
realização dc dois jogos airiis-
losos, na Kuropa. Em prinri-
pio, jogariam oa ' <guaranls>

na Espanha, dia 28 de maio.
contra o selecionado espanhol,
ou contra o Barcelona. Por ês.
t« jogo, receberiam os para--
guaios a importância de 600
mil pesetas.

GOSLING AJUDA
OS PARAGUAIOS

O dr. Hilton Gosling. médl-
co oficial da seleção,, que este-
ve recentemente na Suécia fa-
zendo observações, esteve em
contato eom os dirigente» «gua
ranls», ontem, quando lhes fêz
diversas recomendaçflea quan-
to ao que terão de. enfrentar
no nais nórdico. Os paraguaios
cações o r..
agradeceram bnstanle as ex-
plicações típ dr. Gosling, c fi-
raiam de tomar as orovidên-
cias necessária».

Onde Anda
o Jniz?

. tjuando o repórter esteve
ontem na CBD, a fim de se
inteirar dos fatos do dia, pro.
curou saber se o juiz indicado
para arbitrar o jogo de ama-
nhã, entre o Brasil e o Pa-.
raguai, já havia chegado aj

^esta Capital. Qual não foi,!'porém, a sua surpresa ao sa-1
ber que nlniguém na entida-
de tinha conhecimento da da-
ta certa em que chegaria o
apitador. O que podemos in-
iormar aos nossos leitores, é
•que"deverá ser mesmo o sr^
ErWln Hiegger. Caso contra,'
rio,'isto é, se o juiz não che-.
gar, poderá ser convidado
para dlrlalr o encontro o sr.
Malener...

Bangu Joga Heje

I5

e Flasnsfigo amanhã
A- equipe do Bangu cum-

"prirá Iiojc seu icgur.do conv
promi3so em Istambul, enfren-
tando o Fcncrbache. Amanha.

joJBangu-.dará combate ao
Galatassaray. Na sua estréia,

* 
primeiro''dc maio, o quadro
carioca 

"empatou com o Be-
sifctâs''âe 

'2x2. 
Ivo Medeiros

e Mltuca foram os seus go-
leadorcs. • ¦

O Flamengo, derrotado no

jogo dc estreia por 3x1 an-
te o E.C. Bahia, voltará a se
exibir amanha em Salvador
eontra o mesmo E.C, Bahia,
num jflgo revnnche.

Nos outros amistosos de

, 
"primeiro" 

de maio: Amórica
J.-3x3. Atlético dc Curitiba -

' 
Botafogo 1x2 lio Granden-
se, -clii Santa Maria.

I
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\NHVGin_M SABE AINDA QUAl
Ê O SEXO DO «BABY»

'Nasceu outro rinoceronte — Em breve, o Zoo
contara com um casal de cangurus, e um leio

c outros 60 bichos
' O Jardim Zoológico tem
uma nava atração pura a
(jiirittuh carioca: mais um
rinoceronte. Ontem, lá por
volta das 7 horaa, da ma-
nhã a fêmea "Nanay" da-
va á lu no seu segundo fi-
lliule, desde qua chogo'1 SO
Brasil, ou mt, O primeiro,
jtl há tempos pasitadus, 1o\
''Xodó", o quo ontom nascou,
udo se sabe ainda o m.xq.
"Nanei/", muita ciumenta,
ainda nflo permitiu qwssw
novo filho fosso examinado,

Segundo informou a*.'tr.m».
Cão do Xoo „ raportagem da
IMPRENSA POPULAR, tan»
io "Ntr.wn" eomo o filhote tt-
fii-i n-r- •. ¦ • muito bem.

"PARQUE AFRICANO"
Ati o fim do ano estarão

concluídas as obras do "Par-
quo Africano". Os [uturot
habitantes dessa nova atra-

ção do Zoo são iiiiiniiiin ain*
da rfo«.*on/i«:l(l«» pula pítblr
co, como sejam antílopes, sa-
brta, etc,

CASAL DS OANOURVS
Muito om breve, conforme

iwttstt reportagem foi infor-
rtu, um cucai de cangurus,
procadento du Bélgica, deve-
rú chegar ao Jardim da
Quinta da Boa Vitta. Com
ile virão um leão, dv Mon-
tevidéu e do Muster na Ale-
manha, vdrio» eapScmes,
num total de so.

' -RONDON: DUAS
CONFERÊNCIAS
O marechal Rondon. cujo

desaparecimento ocorreu no
mes de Janeiro próximo pag-
sacio, continua sendo objeto
dag mnls slçntílcativas home*
nnijcns.

Ila próxima segunda-feira,
dia 5, no Clube de Engenha*
ria, »s 17,30 horas, será foca.
llzndo a "obra educativa do
grande sertanlsta" na palavra
do sr. Ivan Lins. No dia 7. no

.auditório do Ministério da
1 Educa çfio c Cultura, às 15
horas, o sr. Darcy Ribeiro ia-
Jarfi sóbre a personalidade e
obra do marechal Rondon,
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Na seqüência (le fotos acima vamos o "comam/o sanitário" tm mçSo numa das confeitarias da Canctlm. Na primeira,
o recheh para conftttados, para dtntlflcar-ie de que eitavm rtalmtnte deteriorado; na segunda, vemos pSu que foram

Impróprios para m conaumo

o proprietário cheira
jogados no lixo como

ASSINADA A EXTENSÃO Dt,
AUMENTO DOS CABINEIROS

H«o.bendo ontem n dire.
tortn do Sindicato doa Cabl.
nalron. n minlHro do Tralm*
lho, ar PnnUftU Btrroío, nu.
Ninou a extemto do ocôrdu
<k> aumento de «dárlo*. do«
cabineiros de olmdoro», íi
categoria econômica ropre.
w-ntinlii pelo Sindicato do
Compra». Vondae e loeuçoes
do Imoveli do Blo do Ja-
nolro.

— Com eeta deeliBo, ntlr.
mou ft noiMt reportagom o
•r. Pedro Monteiro, pro»lden.
te do Sindicato dot Cabincl.
ro», nenhum doe empregado»
representado» por esta on.
tldade sindical ficará agora

SO OS «COMANDOS»SABEM COMOVE
e retro 0 PAO NOSSO DE cada dia

íxcluldo ilo ...iu.. ui-. do £.3'.'
concedido ao» vHlitno.rmi cl?
elevRiliirc», mui i nn ilo
tu-tndu livIulaliriOIIIO inferido,
.Sem Min . i .!.-..iu, IncluBlvo
uma parcelo dm c-blnolron
llflo i.f.invn «eiulo heneílcliulii
mm luiimln innnnilo dasalA-
1'IOfi, II «Uti,

Silo nto iin minlHtro do
Trabalho devoro üm*. publi*
cado no iDIÃrlo Oficiai
dentro dn dol» ou irõ» n|r.J.

Faleceu o Ciciis..t
Fnlecoii, ontem ft. 17 ho*

j ras, n0 Hospital Miguel Cou
I to. o operário A itònlo Si"¦ queira Lima (Wiisllelro, «oi*

leiro, 32 ano»), quu uo din
.30 do mis findo «ofvou un

desastre na 1'r.uu dc Botn
fogo, quando montado cjn
uma blclcletu *"c sua j-ropin-
dade, corrlu a traseira do
um caminhão, Em dndo ma*
mento. ,, ciclista não pô*i<*
mais susterse. dndu u veln
cidade do uuto em que ~-
apoiava, Indo projotarse co.*
tra o solo.

Nu queda, o operário so-
íreu fratura do craneo, sen-
do unt&o removido por po-
pularei» ):.-¦'" " Hòstptal Mi
guel Couto, onde >-!.o on-
tem n falecer,

Várias padarias autuadas em São Cristóvão, por falta dc asseio, gêneros deteriorados, etc.
O «amigo do dr. Romero» não escapou ao flagrante —A «sontinela» dormiu no ponto, pe*-

mitindo que a panifícação fosse colhida de surpresa
Reportagem de João Borborema
Fotografias dc Luiz Carlos Rangel

rVo clichê, vemos o "amigo do
|fr. Jorge Romero", que amea-
fou o fotógrafo, quando site ti-

rava fotos de sua buate...

Na noite de qulnta-leira
última um «comando saril*

.tíírlo», chefiado por dr. Jo*
sé Júlio Galllez e compôs-
to pelos fiscais Feliciano
Barbosa da Silva c Déeio
Pinheiro, visitou vários ba*
res e confeitarias da Can-
cela, em S. CristóvOo. Esse
comando se caracterizou pela
hostilidade com que os pro-
prictários dos estabelecim.n-
tos visitados receberam as
autoridades e a imprensa

que as acompanhavam. To-
dos queriam justificar o
mau estado de higiene cm
que'seus estabelecimentos sc
encontravam e procuravam
ocultar (Inutilmente) as ir
regularldades..

ALIMENTOS
DETERIORADOS

O primeiro estabelecimen-
to visitado íol a Confeita-
ria e Bar Cancela, no largo
da Cancela. Sua aparência

externa contrastava com a
sujeira de seu interior. .Seus
proprietários acompanhou o
'.comando* na visita, com
visível ar de aborreclmen.
to. Ignorava tud0 o que ha-
via de Irregular em sua pu*
daria. Empregados de cal-
ção e sem camisa, sobejos
dc comida nos respectivos
pratos, guardadas na gela-
deira e aparelhos sanitários
em péssimas condições. Fo-
ram inutilizados cinco sn-
cos de ptes c três latas dc
gordura. Foi autuado por i
falta de asseio e por ali- i
mentos deteriorados.

A Padaria c Confeieturi.i jda Lú estava cm piores con i
(lições. Havia até cômodos I
alugados, num total de seis !
inquilinos. Foi autuado por |
falta de nsselo p por irrc-íU j
laridade nas carteiras de
saúde.

A Panifícação São Cris-
—
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Doía mspmetos ém "Exposição da Vitória", ontem inaugurada

Conhecem Brasileirosos Ex - Combatentes
lis Vantagens ia Paz eda Liberdade
lugurada «Exposição da Vitória», com a exibição de troféus de

guerra conquistados na Itália
(f* — Comemoramos n_*ta
Wmana o término da »e-
^unda guerra mundial, da
fqual participamos e a duas
Ipenas saímos vitoriosos. Ho.
rjc, somos membros integran-
[tes da Federação Mundial
dos Antigos Combatente»,
cujo objetivo, entre outros,

| é o de contribuir para 
"S,

manutenção da paz no mun-
do e desenvolver o espiri-
to dc fraternidade entre o»
povos, pois como ninguém,
os ex-combatentes conhe-
cem a enormidade dos so-'frimentos nos campos de
batalha e possuem sobejos
motivos para desejarem que
a paz e a liberdade se de-
senvolvam entre os novos.

Com estas palavras, o «ei.

Cebola: Lavoura
íuer Sua

Industrialização
Possibilidades de ins-
talação de uma usina
— Pilito para desi-

dratação
A lndustriallzaç&o d» eeno-

te do Vale do Sáo iTnnclsCO,
principalmente do município
Pernambucano de Oabrobô,
fcl uma daa sugestões feitas
pelo sr. João Cleophas ao Co-
rcncl Walter Santos, por oca-
alfio da visita efetuada pelo
e~-ministro da Agricultura ao
Conselho Coordenador do
Abastecimento.

Ao se referir à produção de
eebclas n0 São Francisco, o

,_r. João ClePhãs, a quem o
coronel Walter Santos fez
ampla eXP03'1.^0 sobre as uti-
VicTadcs e finalidades do Con-
Belho, sugeriu que êsse 6r-

gS0 procurasse amparar aqüe-
Ia lavoura, através de uma in-
dústria de desidratação. Br
clereceu o _ecretãrlo geral da
C.CA. que estudos a respeito
Jé, haviam sido realizados por
êsse Órgão, faltando apenas;
que a Iniciativa particular to-
masse a seu cargo a ccncrttl-
cação da idéia. Foi então su»
gerida uma articulação de
C.C.A. com a Ccmlssão do
Vale de São Francisco para
levar a cabo a Instalação de
uma fábrica de desidratação
'íue funcionaria nos moldes
% uma uglna-pliOtp,

Carlos Grosso, do gablnente
do Ministro da Guerra,
abriu a Exposição de Tro*
féus e Material de Guerra,
instalado no antigo Museu
de C6ra (Rua do Passeio,
í-M), sob os auspícios da As-
sociação dos Ex-Comba-
tentes e da revista «Coleção
de Aventuras da FEB».

O CANHÃO PIONEIRO
A Exposição, que terá a

duração de. 8 dias, e ficará
aberta ao público das 9 às
21 horas, tem log0 à sua
entrada o histórico canhão
da FEB que disparou o prl-meiro tiro das tropas bra-
alteras nos campos da Itá-
lia. Também constam do
mostruârio inúmeros instru*
mentOB de guerra captura-
dos aos alemães, inclusive
um dos temíveis mort-iros
de 45 mm, de fácil manejo
e de apenas 5 quilos, cuja
Impressionante predsã0 de
tiro causou inúmeras per-
das às tropas brasileiras. A
famosa metralhadora «J-our-
dinha» ou «Costureira» com
que as hordas alemães tru-
cidaram milhares .e comba-
tentes aliado», também faz
parte da Exposição, como
presa dos valentes solda-
doa da FEB.

«SEMANA DA
VITÓRIA»

A mostra em focp faz par*
te das comemorações da
«Semana da Vitória», cuja
solenidade oficial de aber
tura realizou-se ia noite de
ontem na sede da Associa-
ção dos Ex-Combatentes,
com a presença de várias
autoridades civis . mllita-
res.

PROGRAMA- DAS
COMEMORAÇÕES

E' j, seguinte o programa
das comemorações:

Hoje — 16 horas — Visi-
ta ao local das obras do Mo*
numento Nacional aos mor-
tos da H Guerra Mundial.
Local; — Praça dn Congres-
•o;

A noite — Avant-premlé-
ire do filme nacional «SAN-
GUE, AMOR E NEVE».

Para essa exibição, que
será realizada sob o patro*
cinto da revisa «Coleção de
Aventuras da FEB», os in*
gressos deverão ser adqul-
ridos na libheteiia do cine-
ma a ser anunciado opcrttr
namente.

Bis s -"»inBo _- jfl,gp

horas — Na Igreja da Cruz
dos Militares — Missa em
sufrágio das almas dos mor-
tos da n Grande Guerra
Mundial.

Dia 5 — Segunda-feira —
Dedicado aos mortos da
FEB e Marinha Mercante.
9 horas — Colocação de
uma coroa de flores na es.
tátua do Duque de Caxias,
em cultp à memória dos
mortos da Força Expedido*
nárla Brasileira. 11 horas —
No Cais do Lóide Brasileiro
— Lançamento de flores ao
mar, em culto à memória
dos mortos da Marinha Mer-
cante.

Dia 6 — Terça-feira — 20
horas — Na Sede da Asso-
ciação — Confraterniza-
ção geral dos ex-combaten.
tes, inclusive os dos paises
aliados1 e homenagem à re*
vista «Coleção de Aventu-
ras da FEB».

Dia 7 — Quarta-feira —
Dedicado aos mortos da
FAB e Marinha de Guer-
ra. 9 horas — Colocação de
flores no Monumento à San-
tos Dumont, em Culto à me»
mória dos mortos da FAB.
(Força Aérea Brasileira).

Dia 8 — Quinta-feira --
visita de cordialidade & S.
Excia. Presidente da Re-
pública, dr. Juscelino Kubits-
chek de Oliveira, cwslâo
em que a Diretoria fará en-
trega de um memorial de
reivindicações. 12 hrs. — No
Cemitério de São João Ba-
tista — Colocação de uma
coroa de flores no túmulo
dos ex-combatentes ürajice-
ses e brasileiros, tombados
na I Grande Guerra 
71914-1918,) quando lutavam
pelas Forças Aliadas. 20
horas — No Auditório da
Associação Brasileira de im-
prensa: — Homenagem à
Imprensa Brasileira, nas pes -
soas dos jornalistas que
acompanharam a atuação
de nossas forças, com0 C°r-
respondentes de Guerra. —
Entrega a Associação de um
titulo de doação dc uma'
área de 3.000ms. quadrados,
situada em Jacarepaguá, pe-

lo Diretor da Imobiliária Curi-
dc*- Ltda. — Conferência
alusiva à participação do
Brasil na Guerra, pronun-
ciada pelo Coronel Newton
do Andrade Mello, da Casa
Militar da Presidência da
República, —» Enc/*j*?fl_-*--
to,

tõvfto Ltda. estava num es-
tado lamentável. Seu pra-
prletúrio, quo havia recebi-
do um telefonema uvisan.
do que o «comando» estava
n0 bairro, colocou o filho r.o
porta semi-ccrratTá para avi-
sar a sua. aprorimajâo, u
fim dc que' o estabeleci-
mento íôsse fechado ainda
em tempo. Mas o «comando»
chegou dc surpresa, quase
sem ser notado, c quando o
garoto, une estava bem aten-
t0 com a mão na porta, es-
perande qne aparecesse uni
bocado do homens ou várias
viaturas, dou pela coisa, u h
jipe estava parado à sua
porta c dôlc saiam cinco
pessoas. Xão houve r.iais
tempo, para fechar a porta
e ,j «comandoi entrou. O ;.;•
terior da padaria, além iü;
sujeira, estava entulhado d-
móveis e sorvia de residên.
cia para 0 proprietário e
sua familia, juntamente com
cachorios e gatos. Mais de
seiscentos pães foram estra-
gados. Foi autuado por fai*
ta de asseio e pur t-incros
deteriorados.. Os sàtíitaristas
aconselharam ao seu proprii-
tário, que a havia eompracin
há poucos dias, que ¦•¦<: não
dispusesse dc um grande c-.i
pitai, procurasse c desfazer
dela o mais eèdo possível,
pois sc a limpeza não fò:: •
feil?. em curto espaço ile
tempoi estaria sujeito a pe: •
dela totalmente, já que não
está cm condições de fui-.-
cionar por falta de higiene

-•-O AMIGO DO
DR. ROMERO-»

Quando o «comando» en-
trou na Bar, da firma Sou-
za Filho Ltda,, à Rua São
Luiz Gonzaga 77, o seu do-
no foi diretamente falar
com o dr. Galliez dizendo-
se amigo íntimo do dr. Nilo
Romero, ex-secretário da
Agricultura. Essa amizade
não valeu muito porque o
dr. Galliez, sem ue comover,
respondeu com apenas trís

palavras: «N&o o conheço».
E o amigo do dr. Romero
(sic) íoi atuado por lrregu.
laridades nas carteiras de
saúde, falta de filtro» e apa-
relhos sanitários em comu*
nlcação direta com o salão.
Mas o caso ainda se com-
plicoti mais porque o bar fi
tipo buate, no primeiro
undar, assim ã meia luz, com
múscicu etc. e havia üm
casal sentado numa mesa
se divertindo, 0 que 6 mui-
to natural. Mas o acompa-
rjhante era amigo d0 dono
cio bar e resolveu tirá-lo
daquela situação desagrada,
vel. Chamou-o para u:,t
'.•anto c depois de um cochl*
oho foi falar com dr. Gal-
lie:*. Interessou-se pelo ami-
yo apresentando-se como
funcionário da Justiça. Que.
ria ajeitar a situação por
que o amigo era um rapaz
inexperiente e além do mais
era uma ótima criatura...
Contou então que estava
com aquela senhora —¦ apon-
tava para a mesa —- que uru
mulher de um major e êle
também era eas;.«o. portati-
to queria dar um jeiüilu»
para passar um pano em
cima tio caso •> hão serem '

publicadas as fotografias,
- ete. e tal. Mas, nada po-
do sei- feito, pois o dr. Gil-
liez respondeu que não ern
•ítiarda de mulher dos ou-
tros nem siquer tinha nota-
do sua presença e estava
cumprindo a lei num setor
muito diferente. Quaniu aos
«jeitos» eram impossíveis
de serem dados. O proprle*
tário tinha quarenta e oitu
horas para se defender. O
dono do bar, muito vivo,_
tentou criar um caso com
o íotógraío para provocar
uma ação violenta do «co-
mando». Mas a imprensa tem
passe e ação livres junto ao
«comando» e êle estava des*
respeitando as autoridades.
Fracassou e os autos foram
lavrados.

Ano XI 
•¦£ 

Sábado, 3 dt Maio de 1958 N." 2.4Ó3

mÊBfc——¦—
We********* ' - *--*-'. & '¦ •/•' 6.;•?'/¦>

...

P H
LmML

Wwmtt'.'k.-;'. *%%;-¦ ¦'' ¦' -¦¦ m< ¦.¦?«-.¦ ¦¦¦¦-,

DIRETOR: _-£DKO MOTÍA LIMA

Nova Iguaf.-u ein^Foco

Ésíão Usando o Trator da PMKI
Nis Obras de Loteamento Particular
O prefeito negou um coreto pura o comício dos trabalhadores — Atra-
sado há seis meses o pagamento do Núcleo Colonial de Tinguá — Bei-
ra os lü milhões o total de indenizações devidas pela Fábrint de Pa-
pel Iguaçu — Cs moradores da Posse querem a devolução do dinheiro

da luz
Cum ijuilc nu yC-apera o u<jr-

rida üo blclclüa, :éònvtelo ''
,'lSÍíow'' iin- |iru.;;i U-i 1 .i»j.;-du-
«t.*.- tj.-i* SÍJütlcUtüa do crabalhu-
librei- ile Xuv;i [_uaçü come-
i„orai;áiji u prhv.i.-ii-u ile Maio.
,V prova ...spurtivu foi rcncliiii
P("'uk .esti-ites correilcrei: Raul
Vieira, prlthelrò lusar: Scbaf-
tlãu Rodrigues^ sseundo: u.s-
iiiilil Je Suii?a. tereolro o Vol-
noi Uutísta, quarto.

Dui-titê o comielo, o primei-
io orador, sr. Oriundo Nasci-
iii^nto, presidente tia Associa-
gão dos Ti-àbalhadwes Rurais.
.Iriiunoiou que o Prefeito d«
No\„ Iguaçu recusara fome-
cer o coreto ou um caminhão
da Prefeitura, para que serviu-
se de palanque. O sr, Elzio Ka-
malhe vice-presidente da UN-
SP, ocupando o microfone, for.
mulou as reivindicações mais
imediatas do proletariado igua*
çuano, entre as quais se desta-
cam a instalação de um restau-
rante do SAPS, um po^to .lu
SAMDU e a construção de vm
conjunto residencial,, por *_rto
do IAPI. Depois, foi a vez do
presJdente da Associação do»
Trabalhadores em Artefatos de
Borracha, sr. Waldyr da Silva
Bocha, que falou em nome du

Iodas lis .-iiüdades operárias. O
jornalista Raul do .Vliiu-Uiu, co-
íneütaiido a sál'üta'_cin -ilo l!*re-
íc-ti•» .\rj* Sohiavd; aCirinuii q..;
o seu gesto, negando uni do-<
coretos ou caminhão da !'it-
feitura, contrastava -ui,i ..
••;;t'!iU!---i'.a" ccni qüe vinha -h
dcuiu, há vários méssèà, p li-ir-
to: número 1. da PMKI, |):n-:i
ris obra-; de terraplanagem .'
loteamento Jardim SSo Bôseo,
situado na rua Clara de Arau-
jo e pertencente ao espanhol'..uiz Quii.ias Gonzalez. "K' tem
verdade, afirmou o orador, que
o dono do loteamento lnfnrriicni
que, depois de pronto o servi-
ço, o Prefeito vai ali escolher
três lotes". Dessa declaração flo
loteador k testemunha o advo.
gado Ademar Costa, tiseal de
rendas do Kstado. O jornalista
concluiu declarando que tra la-
mentável que o primeiro de
Maio não estivesse sendo -.orne-
morado com a aprovação da
aposentadoria especial, . ,:oi-..o
prometeram o presidente e o
vice-presidente da República. (J
deputado federal Mario Guirna-
rães também estigmatizou a con-
duta do Pref. iguaçuano e revê-
lou que, numa das comissões do
Palácio Tiradentes, dera êle

^SBMn______B. . va_KÜ *_k9J_K/' *¦¦¦»"•.•¦'¦» __W -H f^—W ^*mMt,*ro, ¦¦¦.-egoí- -j^JSBBSí-weCÍ.J_3S' '/ ' * _____,_Á-.-.*:-.'¦.*nx_ iul__________->--.vlv-UGSka'-¦.'¦--¦:•¦:-;• ¦:¦ "IloBRÇXv*x*. v.'>T-__»T^^H______P?_____l___¦ *___¦ -í-r^,__x«)W_íss_''-'-¦*-*--.'..-.-. .yfismsapfiftStiWWMM *'____r'\^^__^__Bfo^_fl__l NI^B JHBI "»WwCs__BB888&»y*'^**---í ..........

A esquerda, o espanhol Luiz Quintas Gonzalez. do Jardim São Bosco, quando exibia a planta da área; e, à direita, o trator {"recuperado")
da Prefeitura de Nova Iguaçu, que o sr. Ary Schiavo cedeu ao loteador, em troca de tris lotes, quando o trabalho estiver concluído

Mudança Forçada: Prédio Pode Cair
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Alarmados eorn a ameaça do prédio desabar de uma
hora para outra, moradores do número 674 da Hua Al-
mirante Alexandrino, em Santa Teresa, os moradores
estão abandonando o "arrancha-céu", como mostra a ío-
to acima estampada. Com enormes fendas à mostra,
que aumentam no decorrer dos dias, o edifício estã na
iminência de cair, caso nenhuma medida venha a ser
tomada urgentemente. Os resultados da vistoria levada

a eleito, ainda nflo íoi divulgado.
t^lii<»»««« iniimjn.ujmiii i tim m..

Aí_.JÁ ESTÁ FUNCIONANDO
ESCOLINHA DE ARTE DA PDF

¦ l tomm

Inaug_i*ou-se no dia 28 do
mês passado, no Centro de
Recreação e Cultura "D..
Aquino Corrêa", a primtira
escolinha de arte da PDF
organizada pelo Departamen-
to-de Educação Complemen-
tar, sob a direção da proíê3-
sôra Laudimia Trotta. Esta
Escolinha de Arte tem por
objetivo tornar acessível a
todos os Jreqüentadoi-RS. in*
dependente de idade ou sexo
ou ainda condição social, a
oportunidade de aprenltr às
técnicas das diferentes ar-
tes plásticas. Os freqüenta-
dores receberão os benefícios
da terapêutica psíquica ine-
rente à própria execução dos
trabalhos de artes plásticas
e aqueles que tiverem tv;n-
dèncias artísticas terão opor*
tunidade de desenvulvè-la*»
através da compreensão da
técnica e do trabalho siste-
matizado.

Ao ato da inauguração,
que foi eeftuado às 16 ho-
ras, estavam presentes a Di-
retora do Dep. de Educação
Complementar prof. Laudi-
mia Trotta, o prof. Augusto
Rodrigues, grande entr.sias
ta das Escolinhas dt Artes
no Brasil, professoras, paisde alunos e demais convi-
dados.

Em nome das mães de alu-
nos falou a Diretora do Ins-

;; tituto Social sra. D. Mariaj Esolina Pinheiro, enalteceu-
do a iniciativa do Doparta-

i 'íwtfc*.. de Edyeatào Comple-

mentar. A seguir a profes-
sôra Regina Yolanda Mat-
toso Werneck, que ministra-
vá as. aulas das diversas ati-
vidades da Escolinha, expli-
cou as várias matérias mos-
trando croquis, desenhos pin-
turas, etc.

1
A-JUDE I

I-
IMPRENSA POPULAR

parecer favorável, no projeto
Ua aiioíeiuadcn-ia, em mula ho-
ra. iinrii íiossibllitar a sua apro-
vácuo ar.tes do Dia do Traba-
llio. lnfellüménte, dlss-:>, o.- dc-
putndos du maioria íut/iram do
lilòitáric», paí-a não votar a mu-
tt-rlíi. O sr. .Irsus dc- Castro VI-
c-lra. presidi nte do PSP e iu
Frente IgVaçuand Nacionalista,
exaltou o papel ü-.i cla-ioe tra-
balhadpra. ua eníanclpasSò eco*
nflmlca -J... Ura-íii. O cAtudsntí!
Atilio Juúo íoi o último ora--
dor. tendo afirmado qtié ¦» :v.u:
t-ldiide o a classe oper.ria po-
dem e devem marchar junta.-:
para garantir a real indepeii-
dência do pní_.

Do fshowy, realizado los»
após, participaram rt _scoi:i
de Samba Flor da Mocldade *
artistas que- atuam »:ni pro-
gramas das Rádio Mauá e _táy*
rlnk Veiga, i-ntrc es quais
Walter Damascénò e Corallna.

ATRASO I1T* PAGAMENTO.-
XO INIC"

Amanhã, em Tir.guú.* haverá
uma reunião dou trabalhadores
do Núcleo Colonial do INIC,
cujo pagamento estu atrasadi.
há seis mese?

EXEC.OÀO D.* FÁBRICA
A Conf.idoria da Justiga' dc

Trabalho jíl eoncliilu o calculu
do montante das indei_zay5bü
duvidas pela Fábrica do Pn.pt-i
Igua<;u Sj-V uos seus 140 ';ni-
pregados, afastados do. bêryi-
(jo desde fevereiro do* J!)õ"
quando aquela Indústria cerrou
as suas portas. CrS 9.7,76,'J16,0C
(quase 10 milhões de cruzeiros)

.- quanto a empresa, terá de pa-
tfar, em (aue du sentença "xe-
cutót-lí. . ja éxarádit pelo vjül:
da 15a. Junta do Ci)nclliaQ_o i
.lule/amonto.

üFADAirSSAO DOE
DIARISTAS

Atendendo, finalmente, ao ola
mor da opinião p.bllea, o 'Jrt-
feito já iniciou u rea_miss_i
dos diaristas municipais, qut
demitiu injustamente nu (íltiuv
dia do ano do C7. porque haviam
reclamado na Justiça ,lu Traba-
lho o pagamento dn sulárlo-iíll*
nimo da CrS "l.óOO.OO.

QUEREM O DINHEIRO Dli
VOI.TA

Uma numerosa bomissão 1c
senhoras residentes nas ruas
Lincoln e C. na Fosss, ouviu
do sr. Ary Schiavo, u informa-
çao de quo a Prefeitura nâu
colocará luz ali, conforme , re-
messa quo fizera ábs morado-
res locais. Em face da míoi--
macáo do Prefeito, as • »».»;¦.-
das senhoras exigiram, jntSo,
que a Municipalidade lhes -li-
volvesse os 55 mil cruzeiros quéentregaram ao Seryiç-D de El---
tricià-tde da PMNI, devolução
que foi recusada pelo sr. >--¦
Schi?*ro. Indignadas com o pre-
cedimento do Chefe <3ü Exccutl-
vo, as mulheres sairam do seu
gabinete, asáSgurando que ali
voltariam ao fim de 15 diat-,
para tomar conhecimento d-*

uma resposta definitiva-.

SALVOS DOIS OPERAMOS
SOTERRADOS NO

Foram medicados, ontem, no
Hospital Miguel Couto, dois
operários salveis, do um aciden-
te ocorrido quando ambos tra-
bolhavam nas obras de ber-
tura dos esgotos do Forte de
Copacabana.

Os operários: Antônio Fer-
reira da Silva (Brasileiro, -oi-
teiro, 24 anos) residente no
Morro da Tabatingueira, ar-
racSo s| n» (medicado cum
fratura exposta da perna di-
erita) e ^everindo Enriques
(Brasileiro, solteiro, 26 anos)
igualmente residente no morrn
da Tabatlngueira, (ceim fratura
do pé esquerdo), apó^ lerem sido
salvos pelos soldados do For-
te, que atenderam aos seus
gritos pedindo socorro, narra-
ram quo estavam trabalh/"!-
do no esgoto quando caiu uron
barreira, soterrando-os.

perigo, i
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Ias Pessoas e não apenas ,S3
como fora anunciado pre:r
dentemente, morreram c"Ve-
nénadàs Pelo "Drlidol", pnúé'-
roso inseticica fabricado ;• '1
sociedade alemã "Biy»:',
noticia hoje p \üiõe) -.
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